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-----. 
EXTRAÇOES EM DESEMBRO 

FEDERAL 
Dia 4 :mo : OOO$O~o 40. 000 " 7 500:000~000 70. 000 
" 11 300 :000$000 40 000 
" 1.1 :~oo :ooo. ~oo 40. 000 
" 18 300:000$000 40. 000 
" 21 5. 000 :Or;f .SOOO soo. ººº " 26 300:000 ººº 40 000 
" 28 l. 000 :001 $000 120~000 

MINEIRA 

HABILIT[ -S[ NO 
Dia 6 100:000 000 15::,000 
" 13 120 :000>\000 18· 000 
" 20 500 :000. llOO 60. 000 
" 27 100:000$000 15. 000 

... 
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-------------,~------------~-------------------:-~,----·--------·-----------n\ S TITUTO DE OLHOS, DOENÇAS DAS CRIANÇAS 1 PROF. ALBERTO DEODATO 
OUVIDOS, NARIZ E DR. COSTA CHIABI E 

GARGANTA Docente de pediatria da Faculda- DR. FARID B.EDRA~ 
DR . HILTO::\ ROCHA 

DH. PI~HEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edifício Cine Brasil - Salas 608 
a 611 - Telefone, 2-3171 

DR. J. BE~JA:.\UN SOARES 

Clínica especializada de reuma­

tismo - Cons.: rua da Baia, 887 

- Edifício Haas - 2. 0 andar. 

Fone 2-2455 - Res.: Fone 2-3890 

DR. OLAVO LAUDARES 

OU\'IDOS, NAIUZ E GARGA::\TA 

Rcsidcncia: AY. Bernardo )Iontei­
ro, 169 - Fone. 2-0692 - Consul­
tório: Rua Rio de Janeiro, 358 
(Ed. Blcriot) Sala 42 - 2.• an­
dar, das 3 ás 6 - Fone 2-2012 

--~-------------,~···--------· 
DR. GERALDO ALBERNAZ 

1
. Especialista: Doenças de Senlw- 1 

ras - Cirurgia Geral· 

Consultório: Rua Rio de Janei-
' ro, 651 - Telefone, 2-1090 

Residcncia: Rua Aimorés, 2181 
Telefone, 2-5558 

LABOHATóRIO VÉRITAS 
Químicá e Jlicroscopia Clü<icas 

DHS. AL'.\!Ell),\: GU~HA, 
E. DE SOUZA E SlLYA 

Professores tia Lniversidade de 
lllinas Gerais 

Rua Ilio de Janeiro, 634 a 616 
(Junto á Praça i de Setembro) 

Telefone, 2-3333 - Cx. Pos~al, 199 

·------------------------------· 
DR. BAYAHD GOi'\TIJO 

Cirurgia geral no homem e na 
1nulher 

Cirnrgia da Tuberculose 

de de !llcdicina - Antigo Assisten-
te do dr. Martinho da Rocha - ADVOGADOS 

Consultório: Edifício Cine Brasil 
- Fone, 2-3&04 - das 3 ás 7 
horas - Residencia: Fone, 2-1910 .._ ________ ...,..,.. ____________ ____ 

DR. JOÃO BATISTA .LIMA NOCE 
Ex-assistente de técnica operatoria 
da Escola de Medicina e Cirurgia 
do Rio e assistente da clínica uro­
lógica da Santa Casa de Miseri­
cordia - UROLOGIA E CIRURGIA 
GERAL. Consultório: Rua Rio de 
J.aneiro 430 - Edifício Capicha­
ba 3.• andar - Fone, 2-2257. Re­
sidencia: Rua J\Iato Grosso 787 -

Fone 2-0876 

RO:.\IEU LAGO.EIRO 
ALBER~AZ 

Cirurgião-dentista 

1 

Tratamento sem dôr e garantido 

1 
Edifício São José - Sala 106 

Fone: 2-5620 

-
DR. J. ROBERTO DA CRUZ 

Cirurgião-dentista 
Tratfl)nento das afecções bnco-den­
tárias e maxilo-faciais. Tumores, 
quistos, granulon1as, necroses dos 
inax:ilares, cston1atites, sinusites e 
fístulas cronicas e recentes de ori-

gem dentária, extrações, etc. 
Consultas de 8 ás 12 e de 4 ás 
6 horas - Ed. Rex - salas 607 e 608 - ------------------
CONSTANTINO ANDRADE 

Cirurgião-dentista 

Consultório: Eclificio São Panlo 
- Sala 202 - 2. 0 "ndar - Fo­
ne, 2-1666 - Residcncia: Rua 

Guajajaras 682 

llorârio: 8 ás 11 e 13 ás 17 

DR· :.\IA).UO PIRES 

ll. São Paulo, ·198 - Edif. lbaté, 
:;, • andar. De 2 ús i. Fone, 2-3481 

llclo Horizonte 

Rua Tupinambás n. 0 498 - Salas 
204, 205 e 206 - Tel. 2-1301 

·--------------------------· DRS. NILO LIBERATO 

BARROSO E JOSE' CABRAL 

AD\"OGADOS 

Escr.: Av. Af. Pena 550 - Sala 

13 - Fone 2-335 i 

·-----------------------------ADVOGADOS 
DRS. JOSAS llARCELOS' COR­
Ri;:A, JOSE' DO' VALE FERREIRA, 
RUBE.\I RO)!EIRO PERl~T, )[A-

::\OEL FRA..'>ÇA CA!l:!POS 
T ARDIEU PEREIHA 

Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8.• andar - Fo­
ne: 2-2919 

:--------------,----------------: 
IIE~IUQUE llASILIO DE OLl\'EIRA 

Advogado 

Rua da Baia, 6:J7 - Fone, 2-5213 

[-------------------------·----
F. DE OLIYEIRA NAVES 

ADYOGADO 

Escritório: Edificio Guimarães, 
sala 2;J2, 2.• andar - Av. Afonso 

Pena, 952, Fone 2-7651 

Residê11cia: Ru.,'\ Fcmandes Tou­
rinho, 484. Fone, 2-2015 

------------------------· )!OLESTIAS l:STEHXAS 
Pulmáo - Cora~iio - Estômago 

Intestino - Fígado - Rins 

DR· BRAZ PELLEGRI~O 
Cons.: R. Rio de Janeiro, 130 -
(Ed. Capichaba) - 3. 0 andar -

Fone, ~-225 7 
Consultas ele 2,30 ús 5 horas 

Hes. ll. Bernardo Guimarães, 176-1 
Fone, 2-7215 

NOSSO NUMERO ESPECIAL DE NATAL 
A r, ro:dma edição de ALTEROSA, aparecendo cm Dezembro, será dedicada, a exemplo do que acontc­

CC'U no ano passado, á grande data da cristandade : - o C\AT.\L . 
. Contendo magnific.as produções literarias firmadas pelos nomes de maior rclcYo cm nossas letras e 
ilustrada pelos melhores artistas :mineiros, o nosso numero de Dezembro aparecerá em notavel edição es­
! '~ ··i ;:i, consideravelmente aumentada cm seu numero ::!e paginas c com suas secções habituais ampliadas e 
.! . ~\;": hora<las. 

O recebimento de matcria remunerada para essa edição especial c1ue já se aclla no prelo, será en-
cerrado no dia 5 de Dezembro proximo. A DIREÇÃO. 



$ 
SONHO DE OURO 
o recordista das ultimas sortes g!·cwdes continua 
enrifiuecendo o povo mineiro/ SeJa, lamb em, um 

d os felizardos, adquirindo hoje mesmo o seu 
bilhete no 

SONHO DE OURO 
580 - · Rua Espirito Sento 580 

PAR A NATAL 
5 mil contos d a Federa l por 800$000 
500 contos da Min eir a por 60$000 

(Em S pr ... mias de 100 cones) 

REFLEXÕES DE FRANCIS DE CROISSET 

U :\IA linda mulher convem andar na rua 
com um homem distinto, elegante, mas não 

belo demais · Quando o homem é belo em ex­
cesso diz-se à p13 ssagem do casal: "Fulana tem 
paixão por Fulano". Quando o homem é ape­
nas distinto, elegante, diz-se: "Fulano tej[ll ver­
dadeira adoraç.ão por Fulana . " 

" ETRA" 
Oficinas de pinturas, decorações, placas 

de õnuncios, etc. 

As mais modernas instalações e mKhira rias 
aparelhados para os mais delica-

dos trabalhos. 

* 
Procure a melhor organi ;a,ãl da America do Sul 

Emp. "ETRA " 
Rua Carij ós , 866 Fone: 2-2225 

BELO HORIZONTE 

beleza • un1camen 

o Amor e a 

Copyright da Panamerica para ALTEROSA 

N ÃÜ resta a men0r duvida que a aparencia é 
uma grande coisa n.estes tempos de institu­

tos de beleza e de paginas de anuncies de cos­
meticos nas revistas. :\fesmo assim ha muitas 
mulheres qu,e con.fiam demar,iadamente nesias 
m::rnifestações f'isicas e estão convencidas de que 
fazem o possível para serem a traente15 desde que 
usam a cor. mais moderna nas suas unhas, pen­
teado perfeito e u1tra-chic e o batem que faz jogo 
com a tonalidade da pele. 

Não ha maior erro do que este, sendo mui 
tas Y<'IZCS motivo de infelicidades, tragedias do­
mesticas e separações todos os anos. Porque se 
ha alglllTil) 1coisa que esmoreca o amor e afaste o 
marido, é a ideia de que su·a mulher não só rs­
tá completamente absorvida por si propria co­
rno tambem se pinta para atrair outros home111s. 
O seu eterno embelezamen to o cansa e fica con­
trar:iado com todas as pi ntnras e cr~mos que ela 
aplica no rosto e pescoç_o ao deitar para conser­
var a pele fresca. Outra coisa que1 contraria, é 
o marido estar falando que seus negocios vão mal 
ou que suá saude não é bôp, e a esposa o ouve 
distraidamente, fazendo cachos no cabelo º'' 
aperfei çoando a linha do iabio icem o baton. 
Quando a mulher chega a esso ponto, não ha coi­
sa nenhuma que a detenl:n nos excessos de vai­
dade. Tudo isso pode ser simplesmente divcrt~do 
mas, não traz felicidade. Xão ha nem mesmo 
le aldade em uma união quando uma das partes 
ocupa-se uni camente com sua pessoa, aplicando 
cremes, ponu das, rouge e passando horas intei­
ras em frente ao espelho. Isto desequilibra o 
lar. Não ha mulher que possa empregar cinco 
horas diarias em embelezar-se e ainda ter tem­
po para rir, caminhar, cosinhar, cuidar dos fi­
lhos, dirigir sua ca:11, fazer camas e tratar das 
flores e plantas. 

Isto não quer dizer que podemos prescindir 
do sabonete, pó de arroz, baton, :rouge e creme. 
Xecessitamos de tudo isso· A minha· penteadeira 
tem grande quantidade dr ::vsltle1 iC•' ~. como o 
das outras mulhrres, mas por 1s-;o não é 11cces­
rnrio fazer uma religião de nos:;,1 aparenci.1 ou 
considerar nossos musculos faciais como dogmas 
de fé que não podem ser trocados ou alterados 
a não ser por um ato da Sagraqa Congregaçã,,. 
da Rota. 

Pessoalmente sinto repugnanciia !.,.m· -essas 
mulheres que ouvem o que lhe estão dizendo com 
uma das mãos no penteado e t outra com um 
espelho. 

Cm pouco de desalinho caseiro, combinado 
,com alguma coisa altamente espiritual, originali­
dade, inteligencia e conversa interessante sã.o 
ainda os dons que tornam uma mulher simpati­
ca e atraente·. Porque as jovens não se ocupam 
um pouco mais de sua cultuna mental e tratam 



-nao te nos assegura 

Felicidade 

Por KA THLEEN NORRIS 

de esquocer sua aparencia fisica ao menos du­
rante cinco minutos? Uma hora por dia dedica­
da â literatura, idiomas, arte, obriga~ões sr,ciais, 
prepiarariam melhor a mulher que quer um la­
gar de respeito neste mundo turbulento. Eis aqui 
uma carta típica: 

"Poderia auxiliar-me a conservar um bom 
marido cujo interesse por mim parece que está 
se desvanecendo? Tenho quarenta anos, idade em 
que a mulher perCC\be que seus encantQs estão 
se eclipsando . Faço o possivel por parecer se­
dt:tora , estou sempre bem vestida e tratada, e 
como Roberto gosta de jogar bridge, estou apren­
d endo e já jogo tão bem quanto ele. Agora entre­
tanto a outra mulher inevitavel entrou em nos­
sa vida e confesso que estou apavorada. Vivi pa­
ra meu marido; não temos filhos; no principio 
foi porque não dispunhamos de meios para edu­
ca-los, depois porque tinhamas arranjado nossa 
vida de modo que seriam importunas. Agora 
lamento tudo isso amargamente; os filhos teriam 
mantido os laços de união no nosso lar". 

E assim ess'a pobre mulher 1continúa descre­
vPndo a outra "mulher" que é viuva e muito en­
tendida em materia de negocios comerciais, e, 
segundo consta, está sustC1ntando a firma onde 
noberto trabalha; os "cocktails" á tarde e as 
ausencias noturn1as a fazem padecer muito. Ela 
prossegue: "melhorei minhas toiletes, contim'.w 
escrevendo, e me penteio ele outro modo . Sem­
pre fui uma mulher elegante e atraente e .ainda 
o sou apesar de meus cabelos grisalhos e algu­
mas rugas. :Mas eli:i nem me presta mais aten­
ção . . . " 

ExaU1mente isso, ele não lhe presta maior 
atenção. Se ela possuisse mais alguma coisa 
além dessa perfeição física, alguma coisa interes­
sante, um certo estimulo mental, então Roberto 
a veu·ia. E' possivel que as opiniões de ambos 
fossem diferentes e até que ele discutisse com 
ela, mas teria certeza que en:conlrarb !>ernpre 
que precisasse urna mulher de intedigencia e 
cultt:I"a. Do modo em que as coisas se acham, 
ele sabe que estão sempre em seu Jogar uma bo­
ca muito bem pintada, ondas perfeitas no cabe­
lo, nnllas brilhantes e vcrmelhps e mui~as outras 
coi sas quei sãoi primordiais para ela. 

?"~>i ro pretendo insinuar que a mulher V"Jte 
á ept' '.: ~ cm que com a chegada dos pril\leiros 
fios de cabelo branco, vestia-se de qualqt:cr ma· 
neira e enfiava no gorro de dormir, quando não 
havia manicures nem institutos de beleza. A 
perfciç,ão no arranjo feminino é adoravel em to ­
das as idades . .:\fas para que a mulher chegue a 
ser matrona, é necessario que se interesse por 
alguma coisa mais cio que isso. Só assim se faz 
um,3 inversão que rende frutos magnifi,cos quan- ' 
do chega a epoca cm que se torna dificil reter 
a beleza fi sica. 

SER 
SERVIÇOS DE ENTREGAS 

RAP IDAS 

Participa nos seus 

amigos e freguezes 

a mudança de seu 

escritorio para a 

RUA TAMOIOS N.o 5 2 6 

FONE 2 - 1929 

" Considero-me paso" 

J oão Daens, celebre mercador de Antuerpia, 
era homl1m riquíssimo. Um dia, tendo em­

prestado a Carlos· V dous milhões de florins con-
vidou o monarca para jantar. ' 

Este aceitou . Ao terminar a refeição, dois 
lacaios trouxeram um brazeiro de sandalo, n<> 
qual Daens queimou 0; recibo do rei, dizendo: 

- Majestade. Com a honra que me havefa 
concedido, presidindo minha mesa, considero­
me pago. 

ESTABELECIMENTOS 

JORGE KAMIL 
AUTOMOVEIS 

RADIOS 
REFRIGERADORES 

PEÇAS E OFICINAS 

Posto de serviço "ESSO" 

CARANGOLA MINAS 

A maledicencia pode ser uma forma de 
$e admirar, enquanto os aplausos podem ser 
pa.ncadas que explodiram nas mãos de quem 
pensa desfleri-las. 

Expresso Transporte CONDOR 
RIO - SÃO PAULO - ITAJUBÁ 

MAX 
DEPOSITO NO RIO 

Rua Rivadavia Correia n. 191 
TELEFO N E 43 - 2542 

HERl<EN 
Deposito em SÃO PAULO 

Rua Henrique Dias n. 317 
TELEFONE 3 -3272 

ITAJUBÁ 
R UA BEN E D I CTO V ALADARES - FQr.;E 2 14 



RESTAURANTE 
ORIGINAL 

Ha uma esfera de cristal cm Pinri 
Rosa, :\fonte Cerdno, Italia, a 3. 500 
metros de altHude, sobre o gelo e a 
neve, desafiando os ventos e o frio. 

Ao penetrar-se nessa maravilhosa 
esfera profusamente iluminada, yeri­
fica -se que se está n~m amplo e lu­
xuoso restaurante. 

O formidaYcl globo tem oito metros 
de diâmetro, com armação tosca de 

ferro, e construida com círculos con­
cêntricos paralelos. Este globo apoia­

sc sobre uma base com dez faces e 
dois metros de altura, fixada uma 
parte na rocha e outra num terraci­
nho de cimento. 

Consta de tres pavimentos. No pri­
meiro está a cozinha; no segundo, 
un1 bar circular; e no terceiro a enor­
me sala de refeições. 

NÃO DIGA CEI\ VEJA 

P E Ç A 

TEUTO NIA 

UM PRODUTO DA 

B R A H M A 

A VIDA DE 
UM GATO 

'Morreu, ha pouco, no condado de 
Lancashirc, urn gato de propriedade 
de :\lrs. Grlffith, com a rcspcitaYel 
idade de vinte e um anos. 

)!as, como por causa dessa idade 
o dito gato seria considerado o de­

cano dos de sua "classe", houve ver­
dadeira revolução entre os propric­
túrios d~ outros bichanos. 

Afinal a discussão serviu para se 
p10~urar sabrr <Juanto tempo \'lvc um 
i;ato. 

Houve quem os apresentasse com 

dez, doze e quinze anos . Mas os Es­

tados t.:nidos bateram o rrcord, apre­

sentando vivo um guto de Nova York 
que fazia vinte unos. Houve festas. 

O presidente lloosevelt não foi lá, 
porém compareceram o diretor <los 
Coreios e Telegrafos e o Prefeito. 

ADMIRADORES E FUTUROS LEITORES DE 11ALTEROSA11 

A' esquerda e ao al­
to: Eduardo José, 
filh o cio dr. Eduar­
d o Yeloso Yiana , de 

l:berlall'lin; Clria 

filha do sr. Ar­
mando Cadaval, 
de Três Cora<,'õcs; 
José LiYiO, filho 
do dr. A1.tônio 
Draga, de Itnjubá 
(Feto Zats); Car­

los, filho do sr. 

Ta nos Ibrahim, 
de Curvelo. Ao 
centro, no alto: 
)faria Helena e 
:llaria Dulce, ge-

meas, filhas do dr llaviJ 

Can·alho, de l:bcraba (l'o­

to Schroden Jr.). Em bai­

xo: Célia e Lourd~s. filhas 

do dr. Artur J3Gr 

grs, de Corinlo 

(Foto E . 13.); A' 

direita e ao alto: 

:\larise, filha dG 
sr. ~fario )leio, 

de Nova Lima 

(Foto Yitor); )la 

ria Luiza, filh.1 

do sr. José Fur­

tado Neto, dr Di­

visa :Nova; Agui­

nal<lo, filho llo 

sr. :\Iigucl Soarc'\, 

de Cau1po Dc1o; Os­

c:_r Ilrnriquc, filho 

do dr. :\la:Jro Sun­

tos, de Arug~rnl'i. 



Ao alto, a srta. Isa 
Aderne, de lJtanwn­
tina e ao lado, eni 
pé, Tetezinha, genlrl 
ornamento da socie­
dade de Araguw·i 

Srta. Zulmira 
Costa, da alla so­
ciedCLde de Alfe­
nas. 

Ao alto, a srta. Xil:a Palmers­
t~1i. da soriedade de Arnq11a­
,., - .-!o lado, a sr/a. Vera 
Figueiredo, da sociedade de 
-luiz de Fóra - Em baixo as 
sr tas. Marfrt Sleln A !vim A'ma­
ral, da sociedade de [>alm 11 r. 
lole Foscareli, dCL altCL sode­
dCLde de Sffo Paulo. 

\ 
Xo cn:chê abaixo, 
vemos a sr ta. ,.U(n·ia 
Tereza Corrêa, da 
alia sociedade de 
t'berlandia. 

SrlCL. Brígida de Lima ]fendes, da 
alta sociedade de Juiz de Fóra; 
snra. D. LigiCL Tas sara Frossard, 
da sociedade de PalmCL. 

0 1náo funciona1nento dos 
rins e da bexiga, quasi 

sempre seguidos d e graves 
consequcncias, tais con10 
pedras e areias, pús ou 
sangue na urinn, dores 
lon1ba.res, nas cadeiras, in­
disposição, peso na bexiga, 
reuinatisrno, inchação, en­
calon-,bação, duvidas nos 
nervos, ncvralgias, etc., 

roubam aos moços a ale­
gria de viver. AS PILt.:LAS 
DE JXSSEN para os Rins 
e Ilexiga, são o n1elhor me­
dica1nento, a n1ais podero­
S!\ medicina para as pes­
sl.as que sofrcrn esses ter­
riveis padecilnentos, resti­
tuindo-lhes, em pouco tem-
1:0, a saúde, base da ju­
ventude e beleza. 

PARA OS RINS E A BEXIGA 

r . P/LULllS.oi-iUSSEfl 
- 4' Em TODO BllRSIL 

REFLEXÕES DE FRANCIS CROISSET 
O para-quedas é menos funesto à humani­

dade do que as escadas da Yida. 
Romeu ser~::i tão1 maiis feliz quanto mais 

longe do balcão de Julieta fosse cair, depois 
das entrevistas de Verona. 

* 

MATll.IZ-0.ua da eAIA,'332 FILIAL-0.ua C AO.I J0<;',416 
OFI C INAS - Ruo_GUAJAJARA5,1540 

~!91'9!il!ftw!!l'!'ll PAUTAÇÃp- uuru'~'"'u-L..11,ut1r11" _.., w1wr;'vv .. c.1YJ anl'uu .. u 

CONFEC::;i~~\1~~0~5~~~ó:~~E~A ~;s{cÀ ~ÁM~E N TO 
FORNECIMENTO DE ·TODO MATERIA4'. KS · :PREfElTURAS 

·. · E coi.;úoRiAs · · • :-. · · 
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RCAS c:sburacad as, enl am ea­
das quand o ch ove, p oeiren­

tas quando sêcas, casas disp os­
t ns preguiç-osame p te um as so · 
bre outras, fei tas a sop111; '· e 
p or 1c ujos buracos o verü o ca1~­
ta nas noi tes d e vira c;ã ,) te tn­
ca m elodi a, qne o negro super­
!icioso jul ga ser a voz de al­
mas doutro mundo, é o "jaca-. 
ré" interessante arrabnlcle de 
Sal rndor . 

A população , pobre e quasi 
toda preta, vive a vicia simples 
e rlespreocupacla que herdou de 
seus maiores. 

O futuro não interessa. O 
momento, o presente é que 
existem. 

De manhã cêdo, calçado em 
pedaço ele borrachln, à guisa de 
sapato viva reic ordação de 
"pneu" de automovel, calça 
com mil e um remendos, cami-

OSWALDO BASTOS DE MENEZES 
ESCREVEU 

ANTONIO ROCHA 
ILUSTROU 

* 

sa curta de p ano grosso a mos-
trar a musculatura hercúlea 

chiba l!'.l à mão, sái o preto car~ 
r oceiro de casa para o traba­
lho . 

O estomago estó 1cheio ele 
mingáu de milho e pedaços de 
mungunzá. 

E fica a pre ta velha a falar 
da vida alheia enqu1,nto sua 
mão, calejada, vai preparando 
u vatapá. o acarajé, a munqué­
ca ... 

.Os filhos. em número :-issus­
tador. ficam nr:-i rua com a ea­
broeira jogando bola ele gude 

ou piao. Si um deles arran ja 
um dinheirinho, corre ao ar­
mazem do hespanhol para com­
prar um carrinho de linho, faz 
sua arraia de rabada manteiga 
e tempéra seu fio. FrÓxa a li­
nha para fazer pégada com 
um ca"ão vermelho lá no Bar­
!Jalho, ·ao som da grilaria e as: 
sobios rilim11clos cio "fróxa s1 
lcm coragu11 , deixa ele gal inha­
gem" . 

l\'a hora da- voanca cada as­
sisten te quer meter Ó braco, dar 
um carreirão, enquanto a ·· arráia 
pendur:ada pelo rabo. vai fazen­
do saco no fio. . . Dé cá, de 
1cá ... 

E noite e dia, criancas e mar­
manjos se divertem "sem pen ­
sar no dia dei amanhã, ,jogand? 
cas tanha no ouingom bô. empi­
nando neriqu itos chuetei ros de 
ranel de jornal, ou fazendo um 
salãozinho com boJ,a de meia ... 

A's noites, às p-orlas dos 
casebres, violão chorando, solta 
o negro acord es monotonos de 
uma c~nção a fri cana que canta 
0 sofrimento de seus pnis e ri<' 
su~ gente. E canb1m tambem 
grilos, sapos, cachorros ... 

. Ouv~-se o grito de negro fu­
gido dado nela .capitão ~lo ma-
10 . E ' a molecada que, brincan-

p
do ,recorda a fuga dos nl'gros 

ara ~s quilombos. 
Aom e alí qrunos conver5am 

eh fest11 do Bomfim do carna­
v~ l QLJ/f' vem chr-rr~ndo. Uns 
vao sair de ~Iand6 outros de 
nagô... ' 

E avt5 Poucos a monolonía 
vai tomando conta do "Jacaré", 
ouebracla clP quando em vez pe­
la canlir,3 elos grilos, dos sapos, 
cios cachorros... enquanto o 
preto e de moedas de cobre nas 
dura. 

Vive feliz essa gente simples, 
r ezando nos candoblés pra 
Oxum e pondo bozó ele azeite 
de dcndê, de pipóca, de galo 
p reto e ele moeda sele cobre nas 
portas dos desafetos .. , 

ARTfH'.lCTOS ARTISTICOS DE mETAES 

~RTIGOS fLf:CTRICOS 

LUSTQ.f5 E OBJfCTos oE ORnJ:imt:nT~çõt:s 

<eoJb~ A3 -m,&~~ 
J RUt:l T~mOYO.S,911-TH . 2-5380- BHLO tiORIZOílTE 

ExecútCt. -.Je AftUU9u&i Pt<W-cd'ho- :io/ne . cf<U>e.nho-rH 

. 
' 



O sr. João Luiz Alves possuia 
uma qualidade muito rara 

entre os nossos homens publi­
cas: quando secretario ou rni­
nistr~, nunca dc·ixou papeis 
·dornurem na sua pasta. 

Intdigentissimo e operoso, 
requerimentos, autos, consul-
1 as, tudo que estivcss" sob as 
suas vistas linha solução urcrcn-
lc e sábia. "' 

Varias episodios exprrssivos 
frizam bem esse seu feitio de 
l1omem trabalhador e votado à 
t:ausa publica. 

Ac'elmar Tavares, na Revista 
'da Academia Brasileira de Le· 
tras, conta o seguinte: 

Após uma nervosa 1carreira 
de politieo, feita à custa dos 
seus recursos de jurista habi-
1 issimo, chcgára João Luiz Al­
ves, cm 1925, ao posto de minis­
tr o do Suprqrno Tribunal Fede­
ral. No dia de sua posse, aí, 
foram palavras suas, iniciando 
lllll clisc urso: 

- Fecho um livro da minha 
vicia pública, e abro outro. 

E conc:uira: 

- Que Deus, o Supremo Juiz 
me ampare e inspire! 

Adoecendo, Jogo, seguiu para 
Paris, onde falecia pouco de­
Dois. E ao morrer, foram estas 
~s suas ultimas palavras : 

- Clnmem o conlínuo ... 
Despachei todos os feitos!. .. 

* 

e astr~ Alves, num dos seus 
arroubos, esicreveu: 

ll'rio córa o livro de Iwmbrear com 
[o sabre 

Nem córa o sab1·e de chamá-lo irm<io. 

Ilustres militares do nosso 
país cscre'Veram excelentes li­
vros e foram autores de lindos 
versos. '.\fuito pouca gente sa­
be que Luiz Osorio, o heroi do 
Paraguai, er a poeta de grande 
inspiração. 

Laudelino Freirn no seu livro 
"Sonetos Brasileiros" inclue o 
sPguinte do glorioso Marquez de 
Herval: 

Em desejos ardendo teu amante, 
Or! Lilia1 o triste launano que te 

[adora, 
Por gosar-te suspira , geme e chora, 
Sem que possa · beijar-te um doce 

[inslanle. 

* 

/ Protese dentaria 

·H. Wvkrota . 
Especlalista· em de1ttadura da 

· · maailol" inferior 

(Ex·ticnlco da · Paladon Lida.) 

ED. CAPICHAIA • l .1 anl. • SALAS, 15 1 16 . 
·FONE .2-1951 . IELO HORIZONTE 

.lo alio. os /ilil os 
d o ,o.; r. Xe slor Jfa­
t lwdo. n>.d d enl" t'!Jl 

B elo Ilor i:on/•• : .l r -
111<11uio, n(Jll ll ldu, ) t, ~ 

v ei: u o t.> .lfllr ilo . S'J.'i 
1neda llu)es. ti r.•H11a·r­
d11. l'CllflJS : .los: lJ 1! -

Qlle vale o meu amor se delirante 
Entre a chama fatal que 111e devora, 
Seio m e conto ditoso urna só hora . 
O prenlio niío 1n e dás de ser constante? 

O' I~iiia bela. o 111eu <1uri.rume escuta, 
Tem dó d'este infeliz <111e é todo leu 
E a gloria de adorar-te só disputa. 

Cede o que a 11al11reza te cedeu, 
lJit-nie a palma do a1no1· na doce lula, 
Dá-1ne os 1nimos <111e o Céo te 

[ concedeu! 

* 
Q professor Camilo de Brito 

sempre foi muito festejado 
pelos alunos da nossa Escola 
de Direito. Tinha ex celentes 
predicados o saudoso educador. 
Além de inteligentíssimo era 
muito tolerante. Nunca repro­
vava. 

Certa vez, um moço do Sul de 
Minas, máo estudante, muito 
boemia, era pelo querido mestre 
examinado na cadeira de direi­
to consli tucional. Com o nariz 
muito ycrmc.lho, olhos injeta­
dos como se tivesse passado a 
noite na pandega, o aluno não 
respondeu uma só pergunta. 
Durante todo o tempo elo exame, 
conservou-se silc111~ioso, com os 
olhos fixos no professor. Cami­
lo de Bri to , cansado de per­
guntar cm vão, calou-se lambem, 
aprovando o rapaz com sim-
1•lesmcntc gráo 1, a menor nota 
naquela época. 

Os seus companheiros de ban. 
ca, dois professores severos, 
c::tranharam tamanha condes­
cendcncia. E Camilo de Brito, 
notando o espanto dos seus co­
leg::is: 

- Eu aprovei o moço por. 
que estou na duvida. :'\ão pude 
c:escobrir a razão do seu silen. 
cio - se ignorancia ou ressa­
ca. 

.l/01·il~ .Tos~. fil hos il u sr. i) aniel Santos . 
de Clru1dio ; e CElia. EllnT!o. F ieis e (; li d a, f ilh os (/o 
s,• . . l / 11aro l >in f:::. U rbrJsa , de Pl•ilro l~ t·o 11o ldo. So ("fln­
lu. ti t• r11urda. Ft•rnundo e S il:a . d e Divinopolis . Xo.; 

baldo, filhos do 

m cdr, !Jr ties . lÍ din•ila, Flon n cifJ . Ca rl os . Clu udomiro e .tdail. filhos do Sl'. 
Flo1·1•1u ·io Cus tru, lf ,· Poros d t• CaltJ w~; e .l/nn ()e / l'on1pf!ia e Tere:inha fi­
lh u; d o sr. S1.1 ba" li<io Jlachlluies , d e J...11ra11 Ja l. Xo canto. Julmar e A;..chi-

dr. Omw· Diniz, de ltuiutaba; e Tere:inhlL e Lourdes , filhas do dr. Romeo Chiacc/iio, de Botelhos. 
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"bzef&/ ,0 
CONll~Oór 

R c2 ebcmos da senhorita De­
nise Bourget, residente 

nC'sta capital a seguinte caria: 
:\ícu caro sr . Sílvio Castelar. 
Sou admiradora sincera de 

snas inteligentes respostas que 
são, e1111 geral, sensatas e cheias 
de experiencia e de fino espí­
rito. 

Animei-me, assim, a consultá­
lo sobre um assunto de que i:'i 
lenh '> dis·c ntido e ouvido opi­
niões várias mas que nunca me 
sa.tisfi z ~ram completamente. 
TH 1vez seja eu difícil de con­
cordar com as opiniões alheias 
111as as respostas que o sr. dá 
à<> suas consulentes agradam -me 
plenamente. lendo-as, com pra­
zer na ALTEROSA. 

Qi1~ pensa o sr. do aféto de 
um rapaz por uma moça nas se­
guintes 1condições: - gosta de 
vê-la só quando está disposto e 
não tem outros compromissos; 
quando está junto dela tem 
rxcessos de carinhos, fala em 
casamento, esboça planos e. 
pTojetos para um futuro riso­
nho; gosta de conversar sobre 
assuntos de familia etc. . . etc- .. 
mas ... , não se esforça por prc­
curá.Jla continuadamente e mais 
vezes por SC',mana; lá isso é que 
não!. . . Nunca aparece com a 
tal em publico, como cinema. 
ou outro qualquer Jogar em que 
possam vê-lo ao lado dela ... 
Costuma sempre dar descu1pas 
quando ela o interpéla sobre N>­
sc assunto, e .. . · 1continúa cl o 
mesmo modo a tratiá-la com ca­
rinho e delicade::.a, quando rs­
tá p'?rlo dela e vai ao e1ncontro 
marcado; grande indiferença e 
egoísmo nos demais dias da se­
mana em que deixa de procurá­
la. Essa pequena é uma de mi ­
nhas amigas, e porque a admiro 
e estimo, fico penalizada com o 
sofrimento moral da mesma, 
pois que C'la gosta, dr fato, do 
rapaz e tem grandes sonhos e 
esperanças. 

A minha opinião é de qm· 11 

tal não se casa com ela e cst:í 
se di verlindo. Há quem ache' 
que não será assim e aue ela o 
vencerú pela dedicae,ão e ca­
rinho ... O que pensa o sr. 
que é homem e sabe julgar ·com 
tanto acerto os sntimentos mas­
culinos e femininos? 

Ela é pobrn e êle é rico. Ra­
paz de família, "gran-fina" e 
vai vê-la sempre de automovel, 
com todo o aparato de rapaz 
cpul ento e caprichoso! 

Apczar de ser pobre, a peque­
na é fina , instruída de bôa fa­
milia e não fica nesse ponto, a 
dever nada ao rapaz ... As edu­
car,:õcs são iguais e a unica dife­
r ença é a do "vil metal" que 
êl C' possue em abundancia e ela 
justamente ao contrario. Não é 
nem feia nm bonita, mas estre­
mamente simpatica e atraente, 
srndo muito espirituosa e gra­
c'osa no conversar. Quero que 
o sr dê sua opinião si111cera, 
como conselheiro e homem pra­
tico da vida, e. . . daí, tirarei 
base• para aconselhar à minha 
tão querida amiguinha ... 
Creia na admiração sincera da 
qne vai aguardar ansiosa sua 
resposta. 

DENJSE 

Presada senhorita. 
Saudações 

E', de fato, estranho o rapaz 
que tem intervalos de indifr­
rqnça e amor. Quem sabe se 
êle mata a sêde em duas fon­
tes?... E' P'rovavel. tambcm, 
que siga o exemplo de Augusto 
Gil, o elegante poeta port~1guez: 

Mi:: 11 wnor, se te procuro 
TTrn dia e em outro não, 
E' qlle intercalo Epicuro 
Com as doutrinas de Platão. 

Em Belo Horizonte todos se 
conhecem. A ficha sentimental 
de um rapaz que possue aulo­
movc•11 proprio, pode ser feita 
em cinco minutos. Esse jovem 
naturalmente já teve outros ro­
mances. Como procedC'u? Isso 
de ter horas certas para o idi­
lio, apcnns denota um tempera­
mento metodiJco. 

O perigo, no caso da sua 
amiga é o felizardo possuir um 
automovcl. Repare a minha pre­
sada consulente o numero de 
carros que, à noite, em Belo Ho­
rizonte, estão por conta de 
.cupido. Um agente de automo­
ve1s revelou-me que oitenta por 
cento desses veículos não teem, 
, m nossa terra, outra finalida­
dade. 

Quando um homem ama de 

verdade, a paixão o empolga in­
teiramnte . Todas as horas do 
dia são dedicadas ao objeto da 
sua afe\içião. Transpira amor 
por todos os p óros. E o telefone 
não p/ára. . . Se dessa maneira 
não procede o rapaz cm ques­
tão, certamente êl e< não ama. 
Além disso, se é rico, por que 
não se casa? Que desculpa ofe­
rece para adiar a sua felicida­
de? 

Só os pobros, os que teem 
problemas financeiros a resol­
ver, esperam. E 1com que ansia 
esperam! 

A sua amiga deve estar céga 
de amor para não vêr coisas tão 
claras. 

Muito SCJU admirador 
SIL VIO OASTELAR 

* 
E <o creve-nos de Ouro Preto a 

senhorita Célia Riter: 
Sr . SiJvio Castelar 
Saudações 

O meu noivo tern a vaidade 
de ser o mais perfeito atléta do 
Brasil. E' bom, carinhoso, mas 
acha que eu não o admiro sufi­
cientemente. Quer que a toda 
hora, sob qualquer pretexto, ou 
mesmo sem pretexto, cu exalte 
o seu vigor e a sua coragem. 
Pensa que eu não lenho, na 
devida conta, os seus dotes de 
atléta. Vaidade tola, mas que, 
as vezes, perturba a nossa afei­
ção. 

Devo elogiá~lo sempre, ou 
curá-lo dessa mania? Que me 
aconselha? 

Muito sua admiradora 
Celia Riter .. 

l\fdnha prezada amiga 
Felicidades· 

A vaidade não é um predica­
do exclusivamente feminino. 
As vezes chego a acreditar que 
ela é mais comum nos homens. 
As mulheres querem apenas ser 
belas. Nós temos ilusões mais 
vastas. Queremos ser cultos, 
habeis, robustos, fascinantes, 
prestigiosos, emfim, queremos 
ser completos. A mulher C'Jogia­
da pela sua beleza sente-se fe­
liz. O homem quer que o lou­
vor seja mais amplo e abran­
gente(. 

( CONCLÚE NO F1M OA REV I STA' 



, KA THLEEN NORRIS. 2·12 
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'Tudo as fazem lembrar o que as outras mulheres possuem .. . 
As revistas •Presentam pa9ln1s e pag inas lnaccsslvel ... " 

·SE QUER SER FELIZ, VIVA SUA PROPRIA V DA 

Amulher mais feliz é a que v_ive sua vida afa~­
.a Ja, sep arada de suas am1~as .. C? q~e po~-

0 que fazem e o que sao, e rnd1ferente suem, . t · 
para ela . Vive à sua maneira, :ves e-s~ eco~om1-
camente como gosta ou necessita. Le os hvros 
que lhe agradam, casinha de acordo com seu pa­
ladar. E', em um'.l palavra, uma pessoa em um 
mundo de ovelhas e bonecos. . 

lnfe~ iznwnte, são poucas as mulneres _de ca­
r.aler suficientemente forte para t.er uma vida ~s, 
sim. A maioria das mulheres ~sta de tal maneira 
acostumada 'ª comparar sua vida com as de suas 
amigas e conhecidas, que apenas percebe o que 
faz. Ao envez de marchar serenamente yara a 
frente em seu pro.prio caminho de alegria e fe, .. 
Jicidade, vive em uma 1continua 1agitação de com­
parações. 

Lembra-se de tudo que as outras mulheres 
possuem. . O cinema lhe mostra lindos "bou­
doirs" forrados de selim com rendas e mesas de 
banquetes carregados de delici_osas iguarias. As 
revistas veem repletas de pagmas luxuosas·. As 
mulheres •c om quem fala estão comprando coISa& 
novas e atraentes. 

Sob esta pressão, ela se ctsquece que nove de-

POR KA THLEEN NORRIS 

cimos dos homens e mulheres que habitam este 
mundo vivem sob a · preocupa•ç;ão primária dl' 
procurar o necessario para comer, o indispensa­
vel ~a ra afastar o fantasma da fôme. A segunda 
pre,ocupação é um sin~ples teto ainda que seja 
por t;ma noite. A terceira é vestir-se; quer dizer, 
cobru-se apenas contra as inclemencias do tem­
po e da natureza. 

As mulheres de nossa cidade ,podem ver co­
mo elas estão longe de sentir essas inquietações 
que torturam nove decimos da humanidade. As 
nossas mulheres parecem ter certeza que tod(I 
mundo dispõe de casa e 1comida abundante ves· 
tidos quentes e alegantes. O maior pre>blem~ das 
c~asses mais ou menos abastadas atualmente, con­
siste em que nossas mulheres acostumam-se ? 

olhar e apreciar a viela pelo que têm e n.ão pele 
que não p'ossuem. 

Esta linha de pensamentos vem a proposito 
ele uma ~arta que recebi rec~mtemente. A autora 
é uma moça que teve uma excelente e custosa 
edt~c;ação. Conta 30 anos, está casada ha sete <' 
tem dois filhos . O seu marido está sem empre 
go. . . vamos ouvi-! a: 

".Ofereceram emprego a Daniel duas vezes, 
(CONCLÚE NO FIM DA REVl • TA) 

COPYRIGHT DE ALTEROSA 



so' E' ''C:~M~' Pl'TENTE ,. LEGITIMA 
A QUE TIVER A 

TAIXA AZUL 
COM E5TA MAQ.CA 

FILIAL DE BELO HORIZONTE : End. Te!. CAMAPATEHTE 
i:-one 2-3668 Rua Espíri to Santo, 310 

~ _. 

L. LISCIO~CIA. ~·~~~k- ~~~ CAMR-PRTENTE 
~ ..... -

O ALFABETO EM VERSOS 

MODESTO DE A BREU 
do Ac1demi1 C1rloca de l 1tr111 

A li, meu amôr, oferto, 
Bem contente, o coração 
Cativo dos teus encantos, 
Dou-te o que nem todos d:io. 

Entretanto muda ficas, 
Finges nada compreender: 
Ge1nidos, suspiros, queixas 
Hesitas em atender. 

Indigno de teu afeto 
Julgas-me agora, talvez, 
KNOCKED OüT assim me deixas 
Louco varrido de vez. 

~las, na insania que ine reín~ 

~ada meu braço detem 
Otelo, o ciu1ne me etnpolga, 
Por mal vais, senão por bem . 

Quero que me ames, exijo 
Retribuição integral. 
Suspeitas-me injustamente, 
Tendo-me por um que tal ... 

Uxórios elos desejo, 
Virtudes aspiro a honrar, 
Xenócrates não me vence, 
Yanquemente casaremos, 
Zeus nos ha de abençoar. 

O LABOR 
ORGÃO DAS 

ASPIRAÇÕES DE UMA 
RICA REGIÃO DO ESTADO. 

* 

Editado em São Manuel 

• ~ ~ 4 • • _f". 

A C R U Z D E P E D R A 
Lavada pelo sol de multiplos invernos, 
Dos vendavais ,do ncirtc ouvindo o horrivel grito. 
.\.quekl1 cruz de pedra abre os braços maternos, 
Do cimo da montanha, aQ miseno precito. 

~ tairdc, quando a noite en.treabrê os olhos ternos, 
Onde um poema de luz e sombra se acha escrito, 
Aquela cruz 1se arroja aos paramos eternos: 
E' o Cruzeiro dio Sul brilhandlo_ no Infinito ... 

~es~a.s noites, deixando os asperos arcanos 
D'alma onde wna s·aiudade esqualida flo rece, 
O fantasma da dor dos nossos desenganos 

Vai prostrar-se\ sentido aos pés daquela teruz, 
Cujos braç.os de pedra erguidlos n1umai pirece, 
O cobrem de consolo• amor, bençans e luz! 

FERNANDO VIT O R 

* 

ESPECIAL PARA 
",A.LTER.OSA" 



MUITA ATENÇÃO 

NÃO VÁ ATRÁS DE 
RECLAMES ESPALHAFATOSOS: 

LOUÇAS, PORCELANAS, 
CRISTAIS, ALUMINIOS, ES­
MALTADOS, METAIS, FA­
QUEIROS, TALHERES E 
VIDROS - APARELHOS DE 
JANTAR, CHA' E CAFE'. 

VENDE SEMPRE POR 
MENOS A TRADICION AL 

CASA CRISTAL 
RUA ESPIRITO SANTO, 629 
(ESQUINA AV. AFONf O PENA) 

NÃO PEN SE MAIS - Acabe de uma vez com os seus 
s o f r i m e ntos e readquira a alegri a de viver ••• 

VERAGRIDOL REGULADOR 
VERDADEIRO 

LABORA TORIO OSORIO DE MORAIS 

Rua Murlaé, 98 Fone l!-3379 Belo Horltonte 

Ao a.lto, Dulce Zi 
lah e A lberlina, de 
Pouso Alegre; Ao 
alto, pela ordem: 
srta. Ziléa Perem . de 
Catalão; srta. Bal­
duina Rocha, de 
Volla Grande; srta. 
Anila Palmrrislon, 
de Arag1wri: e .Yil­
za Nogueira, de .\o­
va Lima. 

Ao alto. pela ordem -
Srla. illm·ia Emilia Bas­
tos, de Juiz de Fóra 
(Foto Perdigiío); srla. 
Nair Galil, de Guarará; 
srta . VirginiCL Azzi, de 
Mar de Espanha (Foto 
Cctslro). - Ao lado, 
srlas. Elzim e Weslina, 
ele Ouro Fino. 

Ao alto, pela 
ordem, a srta. 

Raimunda Lo 
pes Fa1·ia, de 
llculna,· um 

g~·upo de senhorita:; <fa so­
ciedade de Ilapc •·r r·ica · 
srlas. Renê e lra<'ema de 
Souza. de Guaral'á; e a prfn . 
Luiz.a l(aelile1·, da socieda-

de de Juiz de F.irn. 

.tlunas da Es­
colu Normal 
de Bom Su­
cei;so, em gi­
nástica. 



rnnci's tremendo o que se faln cm nelo Horizon­
ll' ! Quando o rei Alberto, ('m 1918, anunciou sua 

visita á l\linus, toda gente fina sr pt)s a rstudar f1·ancês, 

para não fazrr feio. O professor Amcdéc Pcret chegou a 
te1· duzentos alunos . Todos u1uito gentis, n1uito elegantes, 
rnuito bcin con1portados e estudiosos. l\fas urna lingua 
f':-.trangcira não se aprende assln1, ein tn:>s 1ncses. 

:Moças bonitas, rapazes de futuro, políticos severos, 
todos caíram na gra111ntica do Halbout. ~os C"xcrcicios 
sc·n1 graça: - 1a n1aison de voisin cst vnste et c.-0111111odc. 

Quando já s.;, supunha1n treinados, chegou o rei. O 
hcroi belga foi muito festejado. Ergueram-lhe varias brin­
des, 111as 'fUC 1nartirio ! O rei soldado, a cada n1omento, 
pedia que lhe repetissem as frases. llluihis vezes sorria, 
sem con"tiprccnder patavina da conversa. A rainha, essa, 
sorria se111pre. Nunca poude f"ntend('J:"' a lingua dos habi­
tantes de Ilelo Horizonte ... 

* 

5o soturnos os bailes cm '.\Iinns, 
dos que nos visitnm. O mineiro parece que 

dnnsa 11or obrigação. A nossa gente goza da fama de dis­
creção e timjdez. Mas, numa festa, não ha razão para que 
e5scs predicados se ostentem com tamanha pujança. 

Paulo '.\fagalhãcs, qi.1ando aqui cste-Yc, foi convidado 
parn animador de um certo baile. Animador é bem o ter­
mo. O famo o teatr0logo Yiu-se em apuros. Nunca supôs 
que o mineiro fosse tão triste. Contou ns melhores ane­
dotas do seu rcpertorio. Dansou com sua graciosa espo­
sa. d . Heloisa Helena. como se deYc d:msar. Quando su­
pôs ter incutido umn certa dóse de entusiasmo :i assis­
trncia, olhou en1 torno e viu apenas vultos in1passivcis, 

envolvidos f'Jn ca. arns srrodias. 

Paulo 1\la~[llh!ir~, r1n certa alturn, quis clrsistir da~ 

suas funçõrs df' nni1naclor. Narrnndo-nos o r1:isoclio, afir­

mou que vin de perto o fracasso. Qne nnnea mais ten­

tará levar a alegria á unta ca111arn arclcntr. E nrrrsccnlou 

- cu ficaria posith~amcnte dcsn1oraJi:;ado sr não fosse 

un1a inoreninha do outro inundo que 1n(• ajudo~1 na e1n­

presa. Essa, sim, ,~ rapaz de k,·1lr vida e c:~:or a u111 

sarcofago! ... 

* 

O conceituado co1nrrciantr, 
gordo e snd io, que se 

enriqueceu sen1 saj r cl<>~:ta pra­
ça, deu, agora, para h· ao Ilio 

duas vezes por n1ês. En1 casn, 

á esposa ciumenta r descon­

fiada, êlc ju1a que Yni a ne­

gocios. 

Eslnn1os convf'ncidos de que o 1·ico co1nercinnte está 
dizendo a VCJ'f.lade, n1cs1no porqur a pahn·ra - n<';;ocio, 

tmn varias significações. Apenas qncrcntos registrar u1na 

estranha coincidcncia: - se111prc viaja, no avião do ca­

pitalista, u1na garota bonita, n1orcna, i1osHiva111ente do 

barulho. 

~aturahnente se tratn de un1 si1nples acaso. !\Ias rna­

dan1e não prrdcria nada, se lesse nos jornais a lista dos 
passugeiros e.lo avjão do seu fiel 11u11·ido. l';cgodos ... 

* 

Aquele n1Nliro quarent~o p 

morrno clPvrria IC'r as leis 
vjsii.;od:1s rl'frn·nh·~· ao rxrrei­

cio da sua profissüo. Srgun­

do os disposith·os barharos, o 

inedico não podia sangrar um:i. 

senhora nohn• ou donzcl:.1, 

scn1 que sr achasse.tu prrsen­

tcs os pais da Uol~ntr, nlgun1 

pnrentr, ou, C'nl ultimo caso, u1n dos crütdos niais antigos. 

Pois o csculapio elcgaute não tc111 d<'ssns cerin1onias. 
U1na certa n1ocinhn, loura co1no unt trigal, inoccnt<" con10 

um n1iosolis, contava, nu1nn roda de an1j~~us, os apuros 

que passOtL O medico bonitão, depois das perguntas da 

praxe começou a agir. Por mais que ela lhe dissesse que 

fôra apenas fazer uma consulla, o ardoroso Hipocrates 

queria opera-ln. Já estava preparada a guilhotina, quan­

do a menina traYessa, valendo-se de um prl'texto qualquer, 

fugiu pela porta. 

E até hoje, quando se lembra do episoclio, o seu co­

rnçiio bate a1wcssadamentc. Salvou-se ... 
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16 
JULHO 

Um oficial de gabinete do sr. 
João Luiz Alves, Secretário das 
Financas, contou-me, hoje, um 
fato d

0

everas pitoresco. Ocupa­
do 1com os afazeres da sua pas­
ta, o brilhante jurista conside­
ra perdido o tempo empregado 
em audiencias. As salas se en­
chem, diz ele, de candidatos a 
cargos publicas e cavadores de 

toda natureza. Ninguem p'rocura um secretario 
para tratar de interesse do Estado. Verificando 
isso, o sr. João Luiz Alves, apesar de democra­
ta, procura restringir o mais possível o tempo 
destinado ao publico. 

Um casal de namorados, sem pouso certo 
para encontro, sabendo que estava sempre vasia 
a ante-sala do Secretário das Finanças, resolveu, 
diariamente, fazer idilios alí. Chegavam os pom­
binhos inscreviam seus nomes no livro de au­
dienci~s e fica-

1923 

15 
OUTUBRO 

A vida dos presos políticos 
aqui na Detenção não é de todo 
má. Dormitorio vasto e farta­
mente arejado, companheiros 
inteligentes e cultos, guardas 
amaveis, cães policiais insu­
bordinaveis, bôa comida, fru­
tas, um jogo de damas, um vo­
lume cios "Sermões" de padre 
Antonio Vieira e alguns perce­

vejos. Visitas aos domingos com sentinela .á vista. 
Tendo corrido a noticia de que o cel. Isi­

doro Dias Lopes anda por ai vestido de padre, 
todo o clero tem sofrido as consequencias do 
boato. De vez em quando, é detido um padre· 
Os pobres sacerdotes aqui chegam aturdidos. Ve­
rificado o engano, saem todos com promessas 
de orações eficazes para os p'resos que os vêm 
felizes e rehabilitados serem postos cm liberdade. 

Recebi da sccrclnria da Dctenrão vinte ma-
cos · de cigarros, 

vam tranquilos, a 
sonhar, 1crentes 
de que não se­
riam importuna­
dos. Na sala de­
serta, nem ao me­
nos a sombra rle 
um continuo per­
turbava a placidez 

AGUAS PASSADAS 
Íleixaclos p o r 
uma moca baixa, 
gorda, tle cabe­
i os louros. Não 
quis cliz.er o no­
me. Perguntei ao 
guarda se era 

DJ.~LMA ANORAJE 

do coloquio. 
Certa vez, já bem tarde, inesperadamente, o 

sr. João Luiz Alves abriu a porta da sala e l ll­

controu os namorados unidos num ap(•rta<lo 
abraço. O e.asa!, assustado, pôs-se de pé O ra­
paz, procurando desculpar-se, dirigiu-se ao st!­
cretário: 

- Dr., eu estava ... 

E o Dr. João Luiz Alves, risonho e cavalhei­
resco, atalhando a explicação: 

- Eu sei. O sr. estava esquecido do mun<lo. 

1923 

26 
FEVEP.EIRO 

Ila cinco dias estou na Casa dC' 
Detenção, rua Frei Caneca, nn· 
mero 14. Quando fui preso em 
Belo Horizonte, ~Iinas não es­
\ava em estado de sitio. Algm1:, 
amigos ingenuos, aconselharam­
me a impetrar habeas-corpus. 
Eu, mais ingenuo que todos 
aceitei o conselho. ' 

Vim impetrando habeas-cor­
pus durante toda a viagem. O primeiro, aos juí­
zes de Belo Horizonte. ~ão foram cncôntrados. 
O segundo, ao juiz de direito de Queluz de ::IIi­
nas, minha terra natal. Estava caçando. O ter­
ceiro, ao juiz de Palmira. Estava viajando. 

O meu caso foi, ha dois dias, agitado na Ca­
mara dos Deputados. O deputado A,dolfo Bercra­
mini protestou contra minha prisão em Min~s 
que não está em estado de sitio. ' 

O sr. Antonio Carlos, em aparte, esclareceu: 
- Trata-se de ·um moço turbulento, que foi pre­
so nesta capital, quando procurava amotinar 
centros operarias de Bangú. 

Não ha para quem apelar. Aqui estou e aqui 
ficarei. 

(NOTAS DO MEU DIARIO) 

bonita. Ele ba­
lanieeou a mão como se quisesse dizer - assim, 
assim ... 

1939 

2 
NOVEMBRO 

* 

Finados. Passo, por curiosi­
dade, pelos tumulos dos ho­
mens publicas que conheci. 
N"em uma flor! Lembrei-me 
dos adjetivos do "l\linas Ge­
rais", quando essas creaturas. 
cheias de vida, ocupavam altos 
cargos. Vultos imortais, credo­
res da eterna gratidão ele ::Ili-
nas, i elo los do povo ... 

O sol arrebenta o marmore vasio e claro. 
l'ma aranha caprichosa aproveita a solidão pa­
ra bordar sua leia na asa aberta de um anjo ele 
pedra. Um erro de latim se eterniza nas letras 
de bronze cio epitafio mentiroso. 

Vicente Raciopi, o operoso 
194Q e culto historiador mineiro-

ro, mandou-me o seu ullimo li-

3 
vro "Estudantes Gaúchos 
cm Ouro Preto". E' um traba­
lho interessantissimo sob todos 
os aspectos. Como se sabe, os 

OUTUBRO riograndenses, entre todas as 
academias, sempre preferiram, 

" para seus estudos, a tradicional 
Esco_Ia de l\linas" de Ouro Preto. Varias gaú­

chos ilustres e famosos, ali se prepararam para 
~s _lutas e. para as glorias. O sr. Gctulio Vargas, 

0 Je presidente da República, foi um deles. 
CONTINUA NO FIM DA REVISTA 



SENTENÇA 
FILOSOFICA 

Ha, uni juri iusti­

tuido para julgar un~ 
assassino analfabeto. 

A sentença deve 
ser esta: 

Considerando que 
as feras não podem 
andar pelas ruas; 

Considerando que 
a ignornucia do as­
sassino concorreu 

para o assassinato; 
Considerando c1ue 

n 1niséria do critni­
noso foi um dos in­
centivos do crin1e; 

Condenamos 
o n1onstro a. ser tne­
tido numa jaula; 

Condep.amos 
o ignorante n ser me­
tido numa escola; 

Condenam os 
o vadio a ser metido 
numa oficina. 

Dêem-lhe U111a ca­
deia, um alfabeto, 
uma ferramenta. 

l\fas: 

PLANO DE 

Considerando que. 
si a sociedade tives­
se fornecido um a­
b-c ao ignorante, e 
um oficio ao mendi­
go, a soma da igno­
rancia com a n1isé­
rla não produziria 
este resultado - o 
crime. 

NATAL 
Considerando a so­

ciedade a causa e o 
bandido o efeito: 

500:000$000 
EM 

5 PREMIOS 

DE 

Condenamos a so­
ciedade a que dê 
Instrução a todas a~ 
crianças e dê traba­
lho a todos os fa­
mintos, tornando-se, 
mais solicita em evl 
tnr os assasslnios. 
GUERRA JUNQUEIRO 

100:000$000 

* * 

DOIS SONETOS DE STECHETTI ( 
TRA DUÇÃO DE ) 

GILBERTO GUARACI 

P0bre :\longe, que em ti, quiseste presa, 
A alegre flor de tua mocidade! 
E sob o frio de íntima tristeza, 
Buscas a escassa luz da Eternidade! 

Rezas. . . e ao meu sorriso, com frieza, 
Resistes! Ao meu beijo, a castidade 
Preferes! Sou amor, glória, beleza ... 
ólha-mei bem no rosto, pobre frade! 

Abandona o missal, que ilude e mente! 
Abre tua ~lma cansada á minha voz! 
Da .Morte esquece a tétrica figural 

Sem amor, viverás inutilmente ... 
Ergue o burel, larga éssa Cruz! E após, 
Olha: sou bela, apaixonada e pura! 

Não me tentes, em vão, ser depravado, 
Demo, que de mulher tomaste o jeito! 
A' Cruz de Deus, mantenho-me abraç:ado, 
Que ao seu mais santo amor, sinto-me afeito! 

Mente tua boca e teu olhar ve1lado, 
Tentador, malicioso, insatisfeito! 
Tua beleza. não me dá cuidado ... 
Cobre êsses bruços nús e o arfante peito! 

Pela íngreme encosta dos caminhos 
Divinos, volvo os passos, á procura 
De outras b~ezasl Não me tentes, não! 

Ao céu se vai, entre aflições e espinhos. 
Deixa-me, Satanaz ! Vil criatura! 
Mas ... si tudo, afinal, fôsse ilusão ? ... 
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O dr. Mariano da Rocha é o administrn 'lor 
zeloso do municipio de Tcixeirns, na zotw •l :l 

Mata. 

Inteiramente radicado á cidade, o Govern ,i ­
dor de Minas foi encontrá-lo cheio de prestigio 
consequente da su'll atuação politlca em lutas 
memoraveis ao tempo em que Telxeiras era ape­
nas um distrito de Viçosa. 

Desmembrai:Io o distrito, o dr. Mariano <lu 
Rocha era naturalmente o indicado para gerir a 
ne>va comuna mineira em virtude da ação de­
sassombrada que vinha mantendo em prol do 
desmembramento de Teixeiras, em ·cu :o meio n 

sua personalidade era vista não só pelo povo 
como lambem pelo chefe do Governo mineiro 
como a unice em condições de satisfazer plena­
mente ás necessidades politicas e economicas do 
município recem-criado. 

Uma• vez no poder, a sua atividade p atri1\t° ,. ,, 
se multiplicou para adatar o ex-distrito ás suas 
novas condições politico- administrativas, o qne 
conseguiu com relativa facilidade, reunindo em 
torno da administração municipal os reais va­
lores de Teixeiras, removendo impecilhos natu­
rais em semelhantes circunstancias apenas pelo 
seu espírito devotado ae> bem publico d a t~rrn 

grande e nobre que o acolhera. 

Eis porque ninguem melhor elo que o dr. 
Mariano da Rocha podia o Governador Benedi­
to Valadares encnntrar para Prefeito de Teixei­
ras, cargo que desempenha com o maximo pro­
veito para o desenvolvimento de Minas Gerais 

Jiguras 

)e~ 

. \ J 
~ 

~\ '-3 

m1n~iras 
O Dr. ,Torge Carone fez os seus estudos de 

humanidades no Ginaslo São José d.e Ubá, ha­

vendo em seguida se matriculado na Faculd•l'i" 
de Direito do Rio de Janeiro onde fez um cur­
so brilhante. Logo depois de formado, regres­

sou a Rio Branco, sua cidade natal, onde mon­
tou sua banca de advogado, se imp~ndo á ad­
miração do povo de Rio Branco pelos seus ln ­
vr'aveis dotes de espírito e de coração. E' or a-
1hr ele famn, havendo conseguido Ulll/ Jogar lm­
pa r C"Omo um dos grandes tribunos de Minas Ge-
1·ais. Foi ''ereador á Gamara Municipal dr Rio 
n··anco pelo distrito da cidade. Foi presidente 
da Sub-Sessão da Ordem dos Advogados de Ubá 
e Rio Branco. Em 1934 foi eleito deputado á 
Assrmbléa Constituinte onde se impôs à admi­
ração dos seus pares pela elegancla dr mas ati ­
tudes e onde deixou nome como orador extra­
ordinario que é. 

Em 1939 o Exmo. Snr. o ll -

vrrnaclor Benedito Valadares nomeou-o Prefei­
to de Rio Branco, a importante cidade da zona 
da '.lfa,ta, onde a sua atuação, serena e desapai­
xonada, conseguiu congregar em torno de seu 
nome todos os riobranquenses. Naquela prospe­
ra cidade s. excia., em pouco tempo de go,'er­
no. vem fazendo uma administrarão admiravrl 
e que se desdobra em !numeras realizações. Rio 
Branco vive, atualmente, graças ao seu dinaml­
co Prefeito, uma época de grandes atividades 
sendo sem conta os melhoramentos que o Pre­
feito Jorge Carone vem Introduzindo na11111>lr r i ·· 
co municiplo. 
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<JUAQD( Df20VA D( <64:US 
DA\fAM~NTOS, DrALIZANDO-OS 

QlMDQ[ COM CWlQU(S NOMINATIVOS 

A ANTE-SALA DO CORAÇÃO FANTASIA D E 
A. M. OLMEDELA 

M EU caro Perez. 
Prepara-te para receber a 

mais espantosa notfoia do se­
culo: - Caso-me. Sim, eu, .qu.e 
me proclamava inimigo incflr!­
oiliaVí~l do matrimonio, suas 
pompas e seu cativeiro, tomei 
essa resolução definitiva, com 
a coragem de um homem que 
resolvei. Confesso-me cans·ado 
de uma independencia terrivel­
mente mitigada pelas exigen­
cias das donas de pensão, a 
amabilidade inteI'esseíra ,e ir· 
dtante dos "garçons" de res­
taurante, o isolamento do quair­
to em dias de chuva, as dis­
•cussões com a lavadeira e ou­
tras impertinencias da vida de 
solteiro. 

O casamento está decidido. 
Falta decidir sobre a noiw11 e 
nesse ponto eistou diante do 
mesmo problema em que teve 
morte angustiosa e ingloria o 
burro de Buridan, de literaria 
memora. l\feu cora cão balança 
entre duas candidátJas ·cujos 
meritos se equilibram com tão 
perturbadora estatica que o 
problema está tomando em mi­
nha vida prop:orções transcen­
dentais. Hesito entre as duas 
criaturinhas igua<Imente sedu­
tonas. embora dliametralmente 
opostas. 

Izabel é loura, espiritual, com 
olhos celurnos e mãos Iiriais; 
Margarida é morena, com olhos 
negros, fulgura11tes, caibe1eira 
de negror gitano. Que mãos as 
de Izabel ! São como as de uma 
:.\Iadona de Tiepolo. Que olhos 

COPO 
DE 

M ALTINA 
V A LE 

UMDIA 
DE 

SAÚDE 

os de 1~3rgarida! Assim os te­
ve, certamente, a inspiradora de 
Prosper l\ferimée, para sua fa­
mosa Carmen. Ambas me se­
duzem; uma •com seus ares lan­
guidos; outra com seu olhar ar­
dente. Como decidir entre as 
duas? 

Hr.ntem qua1si me atirei de 
·cabeç-a para baixo. Jogamos 
noker em casa dos ' Mlontilo. 
Você não imagina o que é jo­
gar poker com Izabel ! Não sei 
se ela joga bem ou mal· mas, 
só vê-la manusear as ~artas! 
Aquelas mãos falam riem sus­
piram, choram. . . s'ão po~mas. 
A pobre Margarida .estava pre­
sente e não soube ocultar seu 
despeito, lendo em meu ol'har 
sua1 demola. Sua triste?.ia foi 
para mim uma tortura. Se fosse 
1wissivel casar com as duas ... 
:.\Ia~ nossas leis não admitem a 
bigamia; não tenho remedio 
se não escolher e não hesito 
mais. A vida, jogmdo poke.r 
com Izabel, deve ser um parai­
zo. 

Se não tivessem chegado 
umas amigas da visinbanca, 
que me impediram de lhe folar 
a ~ós, eu a tB'ria pedido nessa 
noite. l\~'lis estou decidido afi­
nal. 

Xão pude terminar essa carta 
naquel~ noite; deixei passar 
dous dias e, afinJa,J, por obra e 
ff'.aça de Sua Maiestade o impre­
v'isto, .vou lhe pôr um termo 
bem diverso do que imaginava . 

Como sabes, costumo passar 
os domingos no palaJcete da 
b"mbar, o mais aristocratico e 
marqueza de Alarcon, em Quim-
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longínquo arrabalde de 
Salamanca. Joga-se, 
ouve-se musica, dansa­
se um pouco e há um 
lunche, que, só por si, 
vale a Yiagcm. Confes­
so que, antes de co­
nhecer alí ·Margarida e 
Izabel, eu me habituei 
a ir todos os domin­
gos à casa da bôa mar­
queza, principalmente 
11or causa dos pasteis 
e düs "pctits-fours" 
d o lunche. Pois ima­
gina que hoje, justa­
mente na hora H, cm 
consequencia de não 
sei que rusga com o 
mordomo, a cozinheira 
e o copeiro desprdi­
ram-se ao mesmo tem­
po e, antes de abando­
nar bruscamente o ser­
vi~o, inutilisaram tu­
do o que já eslava fc;. 
to. 

Chegaram ao cumu­
lo de despejar o chá e 
o chocalate na pia da 
copa e os doces na !a­
la do lixo, pôr os sor­
Yetes no forno, atirar 
os pasteis no galinhei­
ro. . . l'ma selvageria 
inominaYel ! ... 

Quando o rnor­
d o m o v e i u, p a­
lido e tremulo. comu­
nicar essa catastrofe á 
marqueza, a excelente 
senhora q u a si des­
maiou. Eram já qua­
tro e meia da tarde 
não havia tempo para 
ir ao centro ela ciclade 
buscar o necessario pa­
ra novo lunch". 

Além disso, num do·­
mingo, que p'oderiam 
encontrar? 

A nobre senhora fi-
e o u acabrunhada, 

sem voz, sem racio-

Mocinhas e Mulheres 
As congestões e inflamações de certos orgãos internos 

Certos orgãos internos das mulheres 
congestionam-se e inflamam-se com 
muita facilidade. 

Para isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma quéda, uma raiva, uma 
commoção violenta, uma noticia má 
ou triste, molhar os pés, um resfria­

mento ou alguma imprudencia. 
As molestias mais perigosas das mulheres 

começam sempre assim. 
Justamente os orgãos mais importantes são os que 

se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a 
mulher sinta nada no começo. 

Nada sentindo no começo da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais. 

É esta a causa das molestias mais perigosas ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use 

Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontaçias e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

ci n io ... E todos nós. cm torno 
dc>la. guardavamos um silencio 
desolado, quando :\Iargarida se 
adiantou, com o impeto hab;­
lual de morena si!lnguínea e ro­
busta: 

do-lhe nossa ajuda ou discutin­
do seus meritos culinarios. 

:\liargarida 1cing!iu um aven­
tal e inventariou os tesouros ela 
dispensa, da ge~'.ldeira, com o 
olhar de um general passando 
revista a tropas de elite·. E 
murmurou: 

Na verdade. Aquelas mãos ... 
Seria pena. E;ntretanto, meus 
olhos estavam monopolisados 
pelas de Margarida. Como eram 
habqis e ativas! · Em um mo­
mento mobilisou caçarolas, 

- Se a senhora me dá licen­
ça, eu vou à cozinha e improvi­
so um lunch. 

- Ob ! minha querida! -
exclamou a marqueza, como se 
Yisse diante de si o céo aber­
to - Na verdade, Yocê é tão 
geitosa ... 'IlalYez possa me sal­
Yilr desta situarão Jamentavcl. 
Ccntanto que n°ão tenham ido 
lambem à dispensa. 

.1 :í :\Iargarida c 2rri a para o 
fundo da casa e1 todos nós ·a se­
guimd~ gracejando, ofercce'n-

- Ovos, farinha de trigo, de 
arroz. . . açucar, leite, mantei­
ga, chocolate... Admiravel! 
Yão ver o lunch, qu _, lhes pr~­
P!:Jro. 

E começou a manipular aqui­
lo tudo, rapida, limpa, jovial. 
Três moç;as e um rapaz - eu 
- se prestaram a ajudú-~a. Iza­
bel pn1feriu abster-se. 

- .i\Ietcr minhas mãos em 
m:assas e gorduras! Deus me 
livre. 

(CONCLÚE NO FIM DA REVISTA) 

* 
INIMIGOS DAS 

MULHERES 

Há sempre um esraço de si­
lencio nas mais sinceras con­
fissões das mulheres. 

PAUL BOURGET 

* 
A mulher nunca mede sacri-

fícios: nem os seus nem os 
alheios. 

ETIENNE REY 



S U G E S T O- E 5 p A R A Q S C. U L A R * C<>mo no .momento está em .róco a construção de casas d e cumpu pelos vudih 
i;;. recantos apraz1veis da Capital. Julgamos oportuna a publicação de um "croquis" 

pura u n i.a n iodcstu , .ma:, cu 111ortave1, cusa de ca.11po á qua l poderão ser adaptudos tf) dos os de111a1s requhntus ucseJuuos pura toJ ua- ... a ai.1u..lu lUUJ.;j conipleta COillu ' ' r··si­
<J.enciu de Jim de se1nanu". 

l.Jinu arnpJa Mtül d e estar, con i &eu annario de dupla utilidade - . para est an te e Pª:1'ª louças -, sua lareira en1 pedru á vista internamente e tijolo exte­
riornl entc, seu recanto 111 u ito bem apro.veitado, entre u m e out ro el e1nento citados, par.a um d1van ?u sofá rustico; sua paviluentação deve ser e.m lages ou cerruni­
ca cni lagcotas, rusticas

4 

coni rejui11a1nen to a fundo; o této deverâ ser em trnves rusticas de n1ade1ra cnvenüzada ao natural, cou1 forro superior CJn "celotex" ou 
"trcctex" cn1 côr na tu ral . 

Ó alpendre cm lnges de pedra rusticu, be1n lisas e rejuntadas a fundo, com této em telhas vil.s e peçns e caibros envernizados uo natural e col,unas "''' 
t ij olo a1>arcnte. 

~\s peças resta ntes pode1n t er o acabamen­
to q ue 1nais agrada r, scrn luxo e se111 d('cora­
çõcs n1a js r icas, q ue q u cbren1 as lin has rusli­
cas da v jvcnda. 

E is ai u m a s ugestão pa ra a casa de campo 
do kitor, que d ispõe de u m belo ter reno cm 
Lagôa Santa ou na Pampulha. 

PELO ENGENHEIRO ROMEO DE PAOLI 
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E 1\1\ JUIZ DE FORA 

l'1" José Barbosa, illlsire medico 
j11i%deforense cllja posse na Aco­
d •m ia Sacional de Medicina leoe lu­
!J n· re~.:inl ·! :n1·11le. 

* 

DESPERTADOR 
PROFISSIONAL 

Em Hollywood ha um cida­
r' ::o encarregado de despertar 
toda:; as "estrelas". 

Chama-se Russel Sherman o 
homem a que os estudios con­
fiaram a tarefa de despertar, te­
lefonicamente, os artistas que 
devem começ-,ar a trabalhar 
mais cedo. 

Sherman, que tambem foi 
ator, ciemonstrou quantcs con­
tra-t em;:ios causa aos esludios o 
retarclamente dos ariistas, e se 
ofereeeu para rlesp 0 rtador com 
um ord ~ nado principesco. 

Hoje é rico. Só tem um p·c­
zar: ser unanimemente detesla­
d o pelas atrizes. 

UMA FARRA DE LISZT 

Conta-se que, tendo encontra­
do em :\Iarse:ha o famoso escri­
tor Alexand re Dumas Filho 
Liszt o convidou a experimen-

FAÇA TA~!IlE)f CO:lf QUE O SEü RE· 
BANHO SEJA SEMPRE mr )10TIVO 
PARA SUA SATISFAÇÃO, EMPRE­
GANDO AS FAMOSAS "VACINAS 
3N", INFALIVEIS CONTRA A PES­
TE DA :\fANQUEIRA, O CARilUNCU­
LO BATERIANO E A DIARREA DOS 
BEZERROS. AS "VACINAS 3N'', SÃO 
FABRICADAS SOB O CONTROLE DOS 
DRS. JULIO )IU:"\IZ E EMANUEL 
DIAS, DO INSTITUTO OSVALDO 
cni.;z. 

VACINAS 3N 
Distribuidores: SOCIEDADE MACIFE LTDA. 
Caixa Postal, 493-Belo Horizonte - Deposita. 
rios: DROGARIA ARAUJO LTDA.-B. Horizonte 

ACEITAM-SE AGENTES NO INTERIOR 

tar um otimo piteu, do qual era 
o-rande consumidor o maestro, 
1 egado a vinhos generosos . 

Tanto e tão bem fizeram que, 
depois de algum tempo. encon­
traram-os os dois grandes ho­
mens nas estreitas ruas do ve-

lho porto. . . Liszt estava 
escanchado n a s co.stas de 
seu amigo e arrancava todas as 
labolet.a's das casas comerciais 
que encontrava, enquanto o ou­
tro puxava o cordão das cam ­
painhas . . _ 

EMYGDIO BRAGA 
CONSIGNAÇÕES E CONT .A PROPRIA 

A V. SANTOS DUMONT, 4SB - BELO HORIZONTE - FONE 2-1312 

OVOS-MAMONAS-CÊRA VIRGEM-MÉL-PAINAS-PENAS DE EMA-PELES SILVESTRES-CRINA 
E CAUDA CAVALAR-CAUDA VACUUM-IPÉCA PRETA-VASILHAME PARA AVES E OVOS 



ES 

D U V D A 

Falas de amor, ó meu amor, e _:u vejo, 
tendo junto a pulsar teu coraçao, .. 
que a ventura nos foge ~orno um _!:Je1JO 
e o amor eterno é como o fumo vao ... 

s 

Falas de amor, que, num falaQ> des~jo, 
Fará que os nossos s~nhos imorrera~ '. . . 
o amor não dura mais do que o adeJo 
da aza em leve e fugaz palpitação . . . 

Falas de amor, ó meu amor, e. eu penso 
que estaimensa. paixão, a:mor I_!Il~nso, 
há-de deixar só maguas e ressab10s ... 

Falas de amor que nos fará felizes ... 
E eu ouço tudo, e creio no que diz~s 
com um sorriso de duvida nos lab10s . . . 

MARIO MATTOS 

FRA DA 

P O E S N AL 

SONETO 

Ela chegou, chegou-se a mim ... E disse 
Que tinha vindo para ser escrava .. : 
E eu respondi-lhe que era uma tolice 
Aquela frase que ela murmurava ... 

Lembrei-lhe a triste sorte de Belkiss . . . 
E ela, sem dar ouvido ao que escutava, 
Fechou os olhos ... E, num beijo, disse 
Que tinha vindo para ser escrava ... 

E eu, num gesto de pura maluquice, 
Ao vê-la assim tão cheia de ledice, 
Abri os braços para a que chegava ... 

Sem pressentir que, por desgraça minha, 
Do meu destino ia fica.r rainha 
QUem tinha vindo para ser escrava ... 

GILKA MACHADO 

S O N E T· O 

Mal assomou á minha anciosa vista 
O teu perfil que invoca o dos rajahs, 
Senti-me mais mulher e mais artista, 
Com requintes de sonhos orientais. 

Do teu amor á esplendida conquista, 
Minha carne e minha alma são rivais: 
Far-me-ei a sempre inédita, a imprevista, 
Para que cada vez me queiras mais. 

Feitas de sensações extraordinarias, 
Aguardam-te em meu ser mulheres varias. 
Para teu goso, para teu festim. 
Serás co,mo os sultões do velho oriente, 
Só meu, possuindo, simultaneamente, 
As mulheres ideais que tenho em mim ... 

OSWALDC PEN.AFORT 



A intensidade da 
vida moderna exi· 
ge de todos um 
esforço que deve 
sêr reparado 
com um periodo 
anual de ferias 
bem aproveitadas! 

Caxambú 

É a mais aprasivel estancia aquatica 

da America do Sul, com o clima 
• 

saluberrimo, pcsseios bucolicos, jogos 

de salão, musica e dansa. 

Magnificas hoteis 
com diarias ao 
alcance das bolsas 
mais modestas. 

.· 

... 



Usina 
Queiroz Junior 

Limitada 
(USINA ESPERANÇA) 

Altos fornos em Esperança e Burnier - E, F. C. B. 

Minas - Telefone ltabirito, 12 - End. Teleg. Gusa 

PRODUTORES DE FERRO GUSA ESPERANÇA 

FUNDIÇÕES DE FERRO, BRONZE E ALUMINIO 

• 
Oficinas para fabricação de: 

Maquinas agricolas: Arados e seus per­

ünccs, debulhadores, engenhos de c;i-

na, etc. 

Maquinas hidraulicas: Bombas, carnei­

ros, turbinas de tipo FRANCIS e PEL­

TON, etc. 

11.f aqui nus para material de constru.ção : 

Aparelhos de lavagem, betoneiras, bri­

tadores, guinchos, peneiras, pulverisa­

dores, etc. 

M aquir~as para abastecimento dagua e 

canalisação: Caixas para registro, de­

rivantes, ralos, tampões, etc. Chap~s 

para fogão de todos os tipos, chaleiras, 

caldeirões e caçarolas polidas estanha­

das, Panelas de 3 pés, etc. Prensas pa-

1 a. escritorios. 

Preços e orçamentos: 

Estado de Minas 

ESPERANÇA 

F. F. C. B. 

RIO DE JANEIRO-Caixa Postal, 1693 

o "lnteligence 
CONTO DE 

HAVIA j.á a'guns minutos, o trem se havia de­
tido na fronteira, quando um viajante ainda 

mc•co e rsbelto, paucle aprese11Í'ar seu passa­
porte às autoriclad.e aduaneiras, na fronteira 
alemã. 

O guard,a leu: - "Michael M11rray, s11bditc 
ingiés, est11dante, 26 anos. Em viagem para Ber­
lim"; comparou ni fotografia . 1c,om o viajante e 
restituiu-oi. O exame de sua valise f•oi mais de­
morado. Uma pasta de couro fechacl,'.l com cha­
ve interessou o func1onnrio,, qu0 .exii.giu: -·­
"Abra-a". E não disfarçou um despeito, ao ver 
que continha apenas músicas de Listz. Chopin, 
'Va.gner. Livre, afinal dessas desagradaveis for­
m'.llidades e tendo ainda que esperar a partida 
do trem, o viajante voltou à, plataforma, com­
prou t1m jornal e estremeceu, lendo logo na 1. • 
pagina, a seguinte n{)(ta em "manchet'le": "O 
espião Karl Ba,yor foi executado hontem". 

Deixou-se 1cair no banco do vagon e amar­
rotou o jormal, com 1a1s mãos ~remulas. Karl 
morrera sem revelar o verdadeiro nome e dei­
xando que o acreditassem austriaco. J\.Ias como 
fôra desr-KJiberto? Tleria praiticado alguma im­
prudencia? lmpossivol. Conhecia-o bem. . . Sa­
bia quanto era habil e atento. O mais provavrl 
era que tivesse sic!o vitima de uma armadilha , 
u.ma traicão. 

:\Iichael Mrurray estremeceu. Tambem êle 
ia a Berlim. no desempeinho de missão identica. 
Quem sabe se lambem para êle não seria 11que la 
a ultima viagem? 

l\fas o trrm se punha em marcha .levando-o 
para seu d,estino e Michael tr1ntuu concentrar n 
pensamento ,2;penas em sua missão. Tinha que 
descobrir a Mulher, aquela em que todos fala ­
vam, mas ainda ninguem con,,egu;ra identif'i­
car. Três 01utr·os enviados do "InteJ.Jigence Ser­
vice "tinham sido forçados a sair de Berlim na­
na escapar a sua espionagem, mas cada qual a 
descreviai d!e um m'odo . Devia s.er terrivelmenle 
habil na arl,e: de se disfarcar. Não hria s'cJ.o 
ela 'quem lev1ára o pobre Karl ao cadafalso? 

VISINHOS - O trem diminuia a ITuºII1Cha. 
Michael saltou do vagon, confiou as mal<>~ 1 
um carregador e seguiu para o hotel nwrlf'~'" 
que escolhera previamentet .Antes n1esmo ri~ su­
bir para seu qubrto, entrou na cabine telefonir1 
e pediu ligaçãh para o adido m'1litar da em­
baixada inglesa. Sabia que &ua conver~:v·ão ia 
ser ifiscaJisada pela telr'.fonista e que, a partir 
desse momento .todos seus atos e pa'avras iam 
ser objeto de atenta vigilancia, l\1as isso mais 

0 
encorajava a manter uma 2,titudc desenvolta . 
descuidada. 

- Alô? Major A1~hcs'1ln. Aqui é :\furray . .. 
Michael Murray -- disse êle alegremente . 

- Olá :\Iurray! Você em Belim? Quand0 
chegou? Hoje? Agora mesmo? Então ... vamos 
,aJmoçar juntos, amanhã. 

- Era o que eu ia lhe propor ... 

Subiu, tomou um banho, mudou de roupa, 
desceu de novo, passeiou um pouco por "Unter 
der Linden ", que não via eles de cinco anos, jan­
tou om um r es taurantr popular e voltou para 



S // . 
ervice vinga-se 

WILLIAM WHITE 
dormir, como um touris te fatigado . No dia se­
guinte, começou a procurar um apartamento mo­
biliado e fixou sua esoolha em um não muito 
caro e bastante confortavel, na Kaiserstrasse: 
- qnarto de dormir, uma sala Qa1Paz de compor­
tar um pi aino. . . Havia ao lado, outro aparta­
mento igual, tamlhem vasio . 

- Não tardará a ser ocup·ado - p ensou 
.:'11ichael, sorrindo - Será muito comodo p ara 
m ei vigiar ... 

Quando entrou no restaurante indk ado pe­
lo major Acheson, este que só o conhecia pela 
descri·~ão, que recebera em carta cifr :> ~'l vein 
a seu emcontro, com ares de grande intimidade, 
mas ollservou : 

- Acho-o demasiado moço pi3ra missão tão 
grave. . . Emfim ... - continuou - Isso tal­
vez seja uma vantagem para entrar cm relação 
com a creatura infernal, que já inulilisiou três 
de nossos auxiliares e ontem obteve sua maior 
vitoria. Si o senhor pudesse apaixoná-la .. . 

:\1ichael e.orou. Dedicara-se ao serviço de 
e~pionagem por exaltação patrioUca, para ser­
vir á Inglaterra. Estava disposto a matar ou cair 
morto. . . :\bs a idéia de despcirtar o amor de 
uma mulher. . . mesmo uma espiã, uma criatu­
ra desprezível para iludi-la e desmascará-la ... 
parecia horrível. Havia momentos em que se 
arrC[JPndia de ter vindo. O major leu em sua 
fisionomia esse pensamento e Jciontim~rndo a 
aparentar bom humor disse: 

-- Não tenha escrupulos mou amigo. Essa 
mulher é um demonio com forma sedutora para 
melhor agir contra nós. . . e não Lem pierlade 
ele ninguem. Não teve piedade de Karl. .. 

:\lichaiel contraiu as mãos nervosamente, 
imiaginando a scena horrível; o degolamento a 
machado, o carrasco de casaca, segundo o atroz 
costume alemão . 

Entre.ti:mlo o major, com os gestos de um 
homem, que relata uma história muito alegre, 
dava-lhe os raros detalh t~s conhecidos sobre a 
misteriosa e terrível espiã. Era de mediana es­
tatura, com olhos claros, cambiantes. Aparecia, 
ora loura, O·ra platinada, em varias tons; falava 
primorosamente inglês e f'rarucês... Nada mbis 
sabia. Era preciso esperar. . . Os amigos do 
adido militar inglês eram tão suspeitos cerno êle 
mesmo. Continuasse a encontrá-lo de yez em 
quando e a mulher misteriosa não tardaria a 
1aparecer. 

No mesmo dia. Michael alugou um piano e 
foi procurar um professor famoso "herr" Kal­
bach, a quem cxpoz seu d"sejo: Viera a Berlim 
para se aperfeicpar sob sua direção . O profes­
sor Kalbacb mandou-o executar um trecho de 
Listz . outro de Schumann, mais um de :.\Ien­
de'1ssohn, d•cpois deCilarou 'friament~ : 

-Prctend.c fazer-se profissional? Não? Es­
tá bem. Tem de fato, um belo talento. . . de 
amador. Não posse lhe dar pessoalmente· lições. 
Vou recomendá-lo a meu assistente, "herr" Rit­
ter. 

O assistente recebeu-o lambem com frieza, 
mas concordou cm lh ~1 dar duas lições por se­
mana; nos outros di.~s , êle Leria que estudar 
sósinho, seguindo o metodo que lhe iJ!diicaria. 

fcoNCLÚE NO FIM DA REVI STA) 

EMPRESA 
CONSTRUTORA 

UNIVERSAL 
LTDA. 

A MAIOR ORGANISAÇAO NO GENERO 
SORTEIOS MENSAIS PELA LOTERIA FEDERAL 

Plano Universal "H" 

5$000 por mês 

DISTRIBUINDO PREMIOS NUM TOTAL DE 

1.350:000$000 

* 
Matriz: São Paulo 

Pua libero Badaró, 103-107 

lnspectoria: Belo Horizonte 

Av. Afcnso Pena, 521 - 1: andar - Fone 2·1386 

S z' cada brasileiro : bebesse pelo menos wna chi­
cc:ra de mate, diariamente , contribuiria muito 
para a grandeza economica do país. 

BANCO MINEIRO 
DA PRODUÇÃO 

CAPITAL REALISADO: 50.000:000$000 

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
PRINCIPALMENTE EMPRESTIMOS PARA 
CUSTEIOS AGRICOL'I COM PRASOS E 
TAXAS ESPECIAIS 

DEPOSITOS G~RANTIDOS PELO ESTADO DE MINAS 

(LEI N: 187. DE 10 DE SETEMBRO DE 1937) 

AGENCIAS. ESCRITORIOS E 
CORRESPONDcNTES EM' TO­
DO 0 ESTADO DE MINAS 

FILIAL - RIO DE JANEIRO • RUA VISCONDE DE INHAÚMA. 39 
MATRIZ - BELO HORIZONTE - PRAÇA 7 DE SETEMBRO 



Interventor Ped1·0 l,udouico 

MAIS UM ANIVERSARIO DE 

GOVERNO DO INTERVENTOR 

PEDRO LUDOVICO 
O dia 23 de oulubro assinalou a passag_em de 

mais um ano da pt.ovcdtosa cxis<tencia do 
dr. Pedro Ludovico Teixeira, i'.uslre interven­
tor federal no Estado de Goiás. 

Essa data, que se reveste de grande signi: 
ficação, não apenas para os nossos visinhos pa­
trícios do grande Estado C::·ntral, como tam­
bem para todos os bons brasileiros que sabem 
admirar e exaltar as grandes figuras do Brasil 
::-\'ovo, foi comemorada condignamente em Goia­
niia1, tc'ndo o eminente brasi.leiro 1iecqbido as 
mais inequívocas demonstrações do apoio, sim­
patia e admiração de que se tornou credior 
por suns altas virtudes de •cidadão e adminis­
trador. 

ALTEROSA, que tem procurado ventilar 
os fatos culminantes da vida goi.a na, não po­
deria silenciar quanto a esse magno aconleci­
menlo verificado no mês ultimo, associando-se, 
nesse breve registro, às justas e expressivas ma­
nifcslacõe. de apreço que se tributaram ao gran­
de bra'sileil'Q que governa os destinos de uma 
das mais progressistas unidades do país. 

ORIGEM DA "CANDELARfAH 

e orno muitas outras festas cristãs, a da Cande­
lnr ia , que rt>monta ao soculo V, é uma remi­

niscencia ou sucedaneo de uma fesb:i pagã a qu~ 
o povo da Italia eslava habituado. 

Xo mês de Fevereiro, os Romanos fieis á re­
ligião do Olimpo rendiam homenagem a Pan. o 
deus dos bosques e das alegrias instintivas; Pan, 
him,bem cha macto Lnpercus porquc1 protegia os 
rebanhos contro os lobos. (De LUPUS - lobo). 

Essas foslas, que tinham carater um tanto 
carnavalesco, com disfarces, mascaras, alegres 
{'Ortejos, degeneravam constantemente cm ver­
dadeira'> orgii~ s. Para pôr tormo a esses exces .. 
sos, o papa Gelasio substituiu os Lupercais pela 
festa da Candclaria, que era tambem jovial, mas 
comedida, com 1cortejos de archotes, cm lem­
brança do círio - símbolo da luz e do espírito 
divino - que a Virgem :\laria levava quando 
se procedeu á cerimonia de SJ..Ia apresentação 
no templo. 

* 

Marina, i 11teressa11te {ilhei do dr . .ll oacir ncrnardes e de 
Slla exma. esposa, d. Irene Fiu:a Bcl'llardes. 

(Foto OL!Yll!1.\) 
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PREFIRAM 
os 

PRODUTOS . 
DE 

GALLY 
ORYGAM 

RE·VE ROSE 
NARCISO AZUL 
PARIS E HARPA 

' A MA~CA 
DOS PERFUMES DA 

MAIS ALTA QUALIDADE 



PATENTES AMERICANAS 
~~Lera cStD.<1i~o Dt 

eJ.lff-Lf.lTê,/llft-/jftQ, 
::-.os Estados l'nidos, dinrlamt'ntc, 

s<.i.<> rrqueridas pat<>nfrs dr ith ('IlC:~io 

das mais rx<iuisitas. Entn· das pode­

mos citar: 

AVIDA 

A vidn, seja como fôr, é beln. 
GOETHE 

A vida é uma fortuna e aque­
le que a d issipa é o pior dos 
prodigos. 

COELHO NETO 

A viela é uma infinita serie 
de quedns e de ascensões de 
desastres e de vitorias, de hu­
milhações e de apoteoses . 

OLAVO BILAC 

Viver peln ação é viver uma 
só viri a; viver pelo p'ensamen­
to é viver todns as vidas . 

VATl.GAS VILAS 

A melhor maneira de escre­
ver mal é escrever bem demais . 

ANATOLE FRA:'\CE 

Esta é a moto preferida pe­
los conhecedores. 7 modelos 
de 2 e 4 tempos. para serviço 
ou sport. fazendo 100 kilome­
tros com 2 litros de gazolina . 

. DESDE .".· .·. · 

2:~3"50$ 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

MESBLA S/A 
RUA CUR/TYBA, 4541464 
BEL LO HORIZONTE 

OS INIMIGOS DA 
MULHER 

As mulheres são como as 
costeletas : quanto ma.is se lhes 
b ale mais macias ficam. 

L<\CLOS 

As mnlheres são demónios 
que nos precipitam no inferno 
pela porta do paraisa. 

S. CYP RIANO 

* 
A mulher nunca vê o que 

fazemos por ela ;só vê o quJ 
não fazemos 

GEORGES COURTELI.t-,C 

Gma barraca porta til para banMs­
las, pern1itindo â pessoa despir-se na 
rr~tia, ao abrigo dr olhnn·s indiscre­
tos, apart•lho esse qur, dcs1noutado, 
não tr1n volun1e superior ao d111n 

lenço de algibeira! ... 

Un1 aparelho parn extin~uir n hnr­
hn, Sf'Tll opC'ração cirurgkn. 

Urn "anti-roncador" de aluminio, 

que mankm a boca fechada durante 
ú sono. 

Gm fecho automatiro para cabecei­

ra <11• carna, pern1itinclo nl>rir ou fe­
char 'anelas srm sair do leito! ... 

Gm processo de fazer chover cm 
<rua lqutr tempo, sobre qualquer par-
te!. .. 

Destr nltimo, foi rcqurricla patcn­
tr tnn1hen1 no Brasil, ondf' o sru en1-
prrgo poderá ser frito en1 ~rnnd C' ('S­
cala, pois se aqui sobrnn1 "os chu ­

·vc.'>" e as chuYas são cada vr.z 111nis 
C"scassas . .. 

* 
Creiam-me: os sofrimentos 

n'lo são eterno, tecm que pas­
sar; é es ta uma das nossas 
grandes miserias, não somos 
canazes de ser muito tempo in­
felizes. 

CHATEAUBRIA, 'D 

:.\IATl.L\ APARECID \ - Faleceu na cidade sul-mineira de 
Pouso Alegre, onde em muºto estimada, a senhorinha :\laria Apa­
recida F. Baiã<\ filha do antigo indl!~lrial, tambem falecido, sr. 
Tancredo Baião e de d. Carmen -F. Baião, que lhe sobrevive . 

A morte da senhorinha :\laria Aparecida foi muito sentida 
naquela cidade do sul de nosso E tado, uma yez que possuidora 
c1e um espirita simples, religioso e comunicativo, g;angcar a um 
vasto circulo de amizades. 
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INSPETOI\ES - VIAJANTES 
A servic;.~o d esta revista, pcrcor­

rc1n o interior do Est<.tdo~ devida­

mente credenciados, os Srs. Luiz 
Ferreira da Silva, Adernar F. de 
Barros, dr .. Martins de Andrade, 
)fario Otoni ::\Iagalhãcs e a sra. 
M. N. Es teves. 

VENDA AYULSA 
Fm todo o Ilrasi 1 --------- 4SOOO 
Numero atrazado --------- 5$000 

ASSINATURAS 
(Sob registro) 

Ano (12 numeros) ------ 50 0-00 
Semestre (6 numeros) ----- 30 000 

SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO 
Diretor - Oscar de Oliveira 

Rua do Teatro, 19 

SUCURSAL EM SÃO PAULO 
Diretor - José Pereira de Carvalho 
Largo da l\lisericordia, 34 - 4.• an­

dar - Sala 5 - Fone, 2-3659 

SUCURSAL EM JUIZ DE FóRA 

João Evangelista d e Miranda Li­
ma e Sebast ião Il. Brochado. 
Hua J-Inlfed , 811 - l. 0 a ndar - s. 37 

Agentes-correspondentes em to­
dos os 1nunicipios n1ineiros e em 
todas as capitais dos Estados hra­
!-iilciros, d ev ida n1 ente credencia­
d os pela direção da revista. 

A S energias e esperanças brasileiras teem experimentado, 
nêstes últimos dez ·ânos, notaveis sensações patrioticas. 

Scnsaç,õcs patriofrcas porque, com a orientação segura que o sr. 
Getúrno Vargas imprimiu à vida nacional, poude o Brasil reali­
zar neste deccnio que se comemora com grandes expansões de 
jub.ilo da alma brasileira , esta grandiosa obra de política social 
e humana . 

Dois lustres são passados e, d esta altura de realizações, con-· 
templam os brasileiros, embevecidos, a tarefa empreendida pelo 
estadista clarividente . 

Assumindo o poder em 1930, com a vitoria da /Revolução, mo­
vimento que arrastou a alma nacional para as trincheiras, a de­
fender os princípios de um Brasil melhor, poude o presidente 
Getulio Vargas assen lar e estabelecer, de 'Come ç10, .a paz nos es­
píritos, neccssaria ao iniicio de sua monumental obra renovadora. 

Dá ao Brasil, em 1932, urna legislação trabalhista que sur­
preende o mundo, pelo sentido harrnonico que se observou 
entre o capital e o trabalho. Organiza em 1933 os quadros da vi­
da brasileira, incentivando as suas fontes de produção, para, em 
19341 oferecer ao Brasil uma constituição que o momento exigia 
como imperativo da hora. Lança em 1935 as bases de uma po­
li! ica de auxilio á lavoura, com o financiamento dos frutos pen­
dentes e incentiva a policultura. 

Irriga o nordeste, com a 'construç~o dos grandes açudes e 
saneia a baixarla fluminense. 

A atmosfera brasi leira é livre , cm ·.1937, das nuvens abscuren­
tas dos debates e impecilhos facciosos do ·Congresso: alargam-se 
as possibilidades do engrandecimento do pais, com o adyento do 
Estado Novo. 

Organiza, então, o, presidente, a unidade nacional, com uma 
única bandeira e um único p·artid o, dissolvendo grcmios e socie­
dades estrangeiras ou copiados de modelos cio exterior. 

Realmente, nêstes três ú!tirnos anos a fisionomia do pais mu­
dou inteiramente. 

Desapareceram as querelas interrninaveis, dirigidas por p·o­
liticos ambiciosos. A ordem administrativa, com a criação do 
Departamento AdminislraliYO do Serviç,o Público, veio estimular 
o bom funcionario, que, neste regime, não sofre preterições .e não 
precisa mais, de se munir dos 'Cl·assicos "1cartuchos" para se ver 
promovido. 

Dividiu o presidente o país em regiões economicas e, tempo­
rariamente, reune os governadores estad uais, para, com ê les, as­
sentar medidas que visam o engrandecimento do Brasil. 

E vem o p'residente construindo essa naciona lidade, orien­
tando os chefes dos Estados da Federacão no sentido de darem 
um cara ter amplo e nacional ,ái .administraçJio pública. 

Com o pensamento fixo na grandeza do Brasit o presidente 
dá novo rumo à economia, amplia o auxilio ao1 incremento dos 
nucleos coloniais, imprime orientaç,ão e organiza a juventude, sa­
neia as leis orçamentarias, com a ex tinção de verbas artificiais, 
retoma o pagamento da divida externa e restaura, desta forma, 
o credito nacional . 

Procura conhecer o Brasil ,, para suprir as suas necessidades 
e aparelha o exercito e a armada, indicando o oeste corno o ca­
minho da realidade brasileira . 

Cria a fabrica de aviões, faz jorrar o pctroleo, lança as ba­
ses da grande siderurgia e ampara todas as iniciativas brasileiras. 

Dá ao Brasil uma justi ça rapicla e barata, :com o codigo do 
pro'cesso unitario e aguarda-se a justiça do trabalho e outros em­
preendimentos patrioticos para coroar essa notavel obra social e 
humana, que ha de perdurar por seculos e alestar o adiantamen­
to da civilização brasileira, ori entada por um dos seus mais cla­
rividentes homens P'Úblicos . . 

Esta, em síntese, a obra monumental de um dcccnio do go­
verno do presidente Getnlio Vargns, que o Bras il neste m omen­
to, comemora com grandes expansões patrioticas. 

THEODULO PEREIRA 



Ao llllo -- a equipe feminina campeli. 
de votei, do illinas Tenis Clube; ao la­
do - Flagrante do jcu1tar, no ,\utomovel 
Clube, orgcuuzado pela sra. Israel Pi­
n/1eiro. em beneficio da Adoração Per-

, pelu<L Vêem-se no prirneiro plano o 
majo:r Do'rneles e familia. 

Enedina é reeleita Rajnlia do Radio. O clichê 
most1·a a povular e querida artista- do 

.. nosso "broadcasting" entre 1a di· 
retoria e convidados do 

CIÚbe do Radio, du­
rante a festa reali­
zada em sua home­
nagem . 

o MEZ EM 

REVISTA 

Em /Jialixo - Grupo feito . 
luminas vendo se 1 na. sede do Clube For-
cebeu o· dip/o,;,a ~o "!".";ª de senhoras que re­
Lcu.· .,, da Cia. Forra. e L~ursa._ de i.:.'conomw no 
tonio de Souzcc, diretor z. Se11lados~ o dr. An­
seu Laborne e Vale 

1
'!ª Comvan/11a, dr. Eli­

de Educaçtlo e outro'· < iretc?~; do Depm·tamenlo 
... conviuados. 

Ao lado - Flagran­
,Je da fesliuidade le-
vada a efeito por alunos do •: Grnpo Escolar 
Silvícmo Branrhi.o, quando dn . c·oiiumorll•ç<io da 
entrada da Primauera. 

, , 
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A atual dil'etoFia do 
Clube do Radio . fo­

fologmfndo logá após 
sua po.~.~e . 

Grupo focalizado no aniuersd­
rio de Maria Lucia, interes­
sa11le filhi11l1a do casal Valdtr 
miro Magal/lães Pinto, que se 
vê ao centro, cercando a ani-­
ve1·s<u·imzte. 

1; 

Em S0<ío João Dei Rei , o 
p r ef eito A11/011io Viegas e 
auloridciàes militares assis­
t em ao gm11de desfile mi­
litar em Jwmem1gem .. "º 
" D ia da · Pal'ria". 

Flagrante /omodo por AJ,TEROSA 
por ocasilio da llon1enage1n que 
amigos e adn1iradores do sr . Ben­
jfJmin de Castro, Con/lec ido mar­
rlwnte ne.tila Capital. llle pre . ..,·­
tru·an1·· por • ôcns iiio do seu aniuer­
.... urio 

Um a.•peclo da •· represenlaç1ío de 
"Rranca de Neve", por nl1111ns dn 
Grupo Esl--oh11·· · *':4fonso Pena" , 
em comemorariio á e11trada da 
prima11era . 



E' DIZER 

~ \ \ \\ 1111 /Ll::·\;:~:;~;~J~;i~~~ 
i~ " parado a nenhum simr! r11·, 

~-· ~:0 LJ porque foi projela,do para r'41 ~ satisfazer as e»igcuciris dos 
verdadeiros entendidos que 

~, stw as àonas de casa. 'I <W ~. Além disso, GERAL apre-
~rn ~· senta agóra belissima ino-

' 

- vaç{io que é a "tampa es -
maltada" cobrindo a r!t~1pa , 

....__.--- o que en1presla ao con1un-
lo 11m r ea lce lodo especi<i l. 

Fabricantes : CIA. GERAL DE INDUSTRIAS • PORTO ALEGRE ; R. G. DO SUL 
Distribuidores : FERREIRA GONÇALVES & CIA. LTDA .• AV. PARAHA, 85 - FONE 2-1210 

E' mais facil morrer por um 
amigo do que encOintrar nm 
amigo, que morra por nós. 

* 
• FOSFORO VEGETAL 

E VITAMINAS 

BAZAR FILOSOFICO 

Sete enganos comuns da vida. 

1.º - A ilusão de que o avan­
co individual é obtido á custa 
do amesquinhamento dos ou-
tros. 

2.º - A tenclencia a fazer es­
forços a respeito de coisas c:1~C' 
não podem ser muclaclas nem 
corrigidas. 

3.o - Insistir em que uma 
coisa é impossivel só porque 
nós proprios não podemos re::i­
lizá-l a. 

t." - Tentar compelir ou­
tras pessôas a crerem e a vi vê­
rem como nós. 

5.º - Descuidar-se do desen­
volvimento e do aperfeiçoa­
mento do espírito por não ad­
quirir o habito ele lêr bôa lei­
tura . 

6.º - Recusar-se a deixar de 
lado preferencias triviais, afim 
de permitir que se realizem 
coisas importantes. 

7.° - Deixar de adquirir o 
habito de economizar dinheiro. 

(Da " res tern Insurance Review) 

OS DEZ MANDAMENTOS 
DE UM BOM MARIDO 

e onsonnte o estabelecido por tnna 
"Womrn Society" (Sociedade 

rir mulheres) dos Estados Unidos, 
um "bem-marido", para in crccer tal 
titulo, precisa obedecer cegan1ente 
nos 1nandamentos seguintes: 

"1.º - O inarião deve ser sempre 
muito genf'ro~,o ao dar o dinheiro pa­
ra as despesas da mulher, ainda que 
seja para jogar fóra cn1 futilidades . 

2. 11 
--- O- 1narid o não deve- jntron1c-

ter-se no governo da casa. 
4. 0 

- O marido deve ser indulgen­
te e atencioso, pois quasi todns as 
mulheres são nervosas (histcricas). 

5.0 - O marido deve ser sen1prc 
afetuoso; deve continuar a ser o noi­
vo da sua n1ulher. 

6. 0 
- O 1narido não d eve ser ro­

n1ilfio. 

7. 0 
- O mar ido deve montar o Jnr 

longe dos seus parentes e ·dos paren­
tes da mulher, (quando ela deixa .. . ) 
po is por mais bemfazc!a n intrrfr­
rencia dos parentes na vida do cn­
sa l. isso será ser<pre prejudicial. 

8. 0 
- O 111arido não accitarú hos­

pedes , a nlío ser "{Ít1c sejam amigos 
ou parentes da mulher e ela 0 p eça . 

9.º - O mar·ido dcvrr{1 1nanter-sc 
limpo e corretamente vestido 

10.• - O marido deve ser. sempre 
bom e justo para com os filhos , pois 
a mulher ton1a logo aversão ao ho­
mem grosseiro e cruel. 

Como . veem , não vale a pena pos­
su 1r o htulo, nem ad1nira que, á vis­
ta d~ssc decálogo, os ·divorcias na 
Amenca do Norte sejam coisa tão 
C'Ollllllll . 
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CURIOSIDADES 
GEOGRt\FICAS 

Eis os principais sobrenomes 
r ecebidos pelas grandes cida­
des do mundo : 

ATENAS - a. cidade :\1in·~ r­
va. 

AVlG;\TON - a icida de dos pa­
pas . 

BAL TI:\WRE - - a >Cidarlc n1 0-
r.umental. 

BRUXELAS - Paris em mi­
niatura. 

E DIMBURGO - a Atenas do 
norte . 

FLORENÇA - a bela. 
GE:\TOV A - a soberba. 
GLASGOW - a Veneza do 

oes te . 
JER USALE:\'l a cid ad e 

Santa _. a cid ade d e David. 
LISBOA - jardim da .Europa. 
:\fANCHESTER - A cidade 

do algodão ... 
:\fECA - a cidade Santa. 
NOVA YORK - a cidade im­

perial, cidade metropole . 
QUEB.EO - Gibraltar da Arne­

rica. 
RO!:\fA - a cidade eterna, 

r ainh a. das cidades, a cidade 
elas sete colunas. 

VENEZA - a noiva d o mar. 
FILADELFIA - a icidade 

do amor fraternal, cidade dos 
Quaikern didade adormecida 
c id ade enfÚmac.ada. ' 

PARIS - a 1cid ade luz . 
RIO - a 1cidade maravilhosa. 

* 
DO REPERTORIO ETICO 

-- Vamos tomar um chopp? 
:\fuito obrigado, mas n ão 

posso aceitar . 
Ora. essa! Por quê? 
Porque só tomo d e três 

p ara cima. 

* 
VERSOS INTIMOS 

MA RIO A UGUSTO BA RRETO 

E nfim, ganhaste a partida ... 
Olha-me o peito, - d esgraca -
Cheira-me a boca, - cachaca -
Vê tú minh 'alm a 7 - transicla. 

Que será dC1 minha vida? 
Esta tosse me arneaca ! 
Qu e o teu desejo sé faça: 
Aca be logo esLa lida . .. 

Es ta loss2 m e apouquenla, 
A pouco e pou co e'a aum ~nta, 
E a minha oama é va zia .. . 

Depois, à sombra do arbusto , 
l'm nome de Mario August(), 
Em ci ma da lousa fria . .. 

Ü Ehxir de Inhame de Goulart, produzido pelos 
grandes Laboratorios Goulart.do Rio de J aneiro, é o 
unico Dept:rativo que rapidamente faz desaparecer 
todas as impurezas do sangue. manifestações sifil íticas, 
fendas. pustulas . reumati smo. bubões. magreza. esp i­
nhas no rosto e no corpo, dores de cabeça rebeldes. 

A confiança da classe medica no Elixir de I nhRme 
Goula rt confirma os maravilhosos resultados obti ­
dos por milhões de doen tes curados por es te me­
gualavel remedio. 

SEIS VIDROS CONSTITUEM UMA BÔA CURA 

com o 

ELIXIR DE INllAME 
60ULART 

Os tormentos de qu e as mu­
lheres menos se compadecem 
são os que sofremos por elas. 

DE CHABANO.:\ 

FAZENDA DAS 

Dia mulher tud o se deve Lenv:r 
e principalmente o se u p cr cl :fo. 

P. J . STAHLD 

ANDORINHAS 
P ropriedade de Jorg e d e Souza - Gra n d e criador da ra ç a "GYR" 

GUARANÁ - lou10 Puro-Gyr da Fazenda das Andorinhas 



Dr. Roberto / emini Filho, 
operoso p refe ito de Bueno 
Brand<io e uma das figuras 
de re levo da n ova geração 
de adniinist radores mi·· 
neiros. 

O clich é ao lado m os-
tra a séde da Prefei­
tu ra de Bueno Bran­
dcio. vendo-se o sr. 
prefe ito e seus dignos 
aux il iares de admin is­
lrartto. 

V isla parrial de uma 
das arlerias da p ro­
gressislà cidade mi­
neira. 

O clichê mostra : em cima. ou­
lra rua da cidade, deslacwulo­
se a suei praça cen tral ; ao la­
do. u 1n dos encantadores a 11-
g11los da mesma praça. 

BUENO BRANDÃO 
VANGUARDEIRO DOS NOVOS 
MUNICIPIOS DO ESTADO 

Ein urna fe.'ita cívica, 
os esco lares d e Ru e­
no llrn 11 d<iu fazem 
ginás ti ca. 

B uen o Bra ndão é u m dos j ov en s 
n1un-i cip ios do s ul de Minas, cria­

tlo pe la re forn1a admini s trati va de 
1938, que o d esm emb ro u de Ouro F i­
no, tendo s id o seu pri1neiro P refeit o 
o dr. Uriel Ahim que des d e logo p ro­
curou organ izá -lo nos 1n étodos das 
d iret r izes d o Esta d o Nov o, para o 
q ue encontro u , d a pa rte d o ch efe do 

gdv ern o min eiro, todo apoi o e incent ivo a árdua t2re fa 
qu e se im pôs rea lizar. 

Moço <1 inda e ch eio d a f é i nd isp cnsavcl á vitór ia, 
co m um vast o potenci a l d e r j queza. a d esd obra r - lh e p e­
~a fr ente nos vários e múlti1pJos setores d e fo ntes d e 
renda que lhe of erec ia o rincão entregue á su a capa­
c ida d e d e trab a lh o, o então Prefeito d e Bueno Br m1-
d ão iniciou a t a ref a vo ltando s ua s vi st a s para a o r­
ganização ec onô1n ica d o Jn unicipio , se1n sobreca rregar 
o povo d e pesad os tr ibutos, mas de n1aneira a ter re­
c ursos po r ond e pudesse ba l isar a adn1inistração, a ta­
ca n1lo desde logo o s pontos pr i1nordia is qu e d evi an1 
servir d e base aos indi spensave is melhora1n en tos a se 
ef ctua r e1n. 

~a f a lta de u111 progra n1a adn1 inistra livo que a 
própria circu1n stânc ia da recente criação do 1nun icipi o 
não con11porta va no m o1n ento, o dr. U ri el A1v in1 ser-

v iu-se d o critér io qu e o caracteriza 
e ela visão d e adn1inist rador qu e pos­
suc para i n ic iar diversas obras que 
se não aproveitarmn ao n1un ic ip io 
t ivcran1 o 1nérito <l.P. revelar ao go­
vernad or n1ine iro v adn1 ini s trador 
que ele n ec.ess itava par·a Pa rre iras, 
n1uni ci pio v i s inh o d e Bueno Bra ndiio, 
para ond e o dr . U riel f o i logo tran s ­
f erid o, sendo subs tiluido p elo dr. 
Ho her to I emini Filho. 

de ra r o ta lento e gr a nd e d es­
co ti in io c1n seus a tos a d­
m ini s trat ivos, estand o ape­
nas h a a lguns in cses na 
~_iestão acl min.istt,a tiva do 
nn1níc ip io, j ú 

d otar Bu en o 
conseguju 

Brandão de 
um Ma tad o uro Mod elo, t ra­
zend o e1n conseqyência pa­
ra a cida d e o estab eleci -

(Conclúe no fi m do revisto) 



APOLICES POPULARES 
PAULISTAS 

Relação das apólices premiadas no sor­
teio ordinário realizado no dia 30 d.e Se­
tembro de 1940, conforme ata da Bolsa 
Oficial de Valores, publicada no "Diário 
Ofk:ial do .Estado": 

626.590 
727.622 
236 .390 

Rs. 500:000$000 
Rs. 50: 000$000 
Rs. 10:000 000 

40 PR~MIOS DE RS. 1 :000 000 

19 . 764 1!l5.350 369.081 791.789 
27. 910 225.437 386.053 793.754 
40.296 245 .828 400. 871 836.970 
44.253 258.906 471.331 841. 875 
62.094 275.992 521 .178 886.591 
73 . 592 276.636 535.085 914. 719 
77.027 296.640 537.374 917.240 
93.562 348.280 615 . 945 921.320 

119. 480 357.244 663.969 936.153 
184.309 363.692 687. 02.9 997.395 

Os portadores das apólices acima po­
derão receber os prêmios no "guich et" de 
qualquer Banco desta Capital ou do Inte­
rior do Estado. 

Relação das Apólices prem iadas em sort e ios an teriores, 
c ujos, prêmios n ão fora m procu rados : 

:JO- 6-R6 695, 903 30- 6-39 252. 632 30- 3-4 O 507 . 839 
30- 6-36 915, 793 30- 6-3'9 446.566 30- 3-40 042.248 
30- 9-::6 047 . 709 30- 6-39 478. 990 30- 3-4 o 378. 533 
31 -1 2-36 106 ' 673 30- 6-39 558' 052 30- 3-4 o 386 ' 394 
:l1-12-36 686 . 703 30- 6-3'9 941.870 30- 3-40 405 . ~66 
31- 3-37 644. 066 30- 9-:l9 128 . 536 30- 3-40 430. 82·1 
31-1 2-37 769.053 30- 9-39 328.5·15 30- 3-·IO 875.297 
31- 3-38 410.273 30- 9-39 493 . 429 29- 6-40 026.449 
30- 6-38 213 '999 30- 9-30 566. 512 29- 6-40 073. 785 
~O- 6-38 496. 826 30- 9-39 596. 608 2q- 6-40 200. 529 
30- 9-38 092. ;;:;1 30- 9-39 8301.110 29- 6-40 203. 765 
30- 9-38 795. 931 30- 9-:l9 917. 779 29- 6-·I O 430. 9ft7 
31-12-38 984 .023 30-12-39 935 . 660 29- 6-40 453.228 
31-12-38 002.296 30-12-39 022.724 29- 6-·10 464.211 
31-12-38 966.rnO 30-12-39 393.438 29- 6-40 486.053 
~1- 3-39 627. 226 :l0-12-39 614. 949 29- 6-40 592. 240 
30- 6-39 ~3Q 9,n 3C-12-39 963. 796 29- 6-4 O 650. 907 
30- 6-39 0·19 . 998 

No dia 31 de Dezembro realizar-se-6 
mais um sorteio com os seguintes prêmios: 

1 de 
1 de 
1 ele 
3 de 

50 de 

Rs. 1.000:000. 000 
Rs. 100:000~000 
Rs. 20:000. 000 
Rs. 10 :0008000 
Rs. 1 : 000 000 

Banco do Estado de S. Paulo 
(O Banco oficial do Governo do Estado) 

Capita l: 
R eservas: 

Rs. 50.00 0:000$ 000 
Rs. 170 .323:679 5087 

Matríz: SÃO PAULO 

Agências: Ava ré, Barretos, Ba urú , Braz (Ca­
pital) , Caçapava. Campinas, Gamp'o Gr an­
de, (Est. de '.\fato Grosso), Cantaduva, 
Franca. Itapetininga, Limeira, Marília, l\fi­
rasol, Novo Horizonte, Olímpia, Ourinhos, 
P i raj uí , Rib. P reto, Sto. Anastá1cio, Santos. 

l'isla da. nova ponle sobre o Rio Paroopeba 

A INAUGURAÇÃO DA PONTE 

SOBRE O RIO PARAOPEBA 

Homenageado o prefeito de Belo V a le, sr. Joaquim 

Rodrigues da Silva 

e ons tituiu acon tec im en to de destacarlo relevo 
na viela rlo Estado. a recente inauguracão 

da ponte "Dr. Odilon Dias Pereira", sobre o 
Rio Paraopeba, em Arrojado Lisbôa , no munici­
pio de Belo Vale . 

Esta ponte, magnifica obra de engei;iharia, 
repr.esenta um a ve lha aspiraç.ão do povo daquele 
mun:cipio e a sua construç:ão veio dar um gran­
de impulso á economia daquela regi'ão mineira. 

A solenidade inaugural que se revestiu de ra­
ro brilhanlismo, contou com a presença _do ope­
r oso .pr.efeito de Belo Vale, dr. Joaq uim Rodri­
gues ela Silva, além de outras altas a utoridades 
desse e cios municipios visinhos, e enorme mas­
sa popular, tend o sido abri-lhantada pela banda 
de musica "União Camapuan". 

A ponte in augurad a, que representa mais um 
notavel s.erviço do prefeito Joaquim Rodrigues 
da Silva. ao seu município, meclt 60 metros d e 
comp rimento e 4 de largura. loda em cimen to 
armado. 

F lagrcu1le do áfo inaugu ra l , uerulo-se o prefe i to Joaq11im 
Rod1•igues Silva, entre as a ll a.s autor idades v resentes. 



Ao alio, o dr . Domicia ... 
11 0 MaclwrJo llomr111 , 
111'r/'dl r1 c/y G1,i•/111elr a 

- ' ' o fatio, a Jlrara Ce l . 
P orl11 9al . 

A rua Cel. Portugal, uma das 
p1'incipais cil'lericis da grande ci­
dade sul mineira. 

CACHOEIRAS 
EM BUSCA DOS SEUS ALTOS DESTINOS 

O mumc1p10 de Qa1choeiras, criado pelo artigo 2, ela lei n.º 
843, ele 7 ele Setembro de 1923, fo.i instalado, por entre 

grandes demonstrações ele regosijo popular, no dia 1 ele junho 
de 1924, tendo tocado a elevada honra de ser o seu primeiro 
Presidente ao Cel. Antonio Ribeiro Portugal. 

Incluindo na reforma administrativa a elevacão do d istri­

A s1111luosn l(lrefn Ma­
triz de Cachoeiras , um 
dos mais nolaveis n1n­
nicmenlos erguidos nn 
s11l do Esfndo e que 
atesta a fé que a11ima o 
pouo cachoefrense·. 

A ponte "?:Ir. 
.li elo Viana" 
em Cach oeira ,; 

to á categoria de Vila,, o pa­
triótico e benemerito gover­
no do Estado veio ao encon­
tro de uma velha e justa as­
piração dos homens de 
maior responsabili da d.e des­
sa terra, os quais aliás, ou­
tra cousa não fazi am sinão 
refletir com fidelidade o d -
seJo unâni111 • da laborioso e 
'>rd e f ra po pula ~ ao d CA-
1e hoelras . 

Aqu eles patriotas, que se 
puseram á fr ente do rnovi­
menot m:rnciporlo r do di s­
trito, mereceram prestigio, 
aplausos e r ecompe,nsas do 
povo, tal a significnç·ão que 
teve para o grandioso futuro 
do municipio o ato de per­
feita c'arivid ência política 
praticada pelo Governo Mi -
n. iro . 
~ fm~ia de progredir, que 

a te c n1 ao se ach ava manieta­
da. auós a emancipacião ad­
quiriu um grand e surto' co­
mo está patente aos olhos rle 
todos quantos tem acomp'fl­
nhado a rápida evolução do 
progresso do grande e rico 
município do sul de :\'linas . 

O atual Prefeito de Ca­
choeiras sr . Domiciano :\f<l -
1chado Homem0 air~da não 
desmentiu a co1nfiane,a nele 
denositada pelo governo mi­
neiro e pelo povo do muni­
cípio, tendo-se feito credor 
el e todos os aplauso·s ue1a 
forma como v.em adm inis­
trando. sem.o~·e cheio de fé 
no futuro desta terra, para 
a crua! tud o faz, tudo empr e­
end e com o fim único de 
hem servir á coletividade 
ele que se tornou o supremo 
guia. 

Homem eminentemente 
bom, im ensamente 1eriterioso 
no emirirego dos dinheiros 
núbl icos, é incontestavelm en­
te o de que necessitava Ca­
choeiras para os seus altos 
destinos n o descnvolvimenlo 
de Minas Gerais, cooperand o 
como parcela ínfim a para o 
futuro de um Brasil gra ndio­
so, digno ele filhos como o 
sr. Domkiano Machado que 
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Desapareceram os cabelos brancos, e essa 
senhora ao lado de sua filha , sente -se re· 
juvenescida e confiante em si mesma. O 
problema de restituir aos cabelos a côr e 
o brilho primitivos, resolve-se dentro de 
15 minutos, pelo vso dg Tintura Fltury, 
Tintura Fleury - o produc: to de quci lidcid• 

obtem·se em 1 S tonalidades diferentes 
nas boas casa s do ramo. 

\.._!( J 

Enviamos GRATIS o nouo folheto " A Arte de Pintar Cobelos·· a quem o 
10/id tor á R:ua 7 Setembro. 4'0, ou ó C. Posta l. 131.t , Rio, indicando nome 
• e ndueço. 
Nome ___ _ ______ _ 

Rua--------
Cidade ----- - - -- E11. ___ ___ _ _ 

FRIALDADE 

Que n oi te fr ia! 
Que vento vagabundo. 
Lá fó ra rodop ia, 
Carregando a p oe ira 
Vermelha da es trada. 
Na rua 

MARIA LUIZA NOGUEIRA 
ESPECIAL PARA "ALTEROSA " 

O olho aceso das lampa d a~ 
P isca, pis ca 
Não é pa r a mim e nem pa ra voe"' 
E' para a n oite ... 
E' para o rn istcrio . . . 
Que no ite fria 1 
Na choupana, o p obre se en colhr 
P r ocurando um calôr qu enão lh r vem. 
De fó r a, p elas frestas ela p or ta 
Entra o moleque a assovia r. 
Zune, zun e . 
Não é p ara mim nem par a você 
E' p ara a mi ser ia e a dôr . 
Que noite fri a ! 
E u aqui e você tão longe ... 
Na es trada da vida, 
De e\IlVOlla aos notívagos, 
Passa uma mulher a garga lhar . 
E' a Distancia que zomban do 
De mim e d,c você 
Insulta-nos com este riso 
F ri o, tão fri o como o luar . 
Sim! E' para mim e você 
Que ela ri sem cessa r . 

LEIAM "O CORREIO" 
O GRANDE JORNAL DE SÃO JOÃO DE L REI 

RESULTADO 
SURPREENDENTE 

é assegurado pelo uso do 

D e f e n d a s u a e u ti s 

ação implacavel 

contra 

do temp 

CUT ISOL RE IS d ispenso o 
empre go dd ''maQuill age", CU JOS 

efeitos preiud ic ia is d saude da 
cut1s sdo por dema is conhec i ­
dos É um pre parado inte ira ­
mente inofensivo, q ue dá á 
pele o b r i:ho e d maci ez do 
veludo. 

MODO DE USAR 

CUllSOL PEIS deve 
usado du•s 
fricções no 
de 4rroz.. 

Preço 5 OOf• 
Pelo Corre io mais 1~ 00 0 

C om p oucos d ias de tratam ení:ô cc 
o fa moso CUTISOL REIS, a cutis ac:lqu i 
o aspecto saudavel e fresco q ue tor 
as mu lheres verdade iramente be las. 
um prodú to indi spensavel no toucad o r 
tod a damo elegan te que d ispensa 4 s 
cutis o cuidado q ue ela exi5e_; 

CU ll50l-REI 
DISTRIBUIDORES : 

R.!.O - PERFUMARIA LOPES - PRAÇA TIRADENTES, 34 
SAO PAULO - FACHADA & CIA. - PRAÇA DO PATRIARCA. 3 



ssassinato 

uque de Berry 

O jcvern soldado, postado de sentinela sobre as muralhas de 
:\letz, com um olhar triste' e inquieto contempLa, no horizon­

te a manhã fria e brumosa que se vae esboçando ao longe. 
Na planicie nevada, uma linha negra e ondulante. quebra~J.a 

os invasores de SL\a pátria: russos, prussianos, austríacos, ah a­
de es.paço a espaço, indica a posição dias tropas inimigas. São 
dos no propósito comum de quebrar o poderio de Napoleão. 

Imovel, com os olhos fixos nos campos devastados, o jovem 
iOldado parece a1bsorvido em profunda meditaç1ão. t:le sabe c_rue 
entre as hostes invasoras há compatriotas seus que prestam dec1d1-
uo apoio ao avanço do inimigo. Conhece todas as1 atrocidades co­
metidas pelo exc;rcito inimigo no solo de sua querida pátria, e a 
criminosa e abjeta cwnplicirlade de seus camaradas . Galvanizado 
por êss·es pensamentos êle sente que um odio implacavel e terri­
vel lhe abriaisa o peito. Este senlimon'lo, confuso no pirincipio, 
não Lard a a transformar-se em angustiosa obcessâ'o que conturba 
seu espírito .sensível de guerreiro improvisado . 

P1artidario ardente de seu imperador, dedica-lhe um culto 
ilimitado e incondicional. Em sua alma rústilcia, Bonaparte rPina 
corno um deus. Não é de se admirar, pois, que o hravio, soldado 
francês nãlo compreenàa 1como aqueles que ontem estavam a seu 
hiào, empcinhem hoje suas armas pafla comha1tê-lo, confundidos 
11as legiões invasoras . 

Alí, naquela linha negra que serpentea no horizonte estão 
Langeron, o conde de Saint Priest, e outros muitos. que lutam con­
tra sua pátria, à sombra cLai l:Ji3,ndeira· estrangeira. 

São os pairtidláirios dos Bol!irbons. 
Deante de tanta felonia, uma decisão sinistra sei apodera do 

seu cspiri'flo: é preciso imp.edir que o trono d1e França seja ocu· 
pado p:or um traidor. E naquela n11a111hã fria ·e neV'Qenta de feve­
reiro de 1814, o Íº''-em sentinela reslolveu dar a sua vida para re­
alizar a tremenda tarefa. 

Quem era êsse 'homem que se decidiu cllêsse mtodo a servir 
sua pátria? Luis Pedro Louvel. Eis o nome des.se p,ersonagcnn his­
tórico. Tendo nasci.do em Versalhes a 7 deJ outubro d,e 1783, Luís 
Pedro Louvel ficara orfão ainda criança, quando duas irmãs to­
maram-no então para cr~arr e educar. Mais tarde êle se inscreveu 
na Instituiç,ão "Filhos dia1 Pátri·a", ondei, en'tlre outras ,cousas lhe 
deram a conhecer a declarac,ão dos Direi~Qs do Homem e a Cons­
tituição de 1791. Trouxe êste fato, em consequencia. sua filiacão 
à seita dos Teofilantropos, praticando rigorosamente ·Os aus.teros 
costumes que todos os sectarios desta doutrina se impunham ·co­
mo prova de sua fé rclpublicana. A' noite, reuniam-se para ent•oar 
hinos à liberdade e à pátria. 

Aos dezesseis anos partiu Lüis Pedro para: Paris com inten­
c.ão de p'ratioa-r alg,um oficio p·roveitoso. Na grande cidade sua 
vida não poude ser mais modesta e tranquila. Não conheieia o 
Yicio. E a solidão e o trabalho foram seus únicos amligos. Sóbrio 
corno poucos, tinha por hábito adquirir pão paTa varios dias, 
porque - dizia êle - "a pão se· torna dt~ro e, assim come-se me­
nos". Aos 18 .a n1os começa SUl'.l grandej peregrinaç,ão por toda a 
Franca. Não há um só r ecanto c\êste país - afirmava - por que 
eu não tenha passado ou em que não tenha vi vii do algurn, tempo. 

Seu entusiasmo por Bonaparte era então, cadhi vez maior. 
Acreditava ver nêle o "criador dei uma França nova , o salvador 
da libeirdade". 

Qt~ando falava do imperador, segundo contava sua irmã, 
seus olhos bri1havam numa vivacidade i1115olita. 

Coagid0 pelos aliados, Navolcão teve de abandonar o poder 
quP caiu nas mãos dos Bourbons. Panai Lotwel a queda de seu 
ídolo era obra exclusiva dos traidores. A êle cabia, portanbo, sal­
var a Fr·anç.a. 

Abandona Metz e, andando, 1che~a a Calais disposto a exter­
rn i nar Luís XYIIJ. :.\Ias a oportunidade nãio se apresentou: a côr­
t e havia partido para Paris. Não desanima, cootud10

1
• Uma idéia 

domina seu cérebro febricita.do - vingar o seu ido lo . Para Lou­
vel< já não há na vida clutra ·fina}idade que 1a1 de executar seu pla­
no criminoso. Para tanto adqmre um punhaJ. de que não há-d e 
se separar até a oonsumação d€1 sua promessa. 

Não obstante a firme71a• de sua determinação, vacila e recua 
em mais de uma opJortunidade. O temor d'e •comeiteil' uma injustica 
delem o seu braço. Mas os <:>sorúpulos se dissipam pouco a poÚ-

CConclúe. no fim dd revista ) 



O AUTOR DAS FAMOSAS 
LENDAS ARABES 

Essas fam osas lendas conhe-
C'i d as sob o nome de "Contos 

d as Mil e Urna Noites'', são de 
origem persa q arabe, foram 
lmcl uzi d\as pela p1iimeira vez 
pelo fra n cez Galland, em 1704. 
~ão teem um só autor: perten­
cem ao folc-lore dos paises do 
Tslam. 

Fon1m compostas pouco a 
pouco, sob as tendas armadas 
em pleno deserto: cada n arria~ 
dor - condutor de camêlos, 
pastor, guerreiro1 ou vendedor 
ambulante concorreu com 
um pouco de sua ranta zia para 
sua forma e d ivulgação. 

* 
PENSAMENTOS 

A prova solida d o amor não 
é a su.~ víolencia, mas a sua 
dunição. 

BERTHIE 

Ama-se verda d eiramen te 
qua nd o se ama até nas suas fra­
qu :•zas e pobrezas. Prot.eger, 
p erd oar, consolar - é esta 
toc~1 ciencia do amor . 

AN ATOLE FRANCE 

i\"ern todas as coisas são d i­
fice is por elas mesmas: é a 
nossa fraq uezl!. e covardia que 
no-Ias fazem ver assim. 

?IIONTAIGNE 

* 
SOC IEDADE DE ALFE NAS 

O abastado fasendeiro sr. Jorgp de 
Sú r~::a, cm r:o1npania de .,u.r:. rxma. 
familia. 

Jl i rna e Mir les, as duas lindus gem eas, f ilhas d<> casal H en rique Quiclc, desta 
cap il<ll , e nelas do s~. Feltpe Hae ll ler , r esiden te en1 Juiz de Fora. 

* * 



* 
AS PIRAMIDES 

Fala-se m uito nas piram ides 
do Egito: mas pou ca gente 

sabe quantas são. J á ouvim os 
fazer cs.5a pergunta em um gru­
po de p"'ssoas icultas e as r es­
postas v~riaram .de trê~ a, onze. 
Ess.e foi o maior numero . .. 
ar riscado por simples palpite. 

Há no Egito 57 pi ram ides . A 
maior, a chamada Grande Píra­
mide foi constru ida no seculo 
XXXVI nn tes de Cri.sto. Teve 
a principio 143 metros. Hoje 
com o desgaste produzido pelo 
tempo, está reduzido a 137. 

Sua elevação exigiu t rêse 
anos de trabalho, ralcuJando-se 
que nelas se empregaram cem 
mil operarias. 

Criação de Zebús 
na zona centro 

prox imo da capital 

• 
GADO ALTAMENTE SELECION A DO 

DA RAÇA li 1 N D u B R As 1 L li 

• 
FAZENDA SANTA RITA 

DE 

J. ALVES MARROCOS 

MATOSINHOS E. F. C. B. 

ACEITA PEDIDOS DE REPRO DUTORES DE 
QUALQ UER PONTO DO PAÍS 

"CASSINO" mogn if ico reprodu ­
tor zebú da F.nendcJ Santa Ritd 

* 
SINAIS 

DE VIDA CURTA 

L ord Bacon dizia que os si-
nais ele vida curta são pele 

suave e bran ca, eia-belo fino e 
sedoso, cr escimento rapido do 
1c:orpo, c.o rp u!enc1a prematura, 
cabeça gr ande, p escoço curto, 
bôca p equena, orel has gr ossas, 
dentes s.eparados. 

* 
, 

ERRAR E HUMANO 

Só não e.rram aqueles que 
nada fazem. - Th eodoro de 
Banville. 

* 
MEDICINA DE OUTRÓRA 

E de ai nd a h oje, em algumas 
!" ali cl ade na Europa. 

Remedi os pOLK1::JS . Frases, 
ges tos, atitudes e con tactos ca­
balisticos. 

Por exemplo. Está com tos­
se? Vá ao moinho e, quando es­
tiver trabalhan do, caminhe em 
torno dêle até lhe dar treze vol­
~a s comp letas, diz.endo : 

- Que é que es tás moendo 
moinho? Minha tosse? Moe-a 
bem, até o fim. 

No fim da terceira vo' ta , pó­
dc se retira r Lra nqui 'o . . . 

EDIFIC IO DO BAN CO COMERCIO E IN DUSTRIA DE MINAS GERAI S - 2. ANO. • CAIXA POSTAL, 416 - TELEFONES 2-2084 e 1-6557 - BELO HOR IZOllTE 

COMPANHIA DE SEGUROS MINAS-BRASIL 
FOGO-ACIDENTES DO TRABALHO-TRA NS PORTES-ACI DENTES PESSOAIS - MATRIZ EM BELO HORIZONTE - suc ursais e Agencias nos Estados 

e 



UM PRESENTE DE ANIVERSARIO 

PARA "ALTEROSA" 

A GENTIL OFERTA DO INTELECTUAL 

EDMUNDO DANTÉS PASSOS, DE S. JOÃO D'EL RE.I 

OS amigos de ALTEROSA, como frisamos em 
um registro feito em outro local desta edi­

c,ão, não esqueceram "a sua revista", por oca­
sião da passa.gem de seu 1.º aniversário de cir­
culação. 

Edmundo Dantés Passos, intelectual e figura 
de destaque cm São João dei Rei, tambem se fez 
lembrar nesse grande d ia para os que trabalham 
nesta casa, oferecendo a ALTER\OSA um presen­
te de grande valor. 

Amante apaixonado da grandesa de São João 
del Rei, Edmundo Dantés fez questão de unir o 
util ao, agradavel, proporcionando-nos, a par do 
praser de um presente de rara delicadesa, a 
oportunidade de conhecermos a riqueza extra­
ordinaria do solo sanjoanense. Assim, desejando 
talvez realçar as duas coisas em sua gentil ofer­
ta, enviou-nos um estojo contendo duas pedras 
com varias incrustações de ouro massiç.o, não 
esquecendo de acrescentar que "em São João 
dei Rei a terra fertil proporciona, 1á sua flor, 
muitas e muitas pedras semelhantes a essa, ao 
alcance da mão de quem passa. despreocupado 
com as riquesas desse Brasil imensamente r1co 
em sua grande pobresa ... ". 

FúRMULAS DE 

1. A. BORENSZT A YN 

RIO DE JANEIRO-NEW YORK 

* 
PERFUMES E COSMETICOS DE FAMA MUNDIAL 

Satisfazem o gosto mais apurado e exigente 

Con1 a 1nais rica e 1noderna coleção do mundo 
c1n cosn1eticos liquidas, indispcnsruveis para cul­
tura da beleza e be111 estar, coJn fornu11':ts cienti­
ficas e confecionadas co1n a max.i1na precisã0. 
l:>rcferJdos aos seus congencres, dado seu valor e 

suas qualidades insuperaveis .. 
Cada preparado contém a indicação como deve 

ser usado, e o preço de venda 
PAHA O HOMEl\~ - ,PARA A MULHER 

Fabr i cantes e Distribuidores na America do Sul 
OSCAR & CO. - Rio de Jcuieiro Bm1Si/ 

Unicos distribuidores no Estado de Minas Gerais 

M. A. PFROMMER 
PRAÇA RA"C: L SOARES, 97 - C. P. 101 

BELO HO,JUZONTE 
INFORMAÇõES E LITERATUHA GRATIS 

ACEITAl\I-SE E.'ICOillENDAS PARA TODAS' AS 
LOCALIDADES DO ESTADO 

O que distinguq principalmente as mulhe­
res dos palhar,os são as mesmas tintas, que 
aquelas empregam para se compôr e estes usam 
para desfigurar-se. 

* 
Divorci,ar-sc é retirar a dedicatoria a um 

livro que se pretende passar admnte depois 
de lid o, e sem comprometer o nosso nome. 

ARTE - DISTINÇÃO - BOM GOSTO 

* 
Ha homens que são capazes de 

suportar com admíra~el estoi­
cismo grande pro,1açoes, ma_s 
perdem a cabe.ç a 1com peq~0~1-
nos aborrecimentos quotidia ­
nos . 

FABRICAS DE MOVEIS 
DIRETAMENTE AO CONSUMIDOR 

FERREIRA GOMES & CIA. LTDA. 
MATRIZ: Rua Aimorés 214B·Belo Horizon1e FILIAL: Rua Regen1e Feijó 63 · Rio de Janeiro 



Ao afio - Um flw;ranfe feito na re­
sidencia do cel . Juu enlino Dias. por 
ocas ião do casamento de sua filha 
f)olv<i , co1n o d r . .\'ewton .4 nlonio 
P . r •.. :il'a.. advogado nesta Capita l 

Ao ali o - Fotografia ti r ada no interior 
do Grupo Escolar "Olegario 1ll ~1ciel", por 
ocasilw da inauguraçcio da canlina escolar 

ACONTECIMENTOS 

DO 

MEZ 

Ao alto - um aspecto c!o saliio no­
bre dn A . .sociação Comercial de ,\Ji­
na:s , dllranle a rece p çdo feita oos 
m embros do 111 Congresso Ferrov'ia­
rio, qucu-ido discursava o dr . P<rulo 
Auler. 

Ao alto - Mirtes Guerra Pinto Coe­
lh o, filha do d1•. José Guerra Pinlo 
Coelho, entre s uas a1niguinhas e se u.~ 
pais, no dia de sua prim eira co mu­
nh<io. Ao lctdo - Falo /irada no in­
terior da Radio Guarani , du,.anl" a 
rep1·esenlaç<io de uma peça do Tea­
tro dos Est11dnntes p elos wn11dores 
Pedra e Maria llel ena. 



COMEMORA COM 
GRANDES FESTAS O "DIA DA PATRIA" 

l'al'ios aspectos rn­
lhidos por ALTERO­
SA em .4lfena.s, que 
comeniorou condig­
ncunenle o "Dia da 
Patria", conforme 
atestam as varias 
f0togrnfias que pu­
blicamos nesta pa­
gina. 

A c id ade de Alfenas, um a das mais en ca nta­
doras unidades administrativas do sul de 

:\fin as comemorou com grandes festividades o 
"Dia da Patria". 

O Dr. Salomão Barroso, diligente prefeito 
do municipio, organizou um notavel programa, 
que co nsistiu no desfile, ante o "Altar da Patria", 
armado artisticamente no cen tro da principal 
praca de ~lfenas, de quatro mil colegiais e estu­
dani'es de todo sos institutos educacionais da 
1.irospera cidade. O desfile foi precedido por um 
corpo de dez automoveis e, Jogo a seguir, por 
um batalhão do 1 O.° B. C. l\f. de i\1uzambinho, 
comandado pelo Tte. Jo.sé de Almeida. 

O povo da cidade e dos municípios visinhos 
compareceu ás festividades, dando á solenidade 
um grande aspecto cívico . O "Dia da Patria" 
cm Alfenas merece ser focalizado como merece, 
P?is foi um a parada de grande brilho e de pal­
pitante significação nacional. 

l]ss] 

nr. 
Salomao 
Barroso, 
)!refeito 
de 
Alfenas 



BELO HORIZONTE já e.anta tamhem com um loja 
dos famosos CALÇADOS CLARK. 

Magnificamente instalada em um dos pontos mais 
centrais da cidade, á Avenida Afonso Pena, 920, o novo 
estabelecimento oferece toda garantia e conforto á grande 
cUentela que, certamente, Yai adquirir o seu calçado . 

Portanto, toda a cidade marchará sobre os CALÇA­
DOS CLARK, pois como é notorio, trata-se de artigo tra­
dicional, resistente, elegante e entregue diretamente pela 
fabrica ao consumidor. 

O ato inangnral teve Jogar em dias do mês ultimo, 
constituindo o acontecimento n1axin10 da vida comercial 
de Belo Horizonte. Estiveram presentes altos funcionaria, 
da Cia. Calçados CLARK, o sr. Caetano de Vasconcelos, 
presidente da Associação Comercial de ~finas, o sr. Oso­
rio Rocha Diniz, presidente da União dos Varejistas, nu­
merosos representantes do nosso alto comercio e dos ban­
cos locais, além <le jon1alistas, senhoras e senhorinhas da 
nossa sociedade. 

O cliché que estampamos acima mostra um aspecto 
colhido durante a inauguração da loja CLARK, e, em bai­
xo, utn grupo das pessôas presentes. 

Belo Horizonte conta, pois, em seu já considcraJ-<el 
parque comercial, 111ais un1 estabelecimento de elite, re­
presentado pela nova filial da secular CTA. CALÇADO 
CLARK. 

Afomento em que discursava o dr. Avelino Menezes, e1n 
nome de seu pai. 

O sr. Francisco Menezes Filho, conhecido n1archantc 
nesta. capital foj, ha dias, carinhosanlCntc hon1cnagendo 
peJos seus numerosos ainigos e admiradores, que lhe pres­
taran1 significativa 1nanifeslação, ein regosijo do transcur­
so de seu aniversario natalicio. 

A home.nagen1 foi realizada na Fazenda do sr. Fran­
cisco Menezes Filho, tendo discursado, em non1e dos ma­
nifestantes , o professor Alberto Deodato, que, e1n seu dis­
curso realçou as grandes qualidades desse conhecido mar­
chante n1inei ro. 

Discu.rsou e1n agradecimento, cm non1e de seu pai, 0 
dr. Avehno Fernandes, cuja oração foi muito aplaudida. 

O prof. Alberto Deodato saúda o homenageado e, em bai­
xo, um g1•upo dos que homenageal'am o sr. F1·ancisco 1lle­
ne:es Filho , quá se vê cercado de pessoas de sua familia. 

o 



Novamente na vanguarda - Dois típo~ em 
1941. o tornarão mais popular. ora 

transporte econcmico e seguro: 

CAMINHÕES DODGE 

DODGE sempre DODGE 

Apresenta novamente 2 
típos - Luxo e Super-Luxo. 

Experimente-o 

FINO ACABAMENTO 
LI NHAS IMPECCAVE IS 

O carro de luxo que se tornará 
popular ainda mais, em 1941. Dirija-o 
e, por certo, adquirirá um PLYMOUTH. 

VENDAS - PEÇAS - SERVIÇO 

......___D.011 
PAULO GUIMARAES l CIA. 

EXPOSIÇÃO - RUA TUPIS, 54ô, ESQUl::-IA DA AV&'<IDA A~1AZ0)1:AS FONE - 2-5580. 



A alio o Governador Be­
n ~(/ i' O , , ltbac/a l'eS d iS~U l'S(rl­
do por ocasiúo ela ins ta a­
rlio clu Ili Congresso B~~= 
sile i ro de Enge n h_w:t.a e Ao 

. - Ferrovw1 ui. 
gislarao d Governo 
lado o chefe o . 
nrin~iro cortando a fila stmci 
bolica q ue veda~a _aces_so -
exposição ferroviana, _ lllll:a 
guradn por s. excia. E 
Fei ra de Amoslras. . m 
b •x o dois aspeclos tira-
dc;. 'o Horto Florestal, por 

os n ofcreci-ocasião do aln-wço F 
do pela direlona da ~ · Be~ 
C B. ao Governaclo1 . 
n~d·ilo l ' aladares. ~uloi;:~ 
dndes e nos m~mb1 os 
Congre.<so Fe rrov 1cu·w. 

CONG~[~SO 
ASSINALA 

~~"~·"~ CON0TQUçi[o 
.,. ;. 

"O Cong resso rl e 
Engenheiros Ferro-
via l'i os, e 111 )finas 
Gera is, terrn d o fer­
ro e do o uro, n1ar­
ca un1a h ora para a 
nossa Pa trl a e assi­
na la esta é poca c1n 
que os homens <l t' 
govern o o pov o, 
todos un idos en1 u1n 

só pensam ent o, tra­
ha Ih amos pat'a o 
hem da comunhão 
b n1s il ci ra, construin­
d o a grand esa eco-

non1ica d o nosso P a is". 

Com es tas pa lavras, fi­

nali sa nd o um de seus n1 r-
111ora vcis itn provisos, o go­
ve rn ad o1· Ben edit o Va la d a­
res encerrou as so len ida­
des d o TII Congresso Br a­
s il eiro d e Engenhar ia e Le­
gis laçfio Ferrov iari a, rea li­
sad o em n ossa Ca p ita l e ao 
q ua l o goYern o el o Esta d o 
em prestou o seu n1 a ior 
apoio, 

As fotogr a fia s que es­
l1an1pa1no s n estas pag inas 

dão uma i d eia rt o brilho 
de Qu e se rev estira1n essas 
solenidades, qu e tiveram a 

presrn ça das d elrgações c1 P 

todns as em presa s ferrov ia­
r ias do B rasil . 

Durante sua es tadi a nrs ­
ta Capita l , os con gr ess is tas 
ti vera1n oportun irlad r cl r 
vi s ilar os g ra ndes rntpre­
endim cntos d e nosso go­
verno e d e nossa gente, 
percorerndo as princ ip a is 
rca li sações socia is, econo1ni­
cas e cultura is de Minas 
Ge ra i s . Ass im é q ue t ive­
ram ensejo de visitar o 
~I inas Tenis Clu b e, a Fa­

r.en d a Escola d o Flores ta l, 
a Fe ira Permanen te d e 

Amostra s , o In s titut o Eze-



L' , 

DOS [N Cb.NUll~00 L(~Q,OVIA~IO~ 
UMA tPOCA D~ 
r_co~OMICM~ 
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/JAL~lf D.IJJ do 60CJE.Qlf1'b0 
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• 
AS VISITAS FEITAS 
CONGRESSISTAS AOS 

PELOS 
VA-

RIOS DEPARTAMENTOS DA 
ADMINISTRAÇÃO MINEIRA. 

quicl Dias, a Secretaria das 
J."jnanças, a barragc1n da 
Pnmpulha, as usinas side­
ruri:iras d e l\fonlevade e 
Gorceix, a ~fina de l\forro 
. d ho e outras ilnportantes 

rea1isações n1inciras. 

Deixando nossa Capital, 
os cngen h1 eros participan­
tes do Congresso tiveram 
ensejo d e agradecer ao go­

vernador Benedito Valada­
res a brilhante acolhida 
que receberan1 em nosso 
Estad o, manifestando ad­
n1i1avel in1pressão colhida 

d o 11osso progresso . 

Ao a/lo, um asperlo tirado 
no. Secretaria das Finanças 
por oca.sitio da visita feita 
a esse deparlaJnento da 
adrninislração mineira pe­
los membros cn III Con­
rJresso Ferrouicu~io. Veen1-
se, na folografi;l o Gover­
nador Be1'edilo Valadares e 
o Serretario das Pinançn.~. 
dr. Francisro Noronha ern 
co111pa11'1ia dos ilustres vi­
sitantes. A o lodo, aspecto 
da chegada de 11 m dos es­
peciais de congressistas e 
e1n 1Ja.i~ro, uma vista do a/­
moro oferecido nela Pre­
feitura Afunicinal- aos Cnn­
gressislns, 110 Counlry Clnb. 



O BOllUANTt CONCU~ôO DA 

A o alto, o dr. Derm e11al Pi­
menta d i scu rswido duranle a ins­
lalaçifo do III Congres.rn Ferroviá ­
rio. Ao lado , um aspecto do pa­
vilhão cenlrctl cicL R. M . 1'. na 
e:rposição de nu1ler ial ferr ou·iar • .'fJ. 
Em baixo, um outro aspecto do 
"sla11d" da Rt!de 1l1ineira de Via­
çâo sen do visilndo pelo Govern a.dor 
1' aladm·es . 

Um aspecto da exposição de ma­
terial ferrovi<u·io 1 vendo-se um 
cios "stands" da R . .II. V. 

~hl,tmumJ~i.aqãd 
AO III CONGDEõtSO 

FEDllOVIÉD.10 

Acol>: b oraçào d a R êd e Min eira d e Viação n o 
exito alca n ça do p elo III Congresso Br~ s i-

1r il·o de E ngcnhnri a e Leg isl a<·ão Ferrovi ori:\5, 
fo i, sein d uv jda a lgun1a, d.as n1ais n o ta v eis . 

:\ão a pen as nns sessões cm qu e se f ez rl· ­
p 1·escn tar, co ncor rend o co1n uma d e l ega~~ã o das 
m.a is bril hantes e coo perando encazn1 ente n a 
sol ução d os pa l pita ntes probl emas f errovia ­
rios, equ ac ion a d os e11t.,-"io, n1 as ta mbc111 aprescn-

CcoNCLUSÃO NO FJ M DA 

REVISTA) 
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~ u.tllt t\\rtt.\ll.f. t>t. 
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S ervindo . deraçào a -1 .. gra~1des Est· ~r~ Di s trito Fe !aos mtcrcssc .tclos ela Fe-
iação vem ec e ra! , a Ilé 1 s cco nomicos 

velam as den:onslrando' e :limeira de 
nnprensa estat1sticas ' como o . 
para o ~n"1~ue n.rnito {~~~bl icaclas p~le; 

Suas Jinha~decun ento cl~ c.ont"ibuido 
um.a centena se extendem p.11 s . 
mineiros P d e municipio por m ais de 

ela uma' lae;ºcorrcndo ain~ 
Estados d "~ faix a d lo e d o Rio , São os 
t. . entro em b. Pau-

1 ara no Est I cve penc-
?uvidor, re~i·cle Goiás. até 
corma, os mei~ssa1~lo , desta 
~rrer a trilha d e ~e per­
~ao P_reco n isacl· e c1vilisa-

o e1n1 ncn t : a na fra s 
tu l io Yar" e Presidente G e 
Oeste 1 .,as: - R e-Gr umo ao 

aças ao tr 1 e sem d f " rnlh0 r· ~ua atua~s ª!~cir;icntosin~~ 
~j ;U '.ª f•l'Cl1\e < S~~ll1l'S\M '':i{) 

...,u1a tnvul encontra a 
nhei:ro Derm~~.r do enl(e: 
natnoticarn t :11 Pi n1,..nt 
lo !(overnade~r e apoiado n~­
Ja?ares, a Rêd Ben~ditn -~ ­
Viação poude e M_mei rn cl e 
l~v~r os seus . fmal mentP 
v1smho Estad trilhos até o 
a c~nstrnçiío ~ centrol en-, 
trocrnio-OPvido~ rama l Pa­
de co11clusão. ' cm vias 

U'> 1 

" r eern-s pasl _ e nesl 
pela or par/011' 
p un l e rnfem 
~.)erdi:~s .1rc '.; r1 

feilo 0 s~r~~n10 
empedr(l çu J 

tias linha'::·ent_o 
ler ior d ·, 1n 
r o d e um cw 

E 
e 1.• e/ 

slaçüo ti ass 
li.e; Gru / S. F 
sas d(l fuº. de e 
conserv l n1a 
lo melraª'· noº' qu 

.u. ~O. 



CARVÃO NACIONAL PARA 
AS FERROVIAS BRASILEIRAS 

A firma S. Cabral Viana compareceu á Exposição de Materiais Ferroviarios 
com interessante mostra do carvão nacional das Minas de Crissiúma 

U ma das notas palpitantes da Exposição 
de Materiais Ferroviarios promovida 

nor ocasião do III Congresso de Engenharia 
~ Legislação Ferroviaria, que teve lugar em 
nossa Capital, foi sem duvida o "stand" alí 
erguido pela firma S . Cabral Viana, do nos­
so alto comercio. 

Esse "stand" alego rico, representando 
as minas de carvão de pedra nacional de 
propriedade da Cia. Metropolitana S. A., 
situadas em Crissiuma, Estado de Santa Ca­
tarina, rque se acham em fase de grande pro­
dução, constituiu uma das notas culminan­
t es do importante certame pela demonstra­
ção que veio faser da magnifica realidade 
r epresentanda pela existencia de um produ­
to que até ha pouco era peremptoriamente 
negado no territorio brasileiro. 

Da visita que fisemos ao "stand" do sr. 
S. Ca bral Viana, ficamos conhecendo que a 
locomotiva da Leopoldina que veio recente­
mente a Belo Horizonte queimando carvão 
das minas de Crissiuma, obteve o mesmo 
r endimento do produto similar extrangeiro, 

conforme declarou o seu maquinista sr. J 0 _ 
sé Pinheiro . 

O carv~o em apreço produz cerca de 
6. 500 calorias, o que o recomenda como dos 
n:elhores do mundo . Por isto mesmo tem 
sido ele o preferido pelas Estradas de Ferro 
C:ntral do Bra~il , Sorocabana, Paulista, Mo­
giana, Leopoldma, etc. 

. ~inda ag?ra a administração da Rêde 
Mmeira. de Viação vem de fechar contrato 
c?m a firm~ S ._ Cabral Viana, para forne­
cimento d~ 6 mil toneladas de carv'ão dessa 
pr?cedencia e o receberá em parcelas men­
sais de 1 . 000 toneladas apenas e, isto mes­
mo, ~raças ao esforço do grande brasileiro 
Henrique Lage, que t udo tem feito no senti­
do de dar vasão á exportação do nosso com­
bustivel, visto que o Lloyd Brasileiro tem 
apenas 2 navios que podem atracar em La­
guna, porto de embarque do carvão proce­
dente das Minas de Crissiuma. 

O cliché acima mostra um aspéto do be­
lo "stand" que a firma S. Cabral Viana ex­
pôs no recente certame que constituiu a no­
t~ culmin~nte _do III Congresso de Engenha­
ria e Legislaçao Ferroviaria. 

:: 



F lagrante f eit o n o " Salão d e Ouro", 
por ooas iâo d o " luncll " ofe1·ec ido pe la 
d i r et oria ela Oia. M orro V elh o aos vis i ­
t ant e~. No clich é ap arece Mr . D avis, 
p r es idente ela Cia. e o sr . Carlos Gal­
leru, diretor, o dr. D erm eva l Pim enta, 
d iretor d a R . M. V ., a senltorin1w f, u­
cia Valac/lrres e outras pessoas gradas. 

YISIT ANDO MORRO VELHO 

U \í dos asp étos culmina ntes da s at i-
Yida d cs d o III Con gr esso d e Enge­

nharia e Legis lação Ferrov iaria, realisa­
d o nesta Capita l, foi sem duvida o que 
leve luga r e1n N ova Litna, co1n a visi ta 
q ue os congressista s Ji zerrun ás g igan­
t escas insta lações da Cia . Morro Ve lho 
- a mina mais profunda do m undo. 

A d ireto r ia d a Sa in t John d ei Rei Mi­
ning Co., t endo á fr en te o dr. Eric Da­
vi es , di retor gera l, e Os drs. Carlos Ga l ­
l ery, H a r old J o nes, Arma nd S. Oliveira 
e a dvogado Massaniclo Lopes Can çado, 
ag uardavam os ilus tres visitantes á en ­
trada dos terrenos da e rn presa, condu­
zindo-os, e.m seguida, a un1a longa e i u.i ­
nuc iosa vi s it a qu e con1eçou pelos ent;c­
n hos, passa ndo em segu ida p elos d iver­
s os departam en tos, a t é a lcançar a •' Sa­
la de Ouro", onde foi servido a todos 
um lauto lanche. 

A im pressão ca usada por essa visita 
foi a 1nelhor poss ivel, tendo os engenhei­
ros bras ileiros demon st ra d o a su a admi­
ração pela ü1Jpecavel organ isação de se1-
v iços a li observada. O r end imento técni­
co do traba lho, a li a d o á pe ri cia dos en­
genheiros que d irigem a nJa ior indus ­
tria cx!t;ativa da America d o Sul , fo i 
n1otivo de referencia s as 1na, is elogiosas. 
O trabalhador n acion a l , cujo p ad rão d e 
v ida ali é bem eleYado, leYe a sua s i­
t uação socia l largamente estudada pelos 
congressistas, que não escond era tn a sua 
admiração pe lo apoio q ue lhes dispen sa 
a conceituada organisação ind us tria l . 
Bm Morro Velh o, o o pera ri o b ras il eiro 
en contra a j ust a acolhida ás suas a s pi ­
rações d e vida melhor , exe rcendo a su a 
n1issão con1 o ma is hunJano dos trata ­
mentos . Nest e pon to , poude a n ossa re­
portagem verificar q ue os d ireto res d a 
poderosa empresa merecem a simpat ia 
de todos os bon s bras il e iros , pois eles 
não se con tentan1 en1 cu1nprir fichn entc 
as nossas leis traba lh istas, co rn o nind~ 
se ava n tajam a todas elas, p roporcio­
nando nos nossos patric ios que a li lnou­
rcja n1 certos ben efic ios f' r t> galiac; qur --; u­
p lan tam a tudo q ue a nossa lcg isla ç:io 
lh es assegura. 

Ao alt o - um g1t11po f ormodo n11 m ang11lo do salão, p or ocasw o do 
" lunc!1 " e, em baixo, u111 f lagrante f ixado na entrada da 1nina, que i: 
a nw is profunda d o globo. 



A LIVRARIA PAULO BLUHM 
NA EXPOSIÇÃO DE MATERIAIS FERROYIARIOS 

LIVRARIA . P~UL . BlUHM . i;' 

J!,\ V 'ttliÍtí-, 
PAul BLuHm 

l"TRIZ flLIAl 
rtu~dla"' l22 

'i<\411<>"1-

DENTRE os stands que apareceram na Expo· 
s'.cão de Materi.ais Ferroviarios, o da Livra· 

ria Paulo Blubm ~oi sem duvida dos mais origi­
nais e que mais chamaram a atenção do publiico 
visitante . 

i\10,ntado com gosto, e capricho, expoz uma 
serie de livros em linguas inglcza, francesa, ale­
mã, portugueza, hcspanhola e outras, mas so­
mente obras relacionadas com a engenharia e a 
técnica ferrovia ria. 

Com ampla e movimentada loja à rua da 
Baía 1 . 022, e moderna filial recentemente inau­
gurada à Avenida Amazonas, esquina com São 
Paulo, .essa importante casa prest>0u uma bril­
lbante /Cjooperação para o acentuado exito que 
marcou a Ex.posi çião de Materiais Ferr-0viar.ios. 

Da visita que fizemos ao .seu stand, concltú­
mos que a LIVRARIA PAULO BLUHM é que1 pos­
su.e o maior e mais V1ariad~ sortimento de li­
vros, quer didaticos, quer técnicos, ou ainda 
recreativos, em língua nacional ou extrangeira . 
E não é apenas ~ider no ramo dios livros, pois 
conta ainda com amplas secções esp'ecialisa.das 
Ctm canetas tinteirq

1 
de todas as marc-as, que 

Importa diretamente, e revistas •nacionais e ex­
trangeiras. 

* 

UMA DAS GRANDES ATRAÇÕES DA 

EXPOSIÇÃO DE MATERIAIS FERROYIARIOS 

O "stand" da Emp~eza de Melhoramentos Ltda. 
e Sociedade Mineira de Obrõs Municipais Ltda. 

U :VIA das mostras mais interess·antes que· apa­
receram na Exposição de Materiais Fenovia· 

rios, foi sem duvida o stand aj)'resentado pela 
Empreza Nacional d.ei Melhoramentos Ltd•a . e 
Sociedade Mineira de Obras Municipais Ltda . . 

Muito bem organisado e ap'rescntando um<• 
exposiÇ'lão realmente inter-essante, despertou vi­
va curiosidade entre os visitantes daquele im­
porf,mte certame. 

Um volumoso .album de fotografias, expos­
to em seu recinto, mostra aos visitantes as di­
versas fáses do serviço de captaçãlQ: de agua 
da grande repre a que .cjslá sendo construida n::i 
C::ichoeira do P,a.i Joaquim, para o abastecim en­
to de agua e energia cletrilc.a da üidade a.e• Ube­
raba. .Essa gig~r~tesca obra, que cons.titúr a 
aspiração máxima da grnmde cidade triangulina 
vem sendo executada pda Sodedade Mºneira 
de Obras Municipais Ltda. 

No stand em apre<4o, tiv.emios ocasião de 
n-0tar ainda mn interr;ssante rn1a,pa do nosso Es­
tado, onde se acham assinaladas as P·rincipais 
obras publicas e partkulares que estão sendo 
presentemente empreenclida.s pelas conceitrnarlas 
organisaçõc exposi,toras. Serviços de agua e 
esgotos1 _s.errvi.ç1os de oonstruções particulares,, 
perfuraçoes de poços, rodovias e U!Sinas hidro­
eletricas, tudo quanto essas empresas estão fa­
zendo em Miinas Gerais, .a 1pare~-e nesse hem con­
f.eccionado mapa, que vale por um eloquente 
atestado da sua pujanç,a e organisaçãio. 

O_rntro gra~i~o interessante, que chamou a 
atençao dos v1s1 taintes da Exposição, foi 0 que 
apr()Senta, em todos os seus detalhes técnicos 0 
novo servi.ç!o. de aguas que vem sendo const;ui­
do. em Formiga, ~ prospera •comuna do oeste mi­
neiro. Este serviço, por sua natureza técnica e 
pelas dificu!dade.s q~ie apr.esc1ntava, consttit~iu 
uma gnande reahsaçao de seus executores, va­
lendo pior um notavel atestado de sua capacidade. 

A E m P r e s a N a c i o n a l de Melho­
ramentos Ltda. tem como direto.r presidente a 
figura ?e m!a.rcante rel:evo dios nossos meios 
eC'ono.m1cos, sr . Juv~i:tII1;0 Dias TeiX\e<ira; co­
mo diretores, os conceituados engenheiros Afon­
so Barbosa. M~lo e V~ldemar de Magalhães .e a 
sua gerencia e ex,erc1da pelo sr . Fernando 
Scarpclli. Sua séde •e tisic.ritorio centrru se en­
contna nesta capital, à rua dos Caetés, 361. 

( 



Inde[JelldCJZle e Samporcli , dois belos exemplal'es Casa residencial da Fazenda "Scmla .llaria" - IndependeJZ-

FAZENDA 
JUSTIFICA AS TRADIÇÕES 

DE PROGRESSO DE ALFENAS 

U ~IA fazenda que a nos5a repor-
tagc1n poucle visitar, quando de 

sua recente esb1da em Alfenas, foi a 
Fazenda Santa ~laria, de proprieda-­
de ele abastado faze,ncleiro daquela ri­
cn região n1ineira. 

Contando 65 anos ele idade, o cel. 
João Paulino da Costa tem 12 filhos, 
todos prosperos fazendeiros, clcclican­
clo-se á cultura de café, cereais e 011-­
tras lavouras. 

Possue o cri. José Paulino da Cos­
ta in1portante criação de gado vncu1n­
cavalar, de cujos rebanhos se desta­
cnrn alguns exc1nplares da raça "man­
galarga" que têm alcançado a adml­
arção geral de todos que os conhe­
cem. 

Espírito clinamico e filantropico, o 
abastado fazendeiro de Alfenas tem 
concorrido muito para o engrandeci­
mento de sua cidade . Para que se 
possa formar uma ideia do quan­
to esse ilustre mineiro tern feito por 
Alfena,_ basta citar que todo o pa­
ralelepípedo com que a Prefeitura lo­
cal está cal~ando as ruas da cidade. 
foi doado pelo cel. Jos~ Paulino da 
Costa. 

Este e muitos outros beneficio, de 
vulto, Alfenas tem recebido desse 
ilu~.trr filho, 1notivo por que é êle 
estimadissimo por toda a população 
da cidade. 

Sua fazenda, com cerca de 2 mil 
alqueires, é a n1aior do rnunicipio C" 

conta co1n otin1as culturas, predomi­
nando o café. 

* 
COISAS DE SCHNEIDER 

Percorrendo sua chácara, 
Schneider encontrou-se com o 
filho. 

-- Filho! Trepei numa árvo­
re e não chupei nenhum ca­
jú L. -

- :.Ias. . . por que pae? ! 
- Porque era um eucalip-

tus L _. 

te, noucunenle. 

''SANTA MARIA'' 
* * 

l_L I 

'! !lft !f/1 lllljlll tfD... 1 

/ VINTfM GANHQ/1 

srGA TAMBEM o VELHO CON­
StLHO DA SABEDORIA PO­

PULAR, DEPOSITANDO SUAS 

ECONO:.íIAS NA CAIXA ECO­
NôMICA ESTADUAL. 

ACEITA 

DE PÓ S ITO S NAS 

SE GUINTES CONTAS" .;;;> ~: " 

M I" ... 1' 

MOVIMENTO ~"'- ~ ;~ 
POPULAR E S .._(_~~~~' j \ 

PRAZO- F I XO _ \.,~ /!\ ',, ,/ ' 

e~ x~~~~ 
bCONôm rco LSTDDUDL 
GARANTIA DO <iOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

1649 - RUADA BAi'A-1649 
FON E - 2 - 01 51 

RE TI R A DAS 
POR ME 10 

DE 

CHEQUES 
SER VI ÇO 



Fa:enliu "Santa CJ'U ! " 

11 A FA ZE NDA D A TA CRU Z 11 

ONR MU A L NA 
Um dos aspélos culminantes da visita que sendo dotada ele agua corr,ente, luz eletrica, te­

lefone e tod os o.s demais requisito,s elo conforto 
modm·no . 

nossa reportarrcm teve ensejo de fa zer ao mu­
n ic ip io de Alfcnas, foi sem dúvida ia. Fazen da 
Santa Cruz, de propriedade elo abas1ado fazen­
deiro cel . Jonas Paulino da Costa . 

Sua prin cipal lavo ura é a de café e cercais. 
:\>Ias o cel . ,J nns Pouli no tl n OoHln nlio {• 

ap na· um bom llHr i1mllor . Po um•isln dos mols 
c: omp tentes. s . H. tlcnl iclh lnm bem t\ crlnt•t o 
de gado da r aça GYR. Do seu r ebanho nunw"ro­
so e scileciornaiclo, destacamos os exemplares FI­
DAL,G - ótimo reprod ultor, VALENCIA e sua 

Homem empreendedor,, (}otad ~\ , qm~ 11rnn­
dü en~ rgia , um ra ro •spmlo d 1111 1alivas, o 
col . Jonas P ;1ulino da o ta tctm contri buído 
enormemente para o engrandeciment-0 de Alfe­
nas. 

, ua grand e fa~e n d a , or "ani ada em mold es 
os mais modernos, con1 titue um modelo de bom 
aoslo e de ordem de trabalho . Sua vivenda. 
uma das mais modernas e apraziveis de toda a 
rc~iiio, fkn situada a p11rnrn di ltrn c in tlA idnclo, 

ri a, e CORl 'TO, com seis mêscs de idade . 
A Fa~enda Santa Cn1z, 1c1omo se pod e de­

preender elo que acabamos de expor , realisa 
tarefa d,e relevante alca,nce economico cm lfe· 
flll !I . 

Casa de res ide11 ccia de propriedade 
do r ei . .fones Paulin o da Cosfo . eni 
Alfe11as. Em baixo - " Fidalgo" , r e­
produ tor d a Faz end<L "Santa Cruz.". 

TEM NOVA DIREÇÃO A P. R. H. 6 
IMPORTANTE TRANSFORMAÇÃO POR QUE VEM DE 
PASSAR A PO PULAR EMISSORA DA RUA CURI TI BA 

A Rad i.o Guarani , vei:i de co~stiluir '.ima nova. d~reloria , que re­
gera os seus destinos. Ficou assim consl1tmda: cliretor-"e­

r C' nte, dr . L11 iz C sta; ci irct r-técni c(I, Lauro d e Souza Barrosº e 
di retor nrl isli co, Hober to Ceschialli · ' 

" A estação das ,grandes realisaç,ões" , como ficou conhecida a 
popular emissora mineira, inicia desta forma, uma fase nova e 
que muito promete pelo "broadcasting" mineiro. 

Na proxirna edição de ALTEROSA, vamos inserir uma ampla 
r~p.ortagem. em ~orno das. nova~ inicia.tivas qLie nos .promete a Ra­
cl10 Guaran~, CUJa nova clire~ona, pelos nomes que a integram, va­
le sem duv1da, por uma solida garantia de cxito . 

* 

O ironista é, quasi sempre, um vencido it cognito . 

A irreveren cia, no geral , é a de1~ ep'<;,ão que não d ~·se 1· a ser 
reconhecida. 



O sr . r.11 s la110 de Medei'ros Saboia e Siilva., represe11/a11te do Banco noc1v i sl<t, 
rece b e11do o ch eque COl'respondente ao pl'emio d t: a poiice n .o 1. 960. b26 

PAGO O PREMIO DE MIL 
CONTOS DO EMPRESTIMO 
MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 

Ri o ~ ;so, ·e111l)l'O c r.m·1·r~ rH1nilriwln 
1ln Sl!P Ul'~ull - tu! ~ 11m n i!lo&o J1l'P= 
111 10 t l ll g llill Fl'• ll llHl M lll~IPO t i !> tl flll c 
•11 li1la1·iío 1'11i JlH!{'l im·tn 1:11pltul 1w· 
lo Jl:111ro Co11w1•rlo ~ ltiJ us ll'lu de fl, 
J'linu lo . 

O premio na importnncin d e mil 
co ntos d e réis , fo i extraido em so r ­
t e io efetu udo em Belo Horizonte, n o 
di a ~ t d e Outubro pa ssa do. O cm­
prestimo é d e 193-1, e digam os d e, pas­
sagcn1 - fo i lançado co1n extraordi-
1wrto :iii u r ( 1 ~HHl '' n l '' "n~·o u drl'! tlr lo,.ço 
posi \•lin dt• tnv11l !{111· r r l rvo rntr ~ nM 
OJH' J' ll ~' f.t'H cl t• C J't~ d t to , u li t' l' l' \'Ud UM llU 
co nfi u n ~a p opula r, j ú !'Ca l izadns no 
Bra s il . 

O PAGA~lE:-ITO DO PRIDHO 
O pugomcnl o rt o vultoso pr1•111t o d e 

mi l ront os dr r(•i s foi crrt undo, como 
fi cou d ilo linhas acima, p elo Ban o 
d o Co m ercio • Indu st ria d e . P o u­
lo , que tcw e a r epresenta- lo seu dis ­
tinto funciona rio s r. Geraldo Corr~a 
ele Carvalho . 

Recebeu o premi o de mil contos po r 
conta de un1 seu co1nitentc , o Banco 
Boavi s ta, representado no ato pelo sr. 
Gu stavo d e ~l ede i ro s Saboi a e Silva . 

A a po ii ce premi a da foi a d e n .0 

1 . 960. 526, seri e "B" . 
Ao a to do paga m ent o estiveram 

presente numer osa s p ersonal idades, 
entre as quais se v iain v arias jorna­
li stas . 

SEG U RA APLH-: ACÃO DA E CO­
~ O~IJA P O P ULAR 

P or ocasião d o p agamento d o pre­
n1io, as pessoas pt·C'~ cntes ao aconte­
c inw nto tiveraJn ensej o de fazer as 
(kr la1·a('Õ<'S n1 ai s elog iosa s en1 torn o 
d o pl a no d e e111presti111 0 fe ito pe lo 

g rand e e prospero E lado montanh ·s, 
snllentundo qu e o m es mo constitue 
umn s p;urn r rrp1·odutl va a p llcnç!i.o 
da economia po1rn lar . Com o referi­
do CJnprestlmo o povo poderá asso­
c inr·se llO Pl Ofll' t•MO l' ll!l d rKN\Vfl l •I· 
rn!'nto re01 e niro P nmm 1Plrn 1IP MI = 
ll lt§ tl .. l'!lf§ , l1 tl d~l1tl tJ , lll!Hll! , ti ~ llll l 
nrn n1Nll 1~ 1rn1·11 <rn tl'u, <llJtl'r pro t•ntos 
H ll1UOl'dmoF10.' Nll llU llr l\1>11 tlr aro11 -
tre r 1• en m o J)O Ptntl or clu npol l c~ n ." 
1.960. 526, s erie "B" , e o portadores 

elos t itul as sortendos rm outrns ocn ­
s iões, confor1n t emos tido oportuni­
dutk d1' ll l) tie ia t•. Alem da ll s u rn e d a 
cl'i ciencia d o inte li gente pla no de 
emprcstimo todos os presen tes áqu e­
l f' HNHllt't' lnwntn tinnllt1et1i-nin tnmht111 1 
a prr-~ \ r. íía (1 a snlio!1 1t1IP Nllll q1w o 
llnn ro rl n ni1n11•1· ~io r. J ml u ~ \Fi a r i ~ f<J, 
!'uulo VP!ll l'f'Ull '-llílÜO l!r. ~l!l (;"l!lll Ul 1 
os 1111 110 111 é1llos dos p r e111l o" ~O t'kn tloH 
1·n ll'<' os p o rl adO l'CS de apoii ces nqui 
r esidentes . 

() r eprcse11tantc do n an ro n of/ 11i.• lt1 fll'T11n11rl o () l'l'l'il>o tio ''"ªª"'""'º 
dos 1. 000 contos .Perwi t e j ornali>la s e p e.»Ofl> g!•ad as . 



O ANIVERSARIO DE 

UM GRANDE MINEIRO 

SOLEMNIA VISIO 

BRITO MACHADO 
(E,peciol poro ALTEROSA) 

O luar - gond ola ctcria -
feita de pa ina, feita de luí::) f eita de aroma -
ti tis da montanha assoma, 

c1nbringando de luz toda a ampli cl :io sidéria ... 

Pai,,.iagem ad1nirável ! 
Escuto canlos e litônins - est ranho cúro! 
Ans ia::, do l111pcn etravel ! 
Ansia du po~~,c de un tas bandas d r ouro ? 

A llfatéria 
parece ter volta d o ú lnlTcia primitiva! 
O luar - gôndola ctéria -
põe en1 tudo de Deus tuna centelha viva! 

Há alma em tu elo! 
Em tudo há vibrações ! 
Fala 1n os vegetais uni idioma Ue veludo~ 

câe1n Jantes ulé1n, inurrnu rando canç0cs '. 

Onde estoa·/ - Jnc pergunto -
O luar creio ckscet· ela aiióbacln azulada! 
Bebendo-o todo e com éle junto, 
subo unia l inUa e fulgu1,antc csc~ala ! 

Transfiguração sublime 1 
Sinto perfeitamente o n1cu Eu be1n diverso ! 
E eu subo . .. e eu subo e cu subo ... e aules 

que n1ais 1ne enci111e, 
vejo, além, unla sOJnbra - o fanlus ma universo ! 

Ai! cu sou alma apenas! 

A n1atéria deixou-me c;n violenta fugida! 
Os abisn1os ll'anspús, venci ledas as geenas, 
conqu istando, afin:!l, o srgrCdo da Vida! 

:\Ias ... ai ! foi o ]uar 
- essa góndola etéria 

q ue me fez (ilusão! ) deste modo p ensar 
que nuneia rn1 1nirn houves.se as nódoas da 

lllalér ia! 

Bendito o km, por tanto, 
góndola ctérüt, 

f eila de aro :na, fe ita dr pai na, fe ita de luz! 
Bendito o luar - o santo -
que rne ergueu nurn 111o mento a css:i. plaga sfr1éria 
- êssc céu .. . Cssc in1enso onde h.a bita Jesus!. .. 

TRANSCORREU A 28 DE SETEMBRO ULTIMO, A 
DATA NATALICIA DO DR. OVIDIO DE ABREU 

\'ila Rica, 9~0 
<De "Aanus D ei " ) 

O dr. Ovídio Xavier de Abreu, que presentemente se 
encontra nos Estados Unidos, viu transcorrer, no dia 28 
de Setembro último, a sua data natalicia. Apesar de se 
achar longe <:los seus e da gente mineira, que vê no ilus­
tre secretario das Finanças de :\tinas Gerais, um dos seus 
J1u: is clarividentes concidadãos, pela grandiosa obra re­
novador!\ e1Tl(preendida na pasta que dirige e da qual , no 
momento, se encontra temporariamente afastado, a ilus­
tre figi: rn do dr. Ovidio de Abreu foi carinhosamente lem­
brada por todos aqueles que admiram os seus notavcis 
d otes de cultura e coração, que são toda a grei mineira e 
vultos de proeminencia no Brasil. 

ALTEROSA que sempre teve no dr . OYidio Xavier de 
Abreu um dos seus inais caros a111igos faz o registro des­
sa data e envia, do centro ele gravitação da t erra mineira, 
os melhores votos de felicidade a esse grande eiclaclão . 

* 
TOUOS OS SANTOS 

E ssa ~~st~ foi, instit_uida no ano G07 pelo rapa 
Bomlac10 1\i . ded:cando-lhe a igreja do Pan­

Lcon em Roma. 

O panteou era um an tigo templo romano, 
que os primeiros Cristãos transformaram em ca­
pela, dedicando-a 1á Virgem Maria. 

No ano de 731, o papa Gregorio II, 1confir­
rrJando a decisão do papa Bonifacio, mandou re­
servar uma capela da igreja de São Pedro em 
Roma. ao culto ele "Todos os Santos". ' 



O QUANTO ANDAMOS 

S i cada- um d e n ós fizesse o 
.._ 1calcul o dos quilometras que 
pencorre por dia, chegiHiamos 
a resultados surpreendentes. 

Foi o que aconteceu ultima­
mente com um carteiro fran­
cês cham ado Armand Boulan­
ger. Nomeado. cm 1902 correio 
do pequeno município de Han­
dclcourt, trabalhou durante 31 
anos (,com exceção dos quatro 
da Grande Guerna,) perco·rren­
do diariamente o mesmo itine­
rario. Em principias de 1938, 
aposentou-se e, fazc\!ldo as 
contas, veri ficou que p·ercor­
rera , durante esses 31 anos, 
50. 000 quilom etras. E orgulha­
se de poder ainda hoje percor­
r er , em média , 4 quilometras 
por hora . 

* 
NA AULA 

o f'=->OFESSOR, dando au­
la, exp lica o significado de 

certas palavras . 
- Um a nonirn o - diz êle -

é urna pessoa que não deseja 
ser conhecida. 

Nisto ouve-se um riso na sala­
- Quem está rindo na a ul a? 

Ajunte 25 

papeis pra­

teados do 
~ •;9 

Radium ou 

25 tampinhas superiores 

do Radium em pó, ou 

do Sapol e troque-os por 

um coupon, na''Eclectica'', 

á rua São Bento, n. 299 -

São Paulo, ou na Fabrica 

Belem, á rua Serra de 

Araraquara, 951 - S. Paulo. 
- pergunta o professor . 

- Urn a pessoa anonima, pro-
A r esposta eci)a: 

fessor ! ... 

Os concorrentes devem faser a sua remessa pelo Correio, para os 
endereços mencionados no cliché, ou para a CAIXA POSTAL 1161, em 
São Paulo, afim de receberam o coupon numerado pela volta do correio. 

* 
FABRICA DE LATICINIOS LUZITANIA 

UMA FLORESCENTE INDUSTRIA EM DIVISA NOVA 

D A visita recentemente feita por no:;sa reporta-
gem à prospera com un a min eira d e Divi sa 

No\·a, r ci:.o hemos ótima impressão d a grande 
Fabrica de Laticinios Luzilania d e proprie<lad !:! 
da Soc iedade I rmãos Furt ado ;..; eto. 

Cem o capi tal ele 20: 000. ·ooo, fo1 esta fa­
brica montada em 5 de junho de 1933, contan­
do agora com uma produ ção anua l de 54. 000 
qu ilos de man teiga da me 1hor qua''dade. além 
d e que ijos d r1 viarias es pec ies, destacando-se o 

A spéto da Fa/>l"ita de U1firinios fa1sitania em Divisa 
y 011a, nn Sul do Estado. 

queijo prato, que 
é a especialidade 
da fl3brica. 

Na Exposição 
do Rio de J a nei­
ro e na de Belo 
Horizonte, e m 
1936, a Fabrica 
de Lat icinios Lu­
zitan ia conquis­
tou o 1.º premio. 

Quando de nos­
sa visita ás i ns­
talacões da fa­
bri1c~, a nossa re­
portagem foi rr ­
cebida p,e~~o a 1-

S r . .Tosé F111"lado, d iretor da 
P·,nb ri ,.··J de l. .. ali .-·fn :,Vi J.usiJo-
nia. 

men te pelo r. J osé F urtado Neto. diretor d a 
firma. que a conduziu a to,das as suas dependcP 
l~.ias, proporcionando-n os o ense jo d e verificar 
a excdencia de sua instalação, que obedece aos 
mais rigorosos preceitos da higiene e da técni­
ca industrial. Pelo que n os foi dad o observar, 
a Fabrica de La licinios Luzitania pode ser con­
sidera da como das mais 1111odernas e mais bem 
orga nisadla s de todo o Es tado, r epresentand o, 
sem duvida, um notavc~I palrimonio econ omico 
para Divisa ;..;ova. 



LÍDIA CAM POS 
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RADIO MAIRINQUE VEIGA 
1220 KILOCICLOS 

!:"'='"i ------:,.,,.----..--_,,,.... 

d . . t 1 Ouçam iar1amen e 1 

das 

18 ás 20 horas 

"BALANGANDANS" 
um programa 

movimenta do e variado 

com: 

MUSICA 
TEATRO 
TESTS 
PIADAS 

RADIO MAIRINOUE VEIGA 
P. R. A. 9 

GENESIO ARRUDA 



O clichê urim(t 111oslra doi,., flag1"<lnles de rarginha, rr 1lle t1 ·op<1le cnr·<:ntallora do Sul de .ltinas . .1' esquerda, un
1 frecho da. Rua lVenceslau Braz e ú direita u111 aspéto dJ:n A uenida Rio /Jranf'o. 

VA.RGINHA A MEfROPOLE ENCAf\JT ADORA 
DO SUL DE MINAS 

D ::!ntre os n1ais prósperos Inunicí­
pios nlh1ciros aparece co1n -des­

taque e natu ral projeção o d('-. Yargi­
nha, no Sul de :\finas. 

Ser vido há longo tempo 11or uma 
ndn1inistração niunicipal de largo 
descortinio, conhecedora de todos os 
problemas do grande núcleo munici­
pa l e, por isto n1es1no, con1 apUdão 
e capacidade para remover todos os 
entraves iao progresso dn c idade e 
dist1 ·itos, Yarginha apresenta nos dias 

que correm unia situação in'Yejavel e 
superior, reunindo uni grand!' a.cer­
vo de realizações de vul1o, efetuadas 
com incansavel operosidade. 

Pelas rprerrogla.tivas naturais de strns 
fontes econômicas o rico 1nunk íp io 
sul-niineiro 1nuilo pouco tem resen­
tido do abalo econôunico que a guer­
ra européia p1·oje1a sobre o nosso 
país, razão pela qual não tem tido 
solução de c~tinuiclade os v:irios 
melhoramentos que o prefeito dr. ::lfa­
noel Rodrigues ele Souza procurn re­
nliznr no niunicipio ]:>rara tornit-lo o 
que efetiva1nentc é na vasta zona sob 
sua influencia. 

O apoio que o gove1·no niineiro en1-
pr0sta ú adminis1ração municipal ele 
Yarginl1a constitue tanibe1n razão 
prc-pondcrante no progrrsso de ordern 
gcnal por que passa a ' ' ida de todo o 
inunicípio. 

r\ vida rural ela sécle cio rnunicí­
]lio e de fados os distritos <lesenvol­
Y~-sc de modo surpreendente em dire-
1rizrs que p1·ed iz('fm o apro:veitatnC"nto 
futm·oso e conciente ele todas as suas 
Nwrgias e reservas naturais . 

Fazendo parte cio grande número de 
<'""munas que buscam u111 plano ninis 
alto ele evolução sob o incentivo reno­
vador inaugurado pelo Estado Novo, 
euja conipre.cnsão pelo<; 1n ineiros P 
das n1ais concientrs, Ynn~inha sali '·n -

ta-se con1 relevo próprio, inconfun­
dível, n1arcado inagnificn1nente pela 

operosidad~ do seu Prefeito que a 
h·ansfor1na nu,m centro de 1núltiplos 
atra1 ivos, para o que tem procurado 
reajustar todo sos fatores de pro31·l\S­
so a cargo da adm inistração para n 
finalidade comum de adal>i-los ao b­

ris1no, ao comérc io e á indústri a. 

Assi1n é que Varginh3 desprrta n 

atenção cio turis1a pelo ~. s~us clubes. 
hospitais, centros de recreação, Jarras 
avenidas, prnças ª'nplns. ruas asfal­
tadas, jardins 111odrrnissimos, socieda­
de fina e acolhedora. 

n... .\lanoel Rodrigues, iillslre pre­
feito de Varginlia. 

A trepidação constante das vias pú­
blicas sob a pressão cios pneumaticos 
de luxuosas lin1ousines ou de pesn­
dos caniinhõcs que canaJjzam para 
fóra os produtos cio seu comércio e 
da sua industria, dá a Varginha o 
aspéto interessante dos grandes cen­
tros, com todos os recursos que a 
vicia moderna impõe á civilização. 

Varginha é, inegaveln1entc, a capi­
tal do sul de l\Tinas . 

Todos os n1unicipios vizinhos ser­
vem-se dos múltiplos recursos de 
Va1·ginha. pai·a as suas necessidades 
,niaís prrnientes. PoJ~ isto n1esnYl, 

compreendendo com exatidão o papel 
resu·vado •ao 1nunicip io que adni inis­

tra com verdadeira aqu idade de es1a­
dista, o Prefci1o, dr. ::lfanoel Rodri­
gues de Souza., procura solidificar 
cada Yez mais a sua estrutura CC"l­

nomica, rlando-lhe para isto as 

n1~1gnificas estradas que o recortan1 
en1 todos o sentidos, para pô-lo r1n 
con1unicação coni a vida e progresso 
dos outros een1ros de l\Iinas, de São 
Paulo e Rio. 

Do pon1o ele vista ro111c1·cial ~ sa­
J1ido que Yarginhn transforn1011-sí' 
na )féca da vastissiTna zona. reeebrn­
clo p1·odutos ela capi1al mineira, ele 
São Paulo e Rio para rspallui-los pela 
r(·gitío dr sua influência. 

Cidade feita econoniica1ncnte, ap;o­
ra ,p.reocupa-se o seu ad1nin istrad or 
co1n a organização turísticn do nrnni­
cípio, faze.nela sobresair os recursos 
natu11ais que possue para projetit -los 
oni. vasto prograina que desrnvolve na 
adniinistração coino un1 prohlenia a 
longo tempo estudado em todas as 
suas n1inúcias para afinal ser resol­
vido de maneira que niuito brrvc vi-
rá conf.tituir 1nais utna 
a~ccnção evolutiva do 

vitó1·ia na 
n1unicip!o. 



D~ c tma para bai.-ro - P l'u-
1 u. Co r on el Oresles S obreg!I. ; 
" "' f lagranle do ForLLm l ocal 
recenlunenle modelado. Du•ts 
aspélos da.s n1odernas pontes 
" Stluiano Br andtitJ ~ ··Pas ç; a 
1'iu l v'', e1n Ca1nauducaia. ci len ­
darici cidade sul-mineira, (lll '! 

orei cilrauessa u 111a das nwis 
brilh an les fáses de s ua exi• ­
tencia. O eclificio onde fll!?l'iO­
lllL o gr u po E.çco l<LJ" "Dr. ::>.· ­
v iana Bnu1düo··. u1n dos mo­
dela r es estabeleci1uentos <Ir en­
sino d e· Camanduc"Jia . c·1n as­
pélo da f u hada r/11 S111'la Casa 
d J .ll isc r icord ia de C1u11 •: 11du-

CAMANDUCAIA 
RELICÁRIO DO PASSADO E 
MONUMENTO DO PRESENTE 

e am a nd ucai a é um mu-
nicii::·io q ue fi ca no 

extremo su l do E stado de 
_\Hnas, há três h or as ap enas 
ela capi tal de São P a ulo, de 
cujo Estado imp orta o que 
necessit a e p ara o qual ex­
p or ta o excedente d e sua 
grande produção . . 

Presume-se que te nha si­
do povoado por paulistas 
na ép oca das bandeiras, 
vin dos de Atibaia, de onde 
part ir am rum o ao sertão a 
cata de r iquezas. 

O pa trimônio de Cama n­
d uca ia foi doado à Capela 
de Nossa Senhor a da Con­
ceição p elos residentes Ma­
noe l Pe r ei ra da Silva, I n á-
cio de Cubas e Inrácio Pi­

res . Ca rn anc!ucaia, que n a lin gua indígena 
quer dizer " fei jão queimado" , foi o pri ­
mitivo nome pelo qual er a conhecida a po­
voacão e, posteri orm ente, a 1cid ade, de­
nomin acão esta tomada ao ri o, em cuja 
m argem'" d irei la fi ca situada . 

Em 1775 goi a Cap ela elevad a à fregue­
zia, em 23 el e ma rço de 1840 foi a fregue­
zia elevada à vi1a. com a den omin ação de 
Jag uarí e, cm 1868, ch egava à categoria 
d r cidade. 

O 'C lima de Camandu caia é dos m ais 
rn udaveis que se conhecem n o Est ado, su­
p era ndo de mui to o de Camp os J ordão, 

t ido como de grande e fi cá­
cia na cura das m olesti as d o 
peito . 
Sua altitude é de 1.200 me­

tros, m uito seco e ve ntil ado, 
estand o o municípi o situa­
do entre m ontanhas, qu r 
m antêm-lh e a estabilid ade 
méd ia climáti ca, sendo êle 
m esmo muito montanhoso . 

Seu p onto culmina nte é a 
p edra d o Selado , 1com a ele­
vação de 2 . 200 m elros e de 
cu.io p ico se avista a cidade 
paul is ta de São José dos 
Campos . 

Bem próximo de Cam an­
cl uca ia, num a elevaç,ão de 
1. GOO melros enco ntra-se 
Capelinha dos Campos, cuj a 
temperat ura m édia de 12º 

terna-a o luga r ideal p ara um Sanatóri o, 
onde varias molés ti as e ncontrariam c ura 

om o simp les r epo uso. 
Ei~o n omicam e nte Cama nducaia passa por 

grandes tra ns fo rm ações que exp ressam com 
r i_gor o m ovimento de sua r iqu eza pa ra um 
mvel el e progr esso ja ma is atin gido . 

E m 1936 o orçamento municipal er a de 
\CONCL ÚE N O FI M DA REVISTA ) 

ç 



Os egoístas não a prendem 
com o t empo porque passam a 
\'ida dando voltas em torno de 
s i mesmo. 

* 

o ESTADO DE 

P E S O U E 1 R A 
"PARA ARRANCAR DA TERRA SÊCA FRUTOS E 
RIQUEZAS INESPERADAS" AGAMEMNON MAGALHÃES 

Lan çando a pedra fundamental elo Hospi tal Hcgional ele Pesqueira, cu disse 
que o homcn1., no sertão, era nlnior do qu e a terra.. Vou agora tlen1onstrar a 
1'1inha tese co~1 ' 'ar ios cxcrntJ)]Os. Excn1p lo dr trahnlho. DC" poder de inicia­
t i ,·a. De esforço ciclopico pm1a art·a ncar ela tc1,·a sccu frut os e riquezas 

inesperadas. 

Vain.os co1nc{'ar por Pesqueira, que é a porta do ~rrtão . Onde o a~rcstt• 

sc acaba cOIT\o os ullirnos ventos fr c!'cos do litora1. Onde con1cça a caatingn. 
Ai, e1n 1807, unia mulh er, D. :Maria da Concri(~O Cavalcanti de Brito, pobre 
de bens c rica de v i rtud es e d~ ação, ü1 ic ion, co1no forn1a c\e v id a, t11na in­

dustria domestica. A da goiabada. Era feita em tnchos, a fogo nú, e tal fama 

foi gran geando qur, dentro em po u co, n produção de la tas dos funi leiros da 
\1dade n ão chegava. Tornou-se 1nislcr a aquisü;tio dei maquinns de funilaria. 
Foran1 con1pradas cn1 1902 as primeiras n1 aqu inas, q u e.."' erarn 1nanua is. Au-
1i.entou a produQão. Cresceu o consu1no .. Já as m ãos dos domeslicos não che­
g:1va1n Para despolpar a go iaba. Foran1, entã o, adquir idos em 100 1 os ;pr i1nei ­
ros mot ores n1.o~·idos a querosene. Uni de 10 C[\\~.a l os pnra, Jnovimcnlat1 1a des­
polpadeira e quebrador n1ecanicos. Depois, outro d e 25 cava los. Dai cn1 rlian­
t".! a fabrica foi se desenvolvendo, subst ituind o-se os tach os a fogo nú pelos 
nu·cani cos acionados com a JorÇ'(a de uuna ca ld eira de 35 cavalos. 

Aquela mulher a dmiravcl t on1 a va a in ic iativa de tud o, deixando a sua 
fobrica aos filhos co m uma produ<.~ào de tr es mil con tos /Onua is dr doces de 
gc. iul>a. Mulher do sertão. :Mulher el e estirpe dos Cavalcanti . l\'Iãe hra.silcira . 
)fc\ e cntolica, deu aos p rodutos da f a brica, que montou peça por peça , o non1e 

s imbol ieo d e "Peixe", e1nb1cn1ia d e r,ristanda d e. 

Os filhos de tão grande mulher, criad os numa esco la ele n~ão e de lra­
lutlho, fora1n e são dignos d ela . Não de ixaran1 q u e nquelas 111aquinns lJ~d·as­

sr1n, nen1 ficaran1 de b11aços cruzados, d iante da forh111a materna. Não só 
aper'feiçoara n1 a fa lJdca d e doces, co1no criar am. anexa a ela out ra indus­
tria n1ais produtiva e n1ais rie1a. A industria da n1.assa e o ex.trato de to1nate. 

Em 1924, Candid o, filho de i\laria da Conceição Cavalcanti de Brito, cu l­
t h •ou c111 P esqueira, os primeiros h ectar es de t o1na t eiros. Con tratou un1 téc­
ni co- estran geiro para o fabrico dla nuissa de ton1ate e ein 1928, lançava, nos 
n terca d os naci onais, os primeiros produtos. Travou , então, a luta da concor­
l'Pllcia da massa e extrato de - tomates d e Pesqueira com os s imil ares cstmn­

gl".iros. O Brasil impo rtava d ez núl contos por ano deste produ lo. A vitoria 
fo1 ' d cfinitiva e con1plelf\. r .. ~rn 1933~ vend eu a fabrica "Peixe" n1ais de 10 n1il 
contos d e inassa e extrato de to.n1atcs, elimina.ndo dos m ct ... cn-dos nacionais os 

ccnco.rrentes estrangeiros . 

~ão se cletiveran1 di a nte da J)rospcridaclc. Não acun1ularnm lucros, nen1 
df•svia1~an1 uni vinten1 d os rendimentos da su a i ndu st r ia para outras aplica­
ções. ~ão .fizerru1i, co n10 ;i:nuitos us in eiros, quo le,~ara(1n os seus lu cros pnr a 
fazer a rrJa nha-céos no Rio d r Janeiro .. Ao contra ri o .. Aplicnrain rccc.nten1ente 
seis 1nil cont os n o dcsenvo l virn cnto e aperfe iç·omnento da fabrica., cujas ven­
das globais a tin giranl. o ano passado a 31 tnil contos .. Nem se p rcocuparan1 
só co1n as 111 a quinas. A cullurn dn n1ateria prin1a, a agd cultura da goü1bn 
e d o tomate, o trato d a 1erra, a seleção das espcc ies, o que a t&.:nica pode, 
e11fi,1n. aco nselhar, os Britos, os que são agronomos e quimicos, fizeran1 cn1 
Pesqueira . Visit ei os ca1npos el e cxporin1 ent:,\('ão e c ultura dos t01nnteiros, que 
ccupan1 hoj e un1.a arca d e 4 .. 200 h ect a r es .. Vi a d cn1onstração do agronon10 
Moa c ir Brito que, entre 20 ,1a1~icdades in1portadas do estrange iro, escolheu a 
q u e n1ais se ada,ptou ás terras d e Pcs(]u ei1~a. Escolheu a. 1va ri edade a1nericnna 

Beauty, se1n rugas, lisa e rica cm1 p ol1)a .. 
Esse es fonço a dn1 ir\.'lvel, p l! rna n1bu ca n os, se ope ra nos se rtC.es. Deu-lhe 

o im,pulso ink inl unul n1ulhcr, q u e 1c1n. filh os qur h onram a sua n1rmoria . 
Filhos q u Q síio h oj e unu1 equipe de técnicos, cspec ia li z.ndos cada uni nos se­
t or es da · sua industri a . Esses fi lh os tnmbcm sã o cio scl'lão. 1\Iulh ~ r c homens 

maiores d.o que a t erra. .. 
(T1·anscril o da "Folha dn l\fa nh ã" de Heeife, de 22-8--10.) 

G O IAS GAZETA DE LEO P OLDINA 
Bl-SEMANARIO DE GRANDE CIRCULA­
ÇÃO NO TRIANGULO E EM GOIÁS 

UM JORNAL QUE Ê UMA TRA­
DIÇÃO NA ZONA DA MATA 

EDITADO EM UBERLANDIA Direção do DR. RIBEIRO JUNQUEIRA 
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Sr/a. ~onia Machado, da sociedade de Juiz de Fóra 
(Foto SANTOS) 

Noticiaria elegante 

CASAMENTOS 

E~L\Cl> GO:-IÇALYES-ROCILA - Realizou-se e.m Snnta 
Barbara, o rnlacc 1nalritnonial da senhorita Isaura Co~t'1 
Bocha. filha do sr. Anto:>;o Pc.ci ra Rocha e d e d. Hita 
Costa Rocha, com o sr . OsYaldo Gonçalves. Rocha, do. a~to 
comercio desta capital e filho do industrial sr . Jose !Sº-
gundo da Rocha e cl. Din1 GonçalYes Rocha. . 

o ato civil foi para11in(ado, por parte do noivo, pelo 
cel. )lodcstino Gon,11lvcs e senhora, d. Cecilia Gonçalves 
Dini7í, dr. Antonio de Castro Sil_va e senhora; por parfr 
da noiva, sr. José Costa e d. Filomena Costa; sr. Ildcu 
P(•n•ira Hoeha e d. Cl:irinda Cosia Russo. . 

·\. crrimonin religiosa, realizada na inatriz, teve co-
1no ;.,adrinhos, do no~vo, o sr. Antoni? Pe1:e!ra Roc~1a. <" 
sm1hora; Antonio Costa Rocha e senhorita C(• l rn Gon~a h es 
Rocha; por parte ela noiva, sr. José "Pgund~ da " Rocha e 
spnhora. Jost' Costa Rocha !" senhorita Heg1na { .. on(·nlves 
Rocha. · 

E~L\CE RRASDÃO-S.\LES - Teve lu crar nesta Capital, 
o c~isamento do sr .loaquim Bento C. Brr1 11cl:.io func r ~na­
rio <la Casa Bleriot, com a senhorinha Cflia Sales, filha 
da viuva Tufik Sales. 

::\o ato ch·iJ, serviram clQ padrinhos por parte do noi­
vo, o sr. AI varo de )!cirti e sua esposa, d. Lisenn <~e 
)kira e, por parte da noiYa o sr. Jamil Sales e cl. Clélia 
Braga. 

Paraninfaran1 o ato religioso, que foi realizado nn 
;greja de Lourdes, o sr. Oarlos )loura e- cl. Gabriela Ca­
nrnra pela noiva, Oi<tvo Gouvl·a e sua esposa d. Lais de 
Sales (;ouvt•a , por 1rnrtr elo noivo. 

::\a residencia dos rocem-casados ú Rua Alvarenga Pei­
xoto n.• 591, foi servido aos convidados fina Jnesa de 
doces . 

E:-ILACE PEREIRA-DIAS - Efetuou-se com grande solc­
niclade ne"ta capita l o feliz consorcio do advogado Milton 
Pereira con1 a t~x1na. senhorinha Dalva Dias, prendad a 
filha do conceituado hon1cn1 ne negocios sr. Juventino 
Dias e de sua virtuosa consorte exma. sra. d. Maria do 
Carmo Dias. 

O ato, que teve t:n1 carater de re111arc.ada clegâncita n a 
alta soriedade bclorizontina, foi realizado na casa de re­
sidência dos pais da noiva, sendo pk'lraninfado, no ato ci­
vil, por par'll." da nc iva, pelo sr. Gerson Dias· e ,a senho­
rinha Maura Dias , e por parte do n oivo, pelo dr. Estevão 
Pü1to, <' d. Clélia Soares; no ato religioso, realizado na 
Matriz de S. José, fornin teste1nunhas, da noiva, o dr. 
Tcodolino Pereira t sua senhora e, do n oivo, o sr. Juven ­
t ino Dias e sua esposa sra. d. ll!aria do Oarmo Dias. 

Os noivos sCg:uh~am no 1ucs1no dia para o Rio d<' Ja­
neiro, em viagc.in de nupcias. 

B O D A S DE O U R O 

CAS'AL SALVADOR PANTUZZO-RACHEL PANTUZZO -
Fesl<'.iou as suas Bõdns d e Ouro, o casa l Sa lvuclor Pantuz­
zo-d. Hachel Pantuzzo. 

Por e~sc 1notivo, o casnl que é larga1ncntc relacionado 
nn Cnpihtl, foi nluito eu1nprl111entado por seus inúmeros 
amigos. 

* 
HOMENAGENS 

SRS. ANTONIO CADAR E JORGE ELIAS SALOMÃO - A 
União Siriia homenageou os srs. Antonio Cndar e .Torge 
Elias Salon1ão, fazendo inaugurar n o salão el e honra de 
s11a séde os retratos desses ex-presidentes da prestigiosa 
associa1:,,·üo. 

* 
NASCIMENTO 

E ntrou em fes tas o lar do sr. l\lauririo Sales de Melo, ge­
rente do "Instituto ~acional de Previdenciia" e de s1ut 
rxn1a. esposa , d. E lrn Sales de Melo, co1n o nascin1ento 
de u1n n1cnino que recelH'rá o no1nc de. Mauricio. 

* 
EXPOS I ÇÕES 

Teve lugar no mes passado, no 3.0 andar do Edifício da 
S'ocicdade )lineira de Engenheiros, á Rua Saturnino de 
Br.to, 89, a Exposição de Trabulhos e T écnica, p elo ense­
jo da rea lização nesta capital do III Congr esso de Enge­
nheiros, en1 cujo recinto co1nparecer.a.in grande nú111ero 
de técnicos, in1prensa e pessoas da nossa sociedade . 

Os trabalhos expostos, de alto , ,a tor ela técnica nacio­
nal, conscguinun atrair a atenção dos ' 'i situntes pela bri­
lhante clemonstraçúo da capacidade e do engenho dos nos­
sos técn icos. 

Lindas fantasias 
em 

flores naturais 

CASA 
FLORA 

* 
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PALAVRAS .FATAIS 

A princeza de Saboia tinha 
apenas doze anos quando 

desposou o duque de B-0tl!"gog­
ne, neto do rei Luiz XIV, de 
Fra nça. Poucos dias apoz o 
casamento, dedarou a seu ma­
rido, que seu destino fora pr«­
dito por um astrologo de Tu­
rim, dois anos antes. 

- Ele afirmou qu e. eu m e ca­
~aria com um principe herdei­
ro mas não chegaria a ser rai­
nha, porque morreria 1antes de 
cingir a corôa. Vá, portant<i, 
desde já, p·ensando em outra 
para se sentar no trono, a seu 
lado, porque cormgo não pode 
.::: onlar - concluiu ela, em tom 
dE• gracejo. 

- Não - respondeu-lhe o jo­
vr n principe, gravemente -
Eu não pod erei casar com ou­
lr•J . Se morreres, eu não dura­
rei oito dias. O destino con­
firm ou suas p•alavras. A prin­
ccza morreu no dia 12 de feve­
r ~ · iro de 1712 e êl·e a seguiu no 
·~Limulo no dia 18 do mesmo 
mês. 

* 
O VALOR DO OVO COMO 

ALIME?-.ITO 

O ovo, sendio fresco, é um 
a \imento 1e:ompleto do mais 

alto valor uutntivo, por que 
contem albuminoides, sais mi­
nerais, locitheria t! três varie­
dades de vitaminas t .\, B e D). 

Bl'm rar.os são os estomagos, 
que não digerem facilmente 
ovos frescoo . Um ovo cozido, 

* 

FOCILINA 

cuja clara, particu'armente, te­
nha cozido perfeitamente, é 
digerido por qualquer um, a 
m .inos que tenha alguma einfer­
m idade, insuficiencia ou into­
Jerancia sul generis 

Tambem são contna-indica-

* 
BOFETADAS DE NOBRES 

D urante a guerra civil, cha-
mada da Fronde, os 1c<hefes 

da insurreição, tocLos fidalgos 
de alta linhagem, raramente es­
tavam em ra-cordo. 

U~1 dia, durante uma reunião. 
surgrn uma desavença grave 
entre o duque de Beaufort e o 
duque d'Elbeu,f sobre a marcha 
das operações de guerra. 

O duque de Beaufort, que era 
extremamente violento. pergun­
tou d·e subito ao sr. de Velvil­
le, que presidia a reunião. 

- Se eu desse uma bofetada 
no sr. Elbelllf, não acredita que 
isso mudaria o aspécto dos 
acontecimentos? 

- Não, monsem'hor - res­
pondeu calmamente o sr. de 
Belville - Mudar~a no maximo 
o aspecto do sr d'.Elbeuf. 

* 
Um falso amigo é reorno nos-

sa sombna, que1 só nos acompa­
nha enquanto o sol brilha sobre 
nós . 

proporciona 

dos os ovos para aqueles que 
chrgaram a um estado de ane­
mia profunda e por muito tem­
po tivrram alimenba·ção escassa. 

Desde, porém, que . recebam 
bom tratamento, seguindo regi 
rnen apropriac:Lo, dentro de 
pornco ~empo poderãio digerir 
esse alimento magnifico . 

* 



Sr/a. Ofelia Jla r ia Mauro, 
c11jo enlflce com o dr. no-
nato .llancini, consltluia 
u1n dos aconteci1nenlos 
1narca11fes de nossa !1i,Ja 
social. ( tud io Z.\TS) 

Srla. Mw·ia de Lourdes 
Ferrcir~a que s~ consorcfou 
con1 o dr . .r;2làli.J Teia:cira. 

(<;tudi0 ZAT3) 
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NO coNCUR50 OE ROllU5lEZ E SElUA INfANlÍS, EFE-
1uAOO NA c10AOE OE sElO HORIZONlE. 0110 pRll'"E\1105 

PRÉMIOS oENlRE os ooZE coNfER\005, cousERAM A 
CRIANÇAS AllMENlAOA5 coM p11oouros NESTLÉ· 

b« concv"º .coli,ov·.e ern loiloio de 1940 
sob os ovspiclos do Lócto<IO Mó<iO CornPº" e 
do Sociedade Pestoloni, corn o opôio ol\ciol 

: do Sec<eto<iO de Edvcoçõo e do p,.feitu<O 
de Selo Ho<i<onte A corni.sõo de Hon<O foi 
p.esidido pelo $<. Go.ernodo• do Estodo e 
E;rno. Senho<O e cornposto dos principois ou· 
toridodes do EstodO· lnsc«verorn-<• cê«O de 
i.oOO crionços e os cornissõ•• ivlgodo<o• lo· 
'°"' cornpostos pelo Oi«'º' de Soúd• Públ\co, · 
Oi.etores do IMtit u•o Pestoloni, Coted<óticos 
do focvldode de Medicino, pediotro<. p<o· 
le .so«S. io<nofüto• e escrito<•'· todos pe•· 
'ºº' do rnoior proieçõo no• rneios cientili · 
<OS. cv\tv<ois e sociois de &elo Hori >oote. 

--
-

1\NADOS À 11.l\MEN1AÇÃ0 

EM GERAl. E ESPECIAlMEN-

' 1E À AllMEN1 AÇÃO INfAN-

1\l, SÃO A PUREZA DAS MA· , 

1ÉRIAS PRIMAS U1\l\ZADAS \ 

O ESCRÚPUlO C1EN1Íf\C0 • 

COM QUE SÃO FABRICADOS 

E AS EXPERIÊNCIAS ClÍNI · 

CASA QUE SÃO coNS1AN· 

1EMEN1E susME1\DOS. DAI 

OS RESUL1AD05 BRILHAN· 

1ES ALCANÇADOS COM O 

SEU EMPRÊGO-



* 
CODIGO DE TOILETE 

Eis, res umidos e1n nove principias, 

os cuidados qu e toda pessàa que se 
presa deve conh ecer e seguir: 

I - Aqu ele que dispõe d e c inco 
mil réis deve despender quatro para 

comer e um para vestir. 
II - E' melhor vestir convenient e­

mente nos sete dias da semana do que 
fazer-se el egante aos domingos. 

III - A roupa é cotno unia scguu­
da pele à qual é preciso dar tanto 
cuidado quanto áquela que a n a tu­

reza nos deu! 
IV - Antes d e encom endar as ro11-

p::1s é preciso fazer unJ a visita à 
cos111ha e consultar o esfomago dos f i ­

lhos . 
V - Uma nodoa é uma vergonha 

sc1n justificação; é 1nelhor cem re­

mendos do que ela .. 
VI ·- E' uma tolice seguir a moda 

cotno u1n esc raj\·o; mas é wna loucura 

eles presá-la. 
VII - Que a mulher se enfeite mas 

que o ho1ncn1 guarde sobrieda.d e . 
VIII - E' preciso vestir-se de mo­

do a ser notado, mas não a ponto d e 

perturbar o proximo. 
IX - )l a toilette tudo o que é falso 

e art ifi cial é prejudicial. 

Edificio do B anco C o m ercio 
e Industri a de Minas G era is 

2." andar 

DISTRAÇÃO . . 

Renato encontra seu amigo 
Alberto: 

- Oh! meu caro amigo, curno 
vais? 

- ~fois ou menos, e tu? 
-- ~1uito bem como vês; a 

prop·osito . .. 

- Que? 
- Estás de luto? 

- Ah! meu amigo, fui muito 
infeliz: perdi minha mulher ... 

- Meu pobre Alberto! Com­
p artilho da tua dôr e desejava 
desviar teus sombrios pensa­
mentos! ... 

Depois de um momento de si­
lencio, os dois a1nigos, ao sepa­
r arem-se uniram as mãos e dis­
seram: 

- Recomenda-me, si te re­
cordares de tua mulher ... 

- Obrigado, não esquecerei .. · 

* 

ANEMIA 
CLOROSE 

PALUDISMO 
CONVALESCENÇAS 

COMPANHIA DE SEGUROS 

t<E.FRESCANTE 

ESTOMACAL 

LAXATIVO 

* 
PENSAMENTOS 

O inconcicnlc nos guia nn hncn­

sa n1nioria dos atos da yida quoti­

diana. 

G . LE BON 

* 
A op in ião p u blica, que é um f i s­

cal n1uito uli l, é! u 1n guia perigoso 
pa ra os governos. 

TALLEYRAND 

* 
A finu ra e a p recocidade p ec ul ia ­

xcs aos povos lati nos tecm d iversas 
consequencias m:h~ : crj a m - l h cs a n e­
cess idade d e sensações agrada v eis. 

H . TAINE 

* 
O ma u trato do corpo prepara o 

terreno nccessa r io a uma serie d e 
"scnlilncnto~ do peca d o", ·isto é, 0111 

sof r in1cnto ger a l qu e quer ser expli­
cado. 

XIETZSCHE 

Caixa Pos tal. 426 
Telefones 2-2034 e 2- 6557 

BELO HO.RJZONTE 

MINAS - BRASIL 
FOGO-ACIDENTES DO TRABALHO-TRANSPORTES-ACIDENTES PESSOAIS 

Matriz em Belo Horizonte Sucursais e Agencias nos Estados 



TRISTAN BERNARD E AS 
ACADEMIAS 

T ristan Bernard até agora mantem 
o proposito de não ser candidato 

às Aooden1ias, nen1 à dos 40 nc1n 
à dos 10. 

Nmna roda em, que con1entavum o 

fato, u1n a1nlgo e achnirndor de ller­
nard exclama: 

-Mas isso é um escandalo. Pare­
ce até haver uma razão secreta ... To­
dos perguntam - "Por que Bernard 

não é academico?" 
- A razão é sitnples, responrl<' 

Bernard, e está nas proprias palavras 
do nobre amigos. Há muitos acad~­

nticos sobre os quais se pergunta 
"por que motivo o são?" Eu prefiro 
que continue1n a perguntar "por qu<" 

1notivo eu não o sou". Hão de con­
,·ir <lue é bem mais honroso ... 

* 
BEETHOVEN E OS 

TRATADOS DE ARMONIA 

Tinha Beethoven o costume de ri­
dicu larizar co1n as suas saU ras 

as regras musicnes que julgava in­
fundadas, e, quando lhe censurava1n 
incorreções, zombava dos críticos, cha­
mando-os de pedantes . .. 

Quando estava de bom humor, sor­
ria satisfeito, esfregava as mãos e 
dizia: 

- Sim. Eles se admiram e que­

bNun a cabeça porque nunca acha­
ra1n jsso nos tratados de Hannonia . . . 

* 
BERNARDO SHAW E AS 

ARTISTAS 

U "ª bela artista se 
diante de Bernardo 

encontrava 
Shaw que, 

djga-se a ''erdade, con1 a sua ' 'elhice, 
não é lá nm tipo de belesa masculi­
na. Observando isto, a artista resol­

veu troçar à sua custa. 
- Avalie, disse ela, si eu me ca­

sasse com o senhor, e o nosso fi lho 
nascesse com a minha belesa e a sua 

i nteli gencia ... 

- O pjor, minha senhora, respon­

deu Bernardo Shaw, é si êle nascesse 

com a minha belesa e a sua inteligen­

cia. Que desastre! ... 

* 
ANATOLE NA INTIMIDADE 

E' Brousson quem conta essa coisa 
terrivel para a historia do ho­

mem que representa uma elas maiores 

ascenções do espirito da humanida­

de. Anatole France era governado por 
sua criada. Ela é que lhe ditava o 
que tinha que fazer e lhe controlava 

até as visitas, especialmente as femi­
ninas ... 

PENSAMENTOS 

VIAJAR? 
SÓ COM MALAS DE 

PARREIRA & VAZ 
Maior sortimento em malas, pas­
tas, bolsos, cintas, chapeleiras, 
arreios, etc. 

* 
Aceitam-se encomendas para 
cobrir botões com pelicas ou 
fozendas e a plica ções de couro 
para enfeites de vestidos. 

* 
RUA CAETES, 507 - FONE, 2-3285 

BELO-HORIZONTE 

A demasiada atenção que se empre­
ga ein observar os defeitos alheios, 
faz co1n que se 1norra se1n ter lido 
tempo de conhecer os proprios. 

O mais agradav1 descanso que um 
home1n pode ter, é o descanso que en­
contra na atividade. 

* 
Com dinheiro na mão cm toda 

parte há função. 

* 
A "CASA GIACOMO" pagou a sorte grande da Federal 

20.308 • • • • 500:080$000 

Fla.gr.crutte do ato do pafjwnenlo do pl'emio de 500 contos, na Casa Giacomo 

OS CONTEMPLADOS: 
ONESDIO VIANA DE SOUZA, comerciario, residente à rua Lambari, n.• 

252; Banco da Lavoura, desta praça, por conta. de um seu cliente; FRANCISCO 
ALUOTO advogado, residente à run Aimorés, n. 0 238; MOACIR BRACARENSE 
advogado, com escritório à rua Espirilo S'anto, n. 0 578, sala n.• 8 P ie d; 
terceiros. Os pagamentos for;1m feitos com cheques contra lo Banco da Lavoura 
GIACOMO vende e paga SORTES GRANDES-Para NATAL 5000 CONTOS da Federal 
por 800$000-500 CONTOS da Mineira (em 5 premios de 100 CONTOS) por 60$000. 

CASA GIACOMO RUA DA BAÍA 856 
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CA~A OQION 
~COMDAttL/4 4 éVOLUÇ~O DA 

L CAPITL\L:, 

Grupo feito por 
ocasido ela benç<io 
do novo estabeLu:imento. 

A conhecida e tradicional CASA ORTO:\' - o maior cm­
porio de calçados da cidade - acompanhando u 
evol ução do nosso progresso, vem de cstabe lcccr, 

à Rua São Paulo, 504, sua.s no):as, 111odcrnas e luxu0"3:.l"> 
instalações. 

Sin1ultnnean1cntc com as comcn1or11 .._: õP_-; de seu 1 ~1. 0 

nniversario, forarn realisadas, com raro brilhantismo, as 
solenidades da inauguração de sua nova séde. A bcn~·ão, 
feita pelo Rvmo. Pc. Pedrn Krutrr, 1cv<J lugar no dia 31 
ele Outubro, con1 n prc~cnça de conv idados da flrn1a 
O. n. Machado & Cia. e elementos da nossa imprensa e 
difuso1·as. ~esta ocasião, entre os publicistas presen­
tes, foi sorteado um valioo par de calçados. 

No dia itncdinto, 1. 0 de ~ovrmbro, teve lugar a aber­
tura solene do estabelecimento, con1 a presença de el e­
n1enlos de dcstacruc en1 11ossa sociedade, sendo o áto 
abri lhantad o por uma banda de lTIUs .ica. Foi iniciadrl.: 
então, a grande e tradicional v enda especial de aniver­
sario da CAS'A ORIO:\. qu e se prolongará por toclo o 
nH;S de -:\'oYcmbro e Dezembro. beneficiando, agora <11• 
forn1a ainda inais a1npla, o publico consu1nidor da Ca­
pital 

Dezenas de pares de sapatos fora1n sorteados, no dia 
da inauguração, entre os convidados e freguczes presentes. 

As vitrincs da nova sédc da CASA ORION, verdadeiro 
monun1ento de arte e bon1 gosto, f oram orga nizadas pelo 
conhecido técnico carioca, sr. Augusto Aranha, que veio 
do Rio especialmente para esse fim. 

APOLO 
GUILHERME TELL 

OS concursos de beleza sempre acabam mal. 
Na Grecia an tiga muitas vezes provocaram 

guerras sangrentas. Entre nós, se não chegam a 
tais extremo~. não deixam, todavia, de trazer 
desgostos profundos. 

Toda gente se lembra cio que foi o ultimo tor­
neio desse genero realizado em todo o Brasil por 
uma grande emprez·a, jornalislica. Um sn.rurú 
em cada Estado. Em Minas, a rainha npresen lou 
queixas aos tribunais e acabou vencendo a in­
teressante· demancl a. 

O "Monitor Mineiro'', noticioso jornal ele Gua­
rnnesia, anuncin que ali se trava, neste momen­
to, um pleito dessa natureza . O povo do prospe­
ro município não quer saber apenas qual é n 
moça mais bonita de Guaranesia, terra tradicio­
nal de magas bonitas. Quer saber, tarnbem, qu:1l 
o rapaz mais simpatico. 

A resposta do segundo item vai trazer com­
plicações na .ce rta . Aqui, em Belo Horizonte, ali 
por volta de 1913, houve um certamcn iclenlico. 
O vencedor foi alvo de satiras ·a.navalhantes e 
ironias acerbas. Ainda hoje é vivo e a-;:;cl a p·or 
aí clesiludiclo e tropego. Quem o vê, encarqui­
lhado e triste, abatido e doente, mal pode acre­
ditar que teve, ha decenios, atraz, dias ele sol 
e de alegria. 

O jornal ele Guaranesia , estabelcc·enclo as 
bases cio pleito, não quis falar no mais belo. 
Trata-se ela eleição cio mais simpatico. O esco­
lhi cio, dada essa habiliclacle dos organisaclores 
do concurso, não terá grande constrangi menlo. 
l\Icsmo assim é um titulo pesado. O: seu possui­
dor ficará na obrigação ele agraciar a lodo rn Lm­
clo, ser amave'l e gentil, não recusar a sua. assi­
natura cm 1cartas de fianç"aS e notas promisso­
rias. Se não se submeter a toclo.s esses suplicias 
deixará, para todos os efeitos, ele ser o mais sirn­
palico .. . 

Joaquim Nabuco, que era tido como o ho­
mem mais belo do Brasi·J, muitas vezes teve, nas 
ruas, atritos sérios. Apontavam-no. nas praças e 
diziam em voz alta - ali vai Apolo. O notavel 
orndor avançava contra o grupo irreverente e 
o rolo se formava ruidoso e tremendo. 

O futuro eleito de Guaranesia deve pensar 
bem na sorte dos seus colegas e verificar se a 
coroa que lhe vão por na cabeça tem mais espi­
nhos do que rosas ... 

• 

A MUSICA DE BEETHOVEN 

A musica de Beethoven, que hoje C· mundo in­
teiro considera de insupcravel belc.za foi a 

principio, mal recebida pelos criticos. ' ' 
Um jornal ele Berlim publicou, em 1800 o 

seguinte juízo a seu respeito: ' 
"Jam1ais foram ouvidas cousas tão des.cozi­

das e desagradaveis, Ião chocantes para o ouvi­
do. A rnus'.ca do sr. Beethoven é uma cacofonia 
ab~rninavel , sem a menor ide ia melodica, nem o 
mais leve traço de originalidade. Não é musica 
é uma divagação, um ruido perpetuo, sem arte'. 
sem b(lleza e sem natura'ir:lacJe ." 



F 1 M DE ESTAÇÃO 

Ao alto a ro 11llecid:1 artista cine1naf"ografica - Lu­
ci ll e Hall - apresenta u1n atraente !raje de esporte, 
confecc i onado e111 linh o Lo tal (Foto Panarnerica.); A' 
dtref.la - Para os trajes de ]}asseio , n tlsle {ii'n de úno. 
('011liuua1·a111 e111 111oda os "cha]Jeusinh os" audaciosos. 
O modelo que apresenlamos 111 ost ru-nos um , confeccio-
11ado en1 palhct fantasia, que assenta inuilo bem nas 
cabecin has jovens. dos jouens morenos min eira.B (Foto 
l'anmneri ca); ao lado - Claudete Colberl na Melro? .. . 
Sim. e fez lru pouco a versão para a tela de "Boon 
Town". ruja I radurâo rn1 po1~/L1{fll4Js fica sendo "Fr ll IO 
proibido 11

, formando urn "casl" lodo estrelar, com 
Clcu·k Gable. Spencer Tracy, l/ edy L amar e oull'os 
11u1is á all1u,a... U1n düs muitos e ricos "passeios" 
que ela nos uai mostrw· nesse ans iosan1enLe esperado 
filme. 



METALURGICA TRIANGULO LTDA. 
RUA CURITIBA, 138 - FONE 2-211 4 

) letais cn1 grra l para construções, Conexões ein latão 
~umeros para prcd ios - Grelhas - Chuve iros -
Halos com camisa - Porta-toalhas - Entradas 
para carlas, etc. - f ornecemos orçamentos sem compromi sso:; 

O laborioso ganha sua vida, o preguiçoso 
rouba-a. 

(Focilides) 

TOME NOTA MEU LEl"rOR : 

IN D O A C AM B UQUI R A PRO ­
C U RE E XPER IM ENTA R O 

ELITE-HOTEL 
C ONFORTA VEL E PERTI N H O DO 
P A R Q UE D A S A GU A S . Q UAR T OS E 
A P A RTA M ENTOS DE I A. OR D EM. 

JULIO A. LEMOS Endereço telegrafico ELITE 

e hama-se estilQ radiante uma variedade de es-
tilo gotico, no qual se distinguem rosaceos 

polilobeos, formando composições conoentricas. 
Esse estilo surgiu na arte gotica após a primeira 
parte do seculo XIII. 

CALÇANDO 

OS MODHOS 

APRESENTADOS 

SEMANALMENTE 

~~~~ 
622. .... RUA SÃO PA ULO - 622. 

Peggy M organ a· 
oresenlll oull'o 
"spori" momen­
loso. 

H nrgare1 Undsa11 
em u m l i ndo mo­
delo esporle pa­
ra a estnrfio. 

l. 



Dois distintos mode­
los d e clwpeas. 
apresentado, um de /es. ao alto, por Ann 
Slzeridan no filme "Carnaval na Ne­
ve", da· United e o 
outro por Rosemary 
L<me, estre la da 
1\'arn er. 

É no interior de sua casa que se en contra o ref le xo 
do seu gosto evoluído . Mas só é possivel acompanhar 
a evolução da arte comprando 

CORTINAS - STORES - TAPETES 
PASSADEIRAS-TOLDOS DE lONA 
MOVEIS ESTOFADOS 

D E 

VITO MA NCINI & IRMÃOS 
(FABRICANTES DOS AFAMADOS MOVEIS MANCIN I) 

522 - RUA SÃO PAULO - 522 

L I BERTAÇÃO 
J. GERALDO DE QUEIROZ 

Estâ vasia a mente 
e o cora·ç,ão quedou-se. 
Fiina sombna disfarça os olhos calmos, 
e a bôca morna, e leve e inconcicnte 
beija um sorriso dôce. 

Serenei-me nos ares 
e p c..rcebi a terra adormecer. 
Foi-me sumindo o pêso de mim mesmo, 
com. as lembranças, rnáguas e pesares, 
só me restando a graça de viver. 
Melu sêt"i dil:uiu-se todo, a esmo: 
- que belo instante pana eu morrer! 

Mme. 

Irene Rigoto Prado 
ALTA COSTURA 

* 
EDIFICIO CECILIA APAR T . 206 

2. ANDAR FO N E, 2-3167 

RUA CARIJÓS, 454 BELOHOR IZ ON T E 
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A F 1 LA T -E L 1 C A 
PRIMEIRO CENTENARIO DO SÊLO POSTAL 

H A cem anos passados, na da-
~ de 6 de maio, tinha apa­

re1cimento no Reino Unido da 
Gran Bretanha, a primeira eti­
queta representativa da cobran­
ç;a oficial do serviço de trans­
porte de cjartas entre os povos 
do grande Imperio Britanico. E 
essa etiqueta denominou-se selo 
postal. 

A histórieta do selo postal é 
contada por Alphonse Esquiros 
na seguinte forma: 

Em 1939 um viajante de pas­
sagem p'or uma localidade do 
norte da Inglaterra, parou na 
porta de uma hospedaria, onde 
tan1bem chegava para fazer en­
trega de uma carta, um esta­
feta postal. Uma napariga to­
m ou a carta nas mãos, olhou-a 
em todos os sentidos, atentamen­
te, e perguntou qual o preço do 
porte. E •como lhe respo;ndes­
se o carteiro que era "UJU shi-
1i ng", soma avultada para ia• 

rapariga que era pobre, resti­
tuiu então a carta, às mãos do 
estafclta, por não poder p'agar 
tal importanciia•. 

O viajante ofereceu-se para 
pagar a taxa, o que foi recusa­
do pela moça; não obstante êle 
realisou o pag'amento e per­
guntando ar moça qual o mo­
tivo da recusa, esta então in-
formou-o de que a missiva 
era det seu irmão, com o 
qual tinha uma 1convencão de 
sinais no seu exterior ê por­
tanto era inutil pagar o prn­
ço de um sbiling pela carta. 
Pelos poucos recursos que am­
bos dispunh:am, vinham man-

tendo comunicacões constan­
tes, livres de tão ·elevado custo 
de correio. 

O fato deu que pensar ao 
viajante, que era um individuo 
observacJo,r e ilustrado. Ana­
lisou o caso p'elo lado de 
fraude com o pagamento pelo 
destinalario da e.arta e pelo la­
do economico. Dai a sua ini­
ciativa perante as autoridades 
do pais, de uma reforma pos­
lal com a adoção do selo 
postal de pagamento nmzoavel 
e antecipado . 

. Esse 1cidadão era Sir Row­
Jand Hill, que via seu invento 
coberto de exito em maio de 
1840. 

O plano foi de tal maneira 

• 
satisfatorio para as remd,as do 
Estado que em pouco estas es­
tavam grandemente ultrapas­
sando a espectativa, com um 
aumento extraordinário do 
volume de correspondencia. 

O Brasil é a nação que co­
memora em seguida o cenite­
nario da emissão do S€1lo, pois 
foi o primeiro a adotar o in­
vento inglez. Por decreto n.º 
255, d.e 29 de novembro de 
1842 prncedia à reforma da 
legislação p·ostal tendo cm vis­
t~ ? sistema inglez e em prin­
c1p10s de 1843 entrava em cir­
culação os nossos preciosos 
"Ol'hos de Boi". Ainda em 
1843 a Suissa tambem emitiu o 
sel? postal; em 1845 os EE. 
Umdos; em 1849 a Belgica e a 
França, etc .. 

Hoje o selo postal é uni­
\'ersalmente empregado. 

Do seu carater mul,tiplice 
nasceram, dentro das primeiras 
detjlrdas de seu aparecimento 
os co1ecionadores e com o cor~ 
rer dos anos - a filatelia. So­
mas fabulosas estão invertidas 
no comercio filatelico; a litera­
tura no genero ocupa um luaar 
dti destaque. ~ 

As emissões cada vez mais 
pulu~a1111 e com elas o número de 
adeptos da filatelia. As rendas 
publicas sentem a sua influen­
cia benefica. 1com a procura 
dos guiches filatelicos pelo pu­
blico aficionado. 

Os dolorosos acontecimentos 
que SQ desenrolam na Europa 
impedinam as realizações dos 
grandes projetos de comemo­
rações do "Centenario do Selo 
Postal", cujas festas e exposi-

• 

O primeim ·"' lo do Bra.•il 

cões ficaram transferidas sine­
die. 

A Sociedade, Filatelica de 
Minas Gerais, pioneira da fila­
telia montanheza, soube de­
monstrar a imP'ortancia deste 
"Centenario" realisando a Pri­
meira Exposição Filatelic.a, Re­
gional de Minas Gerais e a Se­
gunda Exposição Filatelica Ju­
vc1nil de Minas Gerais, que ti­
veram lugar no sal.ão principal 
dn edifício da Feira Permanen­
te de Amostras. 

O exito deste duplo certame 
superou a expetativa da propria 
comissão organisadora, que viu 
coroado de louros tão grande 
cmprecindimento. 

As exposkões durangm de 
14 a 21 de JÚlho p. passado. 
onde milhares de visitantes fi­
latelistas e curiosos, soube~am 
apreciar as inumeras e valiosas 
coleções artisticamente e1xpos­
tas em magnifiags vi trines. 

Daremos no proximo número 
de ALTEROSA uma relação 
completa de todos os exposito­
res e detalhados pormenores. 

CONSULTAS FILATELICAS 

Procurando satisfazer inume­
ros pedidos a dircitoria de AL­
TERIOSA resolveu dar inicio a 
secção de consultas filatelicas. 
As consultas dieverâío ser dirigi­
d<ars ao "Redator Filateliieo da 
revista ALTEROSA, Caixa Pos­
tal 279, Belo Horizonte", que 
responderá com toda a satisfa' 
ção. 



ARTE CuLINARIA 

MANEIRA DE SERV'IR UM CHÁ 

O chá ode ser servido na varanda discretamente ilumina­
da , ~o jardim, no t~·rraço ou à somb~ra d~s arvores. Em 

todos esses Jogares é sempre agradavel e deixa-nos a suave 
sensação de bem-estar e conforlo. 

A mesa de chá não deve apresentar um asp:ecto de lu­
xo e cerimonia. Ao :contrario, ela deve ser simples para 
não perder o encanto. 

Devemos cobrir a mesa com uma toalha fina, delicada 
e bem passada. Não se deve colocar grande quantidade de 
flôres sobre a mesma. As flores devem ser dispostas em 
um vaso baixo. 

São indicados para um bon~ chá, docinhos secos .. snn­
duiches, cucas, bolos e etc., ass~m c cimo to.rradas: Deixa-se 
tudo na mesa, para que os ~on_vidado,s se sirnrn1 a von tade, 
não esquecendo ele colocar limao e con~aquc .. Havcn'.lo pou­
cos convidad •· s, a dona da casa r:•'.3 d ~rn servll' o cha. 

CARDAPIO 
Filets de linguado enrolado 

Depois de tira~ os os filés dos 
linauados sao estes corta­

dos em tiras (cada filé dá 3); 
são em seguida enrolados .e 
mantidos com a ajuda de pali­
tos atravessados, são salpicados 
com ·sal e em seguida mergu­
lhados no tempero de caldo de 
limão, pimenta do re~no e1;i 
grão e um pouco de azeite. Vi­
rar de vez em quando para to­
mar bem o gosto do temp.ero: 

'[;ma 0u duas horas depo1.s ti­
rar um a um e passar na farinha 
d<e rosca, depois em ov.oº ha l i­
dos, novamente na fan~ha d.e 
rosca. Na hora de ser_vir, fr:_1-
tar na banha ou no azeite . Sao 
arrumados P..a travessa com sal­
sa frita por cima. 

Pombos com batatas 
recheadas 

C ORTAR 3 pombos ao meio , 
pôr para refogar c?m 

250 gramas de bacon part1do 
e 150 gramas de manteiga, dei­
xar tomar côr de t?dos os la­
dos, juntar em segmda um. co­
po de vinho bran~o e ~e1x~r 
reduzir bem o molho, JUntm 
um "bouquet" de cheiros e us 
figados dos pombos. Engro<;­
sar o môlho com um Pº?co ti.e 
maizena desfeita em meia ch:­
·cara de leite, juntar um pot11,,C 
mais de manteiga e uma gem::i 
de ovo . 

Batatas doces recheadas 
T OJIAJl-SE duas batatas C.o-

ces grandes que vão as­
sar no forno, são em segu;d;i 
partidas ao meio c'Om muito 
cuidado, retira-se toda a p nlpa 
e esta é temperada com leite, 
manteiga para fazer um ui ·· úo, 
coloca-se novamente dentro 
das cascas, peneira-se por d­
ma com queijo de J1inas raln­
(;o e vae um instante ao forno 
para tostar. 

Arruma-se num prato re1fo:1-
do os pedaços dos pombos 110 

c'_ntro e em volta as balnl::t'i 
recheadas. 

* 
Carne assada 

p ·:m neste tempero 7 ou 8 
horas a carne que vai as­

sar: dois copos de vinho bran­
co, meio calice de licor de 
cognac, cebolas , cenouras, na­
bos cortados em rodelas . doi~ 
de cada, piménta do reino em 
grão e cheiros . Na hora de ir 
para o forno escorrer bem o 
tempero e enrolar a carne com 
tiras de toucinho. Enquanto 
nssar, regar de vez em quando 
com o seu tempero. 

Cosido á Peruana 

CORTA-SE cm P,edaços. p e­
quenos uma toa ga rnha , 

um pouco de pr ::sunto, uma 
salchicha ou um choudço, car­
ne de vaca, batatas, 1omatcs 
sem as sementes e centro de 
repolho branco, pica-se tudo 
muito bem. Frigem-se cm man­
teiga, cebolas em r od c' as.- jun­
ta-se ao picado, assim como 
sal e grãos de pimenta. . 

Deixa-se refogar tudo 3un­
lando depois duas conchas r!c 
caldo, oregos, tomilha e lour.o, 
e vae-se sempre pondo m~1s 
C<'f.kLo para não tomar mmta 
consistencia. 

Na ultima fervura juntam-se 
batatas cozidas e bem desfei­
tas, e tiras de queijo fresco . 
Antes de servir pôr no fundo 
da sopeira uma purée de ge­
mas de ovos cozidos e bem 
desfeitas cm azci le e vinagre. 

* 
Compota de cerejas com 

torradas 

p H.EPAHAR uma compo1a 
de cerejas, pondo as ce­

rejas para cozinhar numa cal­
da ra:a. Cortar uma sfatias de 
pão de caixa (com um centimc­
lro de espessua) :com a ajuda 
de forma para este fim rode­
las ;arrumar uma junta da ou­
tra dentro de uma frigideira 
ou panela de fundo largo com 
bastan~e manteiga para frila­
las . quando tiverem tomado 
um pouco de côr, juntar um 
pouco da calda das cerejas ( co­
brir até á metade da aJtu;a), 
deixar ferver até que o pi'ío te­
nha absorvido a calda. Arru­
mar as fatias de pão em volta 
du mprato e ccloc:ar no meio 
as cerejas com o resto da caJd ,i. 

* 
PUBLICAÇÕES 

"O Periquito,, 

Temos sobre a nossa mcs~1 0 

n.º 2, do ano I, do jornal escr1-
lar "O Periquito", orgão elo 
Grupo Escolar Cel. J. Rib~iro . 
de Nepomuccno, dirigido por 
Olirnar Vilela e redigido por 
Jl. Lenira Andrade. 

Esse jornalzinho, que é feit<> 
com muito capricho, ·conl<)1!1 
materia sobre a Semana da Pa­
tria, colaborações, versos tle 
pé quebrado e outras in teres­
san tes notas . 



TANGO Coctel 
1/ de medida de caldo de laranja, 1l6 de gre-

6 nadina., 113 de gim. Sacuda bem e esprema 
por cima um pouco de <caldo de laranja. 

MILLENDER Coctel 
2 salpicos de angustura, 2 salpicos de. orange­

bitlers, 1 calice de vermute, um po~1co de 
sumo de Limão e de laranja. Sa1cuda e sirva. 

Cocte l A N D R É 

1 clara, 1!6 de xarope de lima, 1l6 de vermu­
te francês, 113 de whisky, 3 salpicos de oran­

ge-bil tcrs. Sacuda bem, deite num jarro e d i­
lúa com um pouco de sifão. 

CLAUDGE Coctel 
1 garrafa de vinho branco, 1 l itro de ver-

·mutc, 1 .calice de Kummel, gobas de augus lu­
ra ou de orange - bitters, llO grs. ele chocolate 
cm pó ou cacau. Bata bem com o batedor e sir· 
va bem gelado . 

* 
O MAIS SECO DOS HOMENS 

H a pessoas que suam constantemente; mesmo 
quando não está fazendo calor, têm pelo me­

nos as mãos humidas. Ouh1as não dão essa im­
pressão porque têm o suor discreto; mas todas, 
mais ou menos, expelem algum liquido pelos 
poros. 

De resto, essa é uma função fisiologica in­
dispensavel tí vida. A pele funciona como orgão 
eliminador de tamanha importancia que se co­
brissem todo o corpo de um ente humano com 
uma substancia impermeavel, o infeliz morreria 
em poucas horas, vitimado por uma uremia. 

Pois bem, agora, os meidicos, descobr iram 
em :.\Iunich um homem cuja pele jamais emite a 
menor quantidade de liquido ou materia gordu­
rosa. .1 Tos dias de mais ,ardente 1calor, sua tem­
peratura ascende um pouco, seu pulso se acele­
ra porem sua p'ele se mantem absolutamente seca-

Ten taram provocar transpiração artificial, 
mediante injeções de piloC(arpina, banhos quen­
tí.'s e outros recursos semelhantes. Ao que pare­
ce, é desprovido de glandulas sudoriparas. 

O mais extraordinario porem é que conta já 
trinta e sete anos de idade e com uma só cir­
cunstancia - a de fatigar rapidiamenle- goza 
perfeita saude. 

* 
- Imagine que desastre! ~leu filhinho de 

três anos encontrou, caída no chão, uma poesia, 
que eu fiz ontem e jogou-a no lixo. 

-- Oh! Com três anos, ele já sabe lêr? 

OBTEM -SE SEMPRE 
COM OS EX CELENTES 
AP.TIGOS QUE TQAZEM 
A ACP-EDITADA MAQCA : 

llE:tilDNAL 
qoatLdad~ -e 1Jore,za., 

BANHA REGION1'L - PRE~UNTO - MORTADELA 
SALAME - SALSICHAS - LI NGUIÇAS DE TODOS 

OS T[POS •• FRIOS EM GERAL 

ENTREGAS RAPIDAS A DOMICILIO 

Q.0\1{<1 ALTE~O!<. 
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Emprestimo Mineiro de Consolidação 
SERIE B - LEI N.º 131, DE 6 DE NOVEMBRO DE 1936 

Relação das apoiices premiadas no sorteio de 31 de Outubro de 19!0 

M 1 L CONTOS • • li 1.960.526 
CEM CONTOS. . . . . . . . 1.294.392 
CINCOENTA CONTOS . . . . . 1.625.066 
VINTE CONTOS . . . . . . . 1.633.511 

VINTE CONTOS . . . . . . . . 1.949.206 

DEZ CONTOS . . . . . . . . 1.416.565 

DEZ CONTOS. . . . . . . . 1.726.038 

DEZ CONTOS. . . . . . . . . 1.966.444 

PREMI OS DE C I NCO CONTOS 

1.421.752 - 1.692.927 - 1.737.168 - 1.829.159 - 1.931.338 

PREMIOS DE UM CONTO 

1.024.945 - 1 .031.399 - 1 .033 .111 - 1 . 040 .492 - 1 .073.634 - 1 .106.482 

1.155.968 - 1.160 .204 - 1.190 .174 - 1.203 .798 - 1 . 212 .410 - 1.213.452 

1.213 .837 - 1.216 .026 - 1 .227.199 - 1.231. 441 - 1.270.788 - 1.336.401 

1 

1.349.265 - 1.356. 122 - 1.402 .087 - 1. 405.088 - 1.425 .202 - 1.432 .790 1 

1 .432.790 - 1.434.134 - 1.459.923 - 1.530 . 783 - 1 .535. 151 - 1.539 .304 

1.564.113 - 1. 586.329 - 1.619.769 - 1.620.862 - 1. 712 .782 - 1 .713 .158 

1.715 . 952 -1.719.901 - 1.723.935 - 1.725.603 - 1. 725. 794 - 1 .730.958 

1.731.094 - 1.738.695 - 1.750 .903 - 1.752.882 - 1. 765 .151 - 1.782 .996 

1. 785.935 - 1. 793 .914 - 1.803.628 - 1.880.6fi3 - 1 .918.01!) - 1.930.102 

1. 973. 391 - 1. 993. 900 

Secretaria das Finanças, 31 de Outubro ele 1940. J. O. Guimarães, chef(' 

da 1.ª Secç.ão. - Visto . F . :IIartins, Super i ntendente do Departamento da Des-

1 pesa Variavel. 

---- - - ---
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Crianras mineiras, amiguinhas de ADTEROSA - AngeLa, filha do casal José Teodoro de Assunrão-.llaria Luiza 
(;ontijo. desta Capital; Geraldo Fernando, filho do ca.rnl A.nibal Mai'lt-Mawia José Maia, da Capital; Norma, filha do 
rasai O/avo MarNns-Esmeraldct Mm•tins, de Santa Barbara; l'edCl Lucia, filha do casal José Crunpos Valadares-Alice 
F. Campos Valadares, da CapilCll. 

C ongresso de 
·centenarios ... 

lia dias, de passage1n pelo Rio, um 
·nosso amigo, Itagiba, criatura de 
bom humor e que está sempre pelo 

·que der e vier, após a lgumas anedo­
tas das que só êle sabe contar, nar­
rou-nos um falo interessante, que 
acabara de ler. 

Em certa cidade, não nos recorda­
mos aonde, havia uma sociedade, de 
·crntcnarios. Nela, só poderia1n in­
gressar, pessoas que já tivcssc1n un1 
scculo de vida, e, por ocasião da en­
't rada de novos socios, reunian1-se os 
congressos. Eram convocados todos 
os socios existentes, e fazian1 a reu­
ni:1o a que denominavam o CO.:s'GRES­
SO DOS CENTE:s'ARIOS. 

Em unia das ultin1as reuniões, es­
ta van1 rrcrhrndo u1n novo soei o, e, 
após os cerimoniais de costu1nc, hou­
ve uma prolonga~·ão da reunião, pa­
ra comc1norar o aniversario dr u1n 
dos socios, que completava 10;; anos 
de idade. 

O SEGURO DE 

* 
Para isso, conto era de prache, foi 

oferrcido un1 lauto banquete, en1 que 
ton1aran1 pnrtc todos os socios da so­
ciedade. Ao oferecer o banquete, o 
anivcrt".ariante, entre outras cousas, 
diz aos con1panhci ros: 

- Yós, os qur sois n1ais n1oços do 
que C'u, deveis 1nc ouvir con1 muita 
alcnç:lo. O segredo d e minha longe­
vidade, está justamente no metodo 
que scn1prc adotei, isto é, 111na vida 
regrada, rnetodica, con1 horarios pa­
ra tudo, e ... 

- Permite un1 aparte, - diz un1 
dos companheiros. Discordo inteira­
mente de Y. S. Eu sempre fui o su­
jeito mais desorganisado que se pos­
sa itnaginar, nunca tive horario pa-

~~ 
FILATELICO 

CASA FAN 

ra n1c alimentar e sempre fui dor­
mir depois das 2 horas da madru­
gnda, e já tive o prazer de lhes ofer­
tar o banquete co1ncinorativo de meu 
115.0 aniversario. Porque será isso? 

Perdão, an1igo. Eu concordo 
que tenha feito tudo isso, porem, es­
tou dizendo que devo - a minha lon­
gevidade - ao sistc1na que se1npre 
adotei. Não critiquei qualquer outro 
siste1na, e sitn, disse que devo a este 
sistema adotado, os 105 anos que te­

nho. 

E, depois disso, longe foi a discus­
são e inumcros foran1 os sistc1nas de 
vid~ adotados, pelos socios do Clube 

dos Cenlenarios. 

Tudo aca1n1ou-sc porétn , quando um 
dos socios, presidente, c11e1nos, le­

vantou-se e disse: 

- De fálo, hoje facil viver-se 

muito, apesar d :i vi <la desr~grada, 

porém, os 'JUC de tudo con1en1, sem 
rcgularcn1 seus cardapios, tenho cer­
teza, não podem negar o uso de un1 
cn l ice de Pe1, tol após as refeições, 
porque, Peptol - digere, nutre e faz 

viver. 

VIDA MAIS BARATO DO MUNDOI 

E tando prestes a ser enccrradn, com absoluto cxito, a campanha dos 1600 socios, promovida 

pela Ca ixa de Peculios da A. E. C., os seus associados lerão oportun idade, dentro cm bre,·c, 

de contar com um 

10$000 apenas . JO 

pcculio de quinze contos de réis, com a n1csma contribuição n1cnsal ele 

seguro de vida e invalidez mais barato cio mundo! Inscreva-se na 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 

RUA CURITIBA 760 FONE 2-1681 

ANDAR TER~EO 



CIA. CONSTRUTORA 
E TÉCNICA K.o TE e A s. A. 

"Cm aspecto do lençol asfaltico sobre báse de concreto, na rua Copacabana 

PAVIMENTAÇÕES • IMPERMEABILISAÇÕES • CONSTRUÇÕES 
ES(.RITQRIOS . R 1 O D E JANE 1 R O - AV. ERASMO BRAGA, 12 - 3 .o endar 

" BELO HO RI ZONTE - A v. dos A nd1ades e<q . de B. N'onte iro - FONE 2-2885 

RELATORIO DA 
PREFEITURA DE CACHOEIRAS 

Recebemos um exemplar do 
bem feito relatório que o Pre­
fei~o do }.!unicipio de Cachoei­
ras, sr. Domiciano :.\!achado 
Homem, apresentou ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado, re­
lativo á sua gestão administra-

MAIS r;Q QUE NUNCA ... 

A MAQUINA DE ISCREVER 

N.o 1 D O MUNDO 

DISTRIBUIDOR : S 

CASA EDISON 
Rua Cerijós 236 - Fone 2-3024 

Cx. Poslel 5 3 7 

!ELO HORIZONTE 

tiva no próspero município sul 
mineiro, durante o periodo de 
10 de Junho de 1932 a 30 de 
Junho de 1938. 

E' um trabalho muito sucin­
to em que os nurneros sub;·ti­
tuem vantajosamente a lin~11'l­
gem ]iteraria com grande pro­
veito para os adrninistrado•es, 
cujo tempo está quasi sempre 
loclo empenhado nas soluções 
dos problemas públicos. 

Do resumo apresentado da 
sua acão administrativa em 
Cachoéiras, o Prefeito :.\!acha­
do Homem demonstra mais 
urna vez a sua preocupação do 
bem governar, 1com a clarivi­
dencia que a verdade não lhe 
nega. 

O folheto muito bem impres­
so e feito com muito gosto, é 
obra da Tipografia Santa Rita, 
de Santa Rita <lo Sapucaí, pa­
ra a qual serve da mais segu­
ra recomendação. 

Agradecemos ao sr. Domi­
ciano :.\!achado Homem a gen­
tileza da oferta, formulando os 
melhores votos pela con tinui­
dade feliz da sua administra-
ção . 

* 
CIVILIZAÇÃO 

E STA' tudo muito confuso 
_, no "mundo do homem", para 

que se possa afirmar se esta-

mos no fim, no inicio ou n.l 
passagem de uma para outra 
civilização. Não sei se algum 
dia houve o que se convencio­
nou denominar "civilização", 
isto é "esse estado. de esta­
bilidade re'lativa em que multi­
dões se esfor<',am para encon­
trar, pacificamente, a satisfa­
ção ele suas necessidades, e apu­
rar sua inteligencia e seus cos­
tumes". O que me parece exis­
tir é um estado de "cultiva­
cão" com retro·cessos aparen­
tes. ' 

:\fenlal e materialmente al-
eançpmos um certo grau rle 
C'ultura e nada. mais. Talvez 
dentro ele alguns séculos o 
"mundo humano" inicie o que 
se convencionou denominar 
"civilização". Isto será quan­
do os homens deixarem de ba­
sear a moral em ficções e es-
tabelecerem entre si a raciona­
lização ela existencia. Obede­
cendo aos preceitos da ultra­
eugenia, a racionalização for­
mará aos poucos a humanidade 
de "inclividuos-personalidades" 
equilibradas, 1concientes de de­
veres p'ara consigo, para com 
os seus semelhantes e, sobretú­
do, para com a especie. 



CRI ANÇAS MINEIRAS 
Ao lado, á esquerda - Lei/a e Laine, filho.• tln s1·. Jo1io Soares Couto, da 
Capital; Ao centro do clil'l1é - .1lio11e, filha do sr. Gersino Sogueira, de 
Mateus Leme· n o.• dois medalhões - .llaria de Lourdes e Ataidesinho, fi­
lhos do sr. Àtaide .llartins, de t'berab.a.. Em baia:o, lambem no centro d" 

cliché - José e .ll<u-no, gemeos, filho.; 
do sr. José A.ndrade Pimentrz, de Ouro 
Prelo. 

Em cima, pela ordem - Do-
rací, filha do si-. Antonio de - :;.. 
'...'a rualho , de Jacutinga; Xicc~ 
filha do sr. gerente do Ban­
co de ltajubá, de Borda dn. 
Jllal<t; Saulo, filho do dr. Oscnr Porta, de Eloi Mendes; 
Leda Jforli , filha do dr. Jair Lins de Almeida, de Corinta. 

* 
PRE CEIT OS DE HIGIENE 

A doença das professoras 

T cdos os oficies teem suas doenças espe-
ciais. Todp o mundo sabe ~por exemplo, 

que os tipogrnfos que manejam os tipos de 
chumbo ap1 esentam muitas vezes sintomas de 
intoxi•c ação saturnina . Tambem há uma doen­
ça das costureiras; vejamos o que diz a res­
peito o Dr. Thibault: 

"Ap.ezar de não ser grave, provoca ela um 
conjunto de sintomas que se precisa conhecer 
para não confundir com sintomas de outra do­
ença. Tive ocasião de prestar meus serviçc.s a 
miu mulher que 1cosia todo o dia e que, desde 
alguns anos, julgava ter reumatismo cronico. 
A infeliz impunha-se regim.ens que a debilitavam 
e absorvia medicamentos cujo resultado era 
apena. torná-la dispélica. Tinha apenas a doen­
ça das costureiras. V e j a m o s um pouco 
l'm que consiste . Este mal nunqa atinge as cos­
tureiras muito jovens: é só dC1Pois dos vinte a 
quarenta anos que são encontrados mais vezes e 
sobretudo nas mulheres pouco musculosas. A 
unica causa é a atitude continua inclinada que 
toma a openaria sobre seu trabalho de costura. 

Esla flexão permanente do tron!co para a 
fr en te é uma alitnde anormal que produz repu­
xamento sobre certos ligamentos e provoca re­
a~:ões dolorosas do lado das articu~3ÇÕes. 

Por antagonismo, e para manter o busto, os 
musculos das costas encontraram uma série de 
movimentos de defesa que os cansam extraor­
dinariamente. A primeira manifestação da do­
ença das •cos tureiras é uma dôr nas costas, en­
tre os dois ombros. Esta dôr tomai aspetos pe­
riodicos <' aparece sob a forma de verdadeiras 
crises, crises às vezes tão violentas e tão dolo­
rosas que a doonte tem de fiq3r de cama. As 
zo-nas sensíveis pódem ser facilmente delimita­
das e descobertas p:ela apalpadela; bastante 
P~o1~ urar os pon.tos; a~oiando-se aco~da-se, ia 

dor. :\luitas vezes, a coluna vertebral e a sede 
d0 localisações dolorosas . Então, põem tudo is­
so à con ta de uma gripe, dum reumatismo, du­
ma nevralgia e mesmo, o que é rnl:i is grave, de 
um mal de Pott no comleco. Calculem bem o 
erro que pode provocar. p;ra fazer o diagn-0sti­
co é preciso conhecer o oficio da doente. Na­
tnralmente naquelas em que o mal já é antigo 

Ao alto, á direita - Joaquim 
Uol>erto e sun prima lllngda, 
fil ho do sr. Cel. Rangleberto 
Soares, de Araguarí. Logo abai­
xo, á esquerda - Gloria Go­

mes Guirnarcies, de Divinopolis; Em seguida - Luzía1, fi­
lha do sr. Mw1oel Vieira Nunes, de Coramandel; i\lirna e 
Xirma, gemeas, filhns do sr. Jaime Porto, de Abadia dos 
Dr~urados . 

* 
é mais difícil a cura e sómente :com algum tem­
po de completo repouso poderão melhorar, mas 
naquelas que ainda só começaram a sentir ou 
que ainda não o s.emtiram e querem evitá-lo. 
basta fazerem todos os dias ginasticia, que faça 
trabalhar os musculos das costas . Sem este cui­
dado dificilmente se livrarão desse doloroso 
mal." 

CONSULTORIO CLINICO E 
··<Cl~URGICO ELETRICO DENT~RIO , ... · 

., R .. tos X . - Diatermia - .Ultra ·vlolet~ ':;: .. : ·: · 
• . .Infra vermelho 1

• - · Masseseris, . de._·;·;·''. ': .. : · 

· 0R. <~0Ão '··Di :···1_"ê~Nf(JA 
. · .·· . ~ • .} ·.· ·,>A:ú.·,,.·. 

:; i~ns.: RUA RIO. DE JANEIRO, 430 : ~ : ~lllclo Ca~i~~~b;~1 
end1t·Seles 15·17·18 • Fone; !1-0951 ·BELO ·HORIZONTE 

. . . , . , -·<·. " . I . . {: -~:::.. · .. 

* 
Os dispersivos são, muita vez, ponderados. 

E' preferível deixar idéias p'erdidlas a ter en­
contro d cidéias. 

* 
A prnvidencia não é ind~cio de superiori­

d::ide. 

Casa de Saúde Dr. Cesar Lutterbach 

ALTA crnt:TIGIA - cu:-;rcA '.\!EDICA E'.\I GERAL 

PARTOS - '.\fOLESTIAS DAS s-E:-;noRAS 

Cnsn de Saude para internamento dos doen tes, 
com Secção completa de Eletroterapia 

Lnborntorio para Analises Clinicas e Bactcreologicas 

C I DADE DE BOTELHOS 

Sl:L DE '.\II:-;AS 

Lnka no genero 



BANCO DO BRASIL 
O maior estabelecimeflto de credito do país 

Matriz no RIO DE JANEIRO 

Agências em todas as capitais e cidades mais importantes do Brasil e 
correspondentes em todos os países do mundo 

DEPOSITOS CO~I JUROS (sem 

limite) a . a. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 % 
Depósito inicial J11inin10, rs. 

1 : 000. 000. Retiradas livres. 

::'\ão renclem juros os saldos 

inferiores áquela quantia, ne1n 

as contas liquidadas antes de 

decorridos 60 dias a contar da 
abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Li-

mite de rs. 10:000$000) a. a. 4 % 
Deposito inicial minimo 100 .. 

Dcpof.itos subsequentes, Jnini-

mo rs. 50$()00. Retiradas mini-
mas rs. 20. 000. 

::'\ão rendem juros os saldos: 

a) - inferiores a rs. 50. 000; 

b) - excedentes do limite: 

e) - das contas encerradas 

antes de decorridos 60 dias 

da data da abertura.. 

Os cheques nesta conta estão 
isento de sêlos, desde que o sal­

do não ultrapasse o limite es­
tabelecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite 

de rs. 50 :000$000) a. a. . . . . 3 % 
Deposito inicial mini mo de rs. 

200$000. Depositos subsequen­
tes minimos, rs. 100. 000. De­

mais condições ide.nticas ás de 
Depositos Populares. Cheques 
selados. 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 

Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a . a. 

DEPOSITOS CO~I RETIRADA 
~lE:\"SAL DA RE);DA, POR 
:\!EIO DE CHEQUES: 

Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A YISO PREYIO: 

Para retiradas m ediante aYiso 
pré,·io: 

De 30 dias a. a. 
De 60 dias a . a. 

De 90 dias a. a. 
Deposito n1ini1110 inicial 
rs. 1 :000- 000. 

4 % 
5 % 

3~1,,% 

41,6% 

31,6% 
·1 <}~ 

41,6% 

LETRAS A PRE~UO: 

Selo proporcional. Con­

dições identica ás do De­

posito a Praso Fixo. 

O Banco do Brasil faz to­

das as operações banca­

ri11s. Desconta, ás melho­

res taxas do mercado, du­

plicatas, letras de cambio e 

1; romissorias. Realiza em­

prestimos em conta corren­

te garantida. Efetua co­

branças. Promove transfe­

reneias de fundos, etc. e 

prestai a.ssistc.ncia financei­

ra direta á agricultura, á 

pecuaria e ás industrias, 

por intermédio da Cartei­
ra de Credito Agricola e 

Industrial, com os seguintes 

fins: 

a) - custeio de entre-sa­

fra; aqui&ição de adu­

bos e sen1en tcs ; 

b) - aquisição d e JDaqui­
nas agrieolas e ani­

:mais de scrvi\·o pa­

ra trabalhos rurais; 

e) - custeio de criação; 

d) - aquisição de r epro­

dutores e de gado 

destinado á criação e 

melhora de rebanho; 

e) - aquisição de maté­

rias prin1ns; 

f) - reforma ou aperfei­

çoamento de maqui­

naria das industrias 
de transformação; 

g) - reforma ou aperfei­

çoan1ento ou aquisi­

ção de maquinaria 
para outras indus­

trias que possam sei· 

considerad,as genui­
namente nacionais, 
pela utilização de 
materi:is primas do 
pais e aproveitamen­
to de seus recursos 
naturais, ou que i n­
teressam á defesa na­

cional . 

Sanções do 
ADULTERIO 

O adultério era considerado 
outrora um dos crimes mais 
abominaveis. Assim o prova o 
rigor dos castigos que' lhe eram 
infligidos. 

Os judeus puniam as mulhe­
res provadamente adulteras 
com a lapida<',ão. 

Em noma, á acusação e a pe­
na eram arbitrárias até se pro­
mulgar a lei J ulia. No tempo 
de Teodora passaram as mulhe­
res a sofrer a flagelação do 
açoite na praça publica. 

As constituições de Carlos 
Magno e de Luiz, o Bonachão, 
aplicavam-lhes pena capital. 

Sob a terceira dinastia dos 
reis de França eram as mulhe~ 
res infieis tosquiadas e para 
semp're encarceradas. 

Li1curgo ordenou que se pu­
nisse o adultério do mesmo mo­
do que o parricídio. 

Os Locridanos arrancavam 
os olhos ás infieis. 

Os Saxões condenavam iá 
morte as duas pessoas autoras 
de tal crime, se ambas eram 
casadas: a mulher morria na 
fogueira; e numa forca planta­
da sobre as suas cinzas pendu­
rava-se o cumplice. 

Na Inglaterra mutilavam-se 
as mulheres e desterravam-se 
os homens culpados. 

Na Polonia suspendia-se o 
homem sobre um rio, com um 
punhal na mão e em tão tor­
mentosas condições que o dcs­
graç-,ado se fazia justiça a si 
proprio. 

E os Egípcios cortavam o na­
riz da mulher impura e apli­
cavam ao cumplke nada menos 
de mil chicotadas. 

* 

Escritorio de 
ÃNTONIO LEONE 

O sr. Antonio Leone, repre­
sentante local dos Laboratorios 
Clinicas Silva Araujo e outras 
grandes organisações nacionais, 
ampliando as instalações de 
seu escritório, vem de faser 
a sua mudan<'.a para a Aveni­
da Paraná, 48. 

Personalidade ele destacado 
relevo cm nosso meio social e 
comercial, o sr. Antonio Leo­
ne demonstra desta forma a 
brilhante expansão que v~m 
dando aos n egocios de sua or­
ganisação, estabelecendo-se em 
um ponto ainda mais centra l e 
com mais amplas e modernas 
instalações. 



O QUE E' A "ESCOLA DE RADIO" DE P. R. 1. 3 

A primeira "Escola de Radio" existente no Br asil, foi fundada por Lauro Ca­
taldi, Fernando Coelho e Elias Salo111é, no principio do ano de 1937 . O 

prof. Fernando Coe lh o era, nessa ocasião, o diretor iartistico da "oficial": Lnu-
1 o Calnldi o diretor do. conju11lo H.cgional e Elias atuava como cantor, solista 
de bandoliJn. vio lão e aco111panhava os a lunos ao pi.ano. Por 1nuito ten1po, a 
"Escola de Rádio", foi irradiada das 17 ús 18 horas, obedecendo a oricntu(~ão 
dos ~;eus diretores <.' fundadores. 

Tendo Lauro Cataldi deixado a Inconfidencia e Fenrnndo Coelho se afas­
tado da direção artística, esteve a "Escola de Rádio" paralizada por muito tem­
po, voltando ao ar somente cm 12 de outubro de 19:{8. Elias Salomé que assu­
n~irs a direção do IlO"Jional era, então, o unico diretor• da "Escola de Rádio", 
que, obc·deccndo a un1a nova orientação, pass.ou a ser irradiada aos don1ü1gos 
das 20 ás 21 horas. Eis ai, caro leitor, um .pequeno histórico da primeira "Es­
cola de Hádio" fundada no Brasil. 

Sintonise o seu aparelho paru PHI-3, aos domingos das 20 ás 21 horas e 
você ouvir~ Dfa Lucia, Helen, .Ninfa, Iúra, Esmeralda e outras vozes intcrPssan­
t('S, rantundo as canç<:.es n1ais expressivas do nosso querido Brail ou os satn­
nhas mais quentes da Baia ou ,da Fa.vela. 

A turma de rapazes que atua nesse programa é bem maior. Tem sei dcs1n­
cado nas audições da "Escola de Húdio": (;ewaldo Silva, Osvaldo Queiroz, Ge­
r~ldo Abras, Amintas Guilherme, Yaldir l<l·an~a, \\'ilson Bisteni, Danilo SaYas­
si, Yalh•r Hodrigues, Arí Leite, Ir1nàos Pauln., Souza Santos~ Pedro G:adas, Alaôr 
Brasil e outros. 

Rlius Sr,lomé, diretor da 
"Escola de Rádio" 

He:::,rrvan1os algu1nas linhas para falannos dl) 
intcres!~nntc garoto Airton Yicira, c.antor de crnllo t:-1-
das, que jú liv<'m.os o prazer de ouvir pessoah.ientt', 
por ocasião do anh·ersario de PRI-3. 

Esse garotinho, que veio do' norte do Dras.il, de 
Pjauí, e, sen1 duvida a lgurna, un1 dos ntais brilhan­
t<'s alu11os ela "Escola de Rúdio" que tão sabüunen­
te Elias SHL01né dirige . 

Volvurnos agora, por u1n instante ao passado. 
Quantos nlunos saira1n da "Escola de Rúdio" pa-
1·a os programas do "studio" 

PodP111os cnu1nera-los: Juan )forcno, que por 
n\uito te1npo atuou corno cantor de nn1sica "por­
tl'11ha" na PJU-3; ).{nriza, a san1bista inesquecivel; 
Roberto Amaral, pertencente ao "cast" da H~H.liO 

Gucruní; Si lvi o Fernandes, ólin10 cúntor da nossa 
1nusica popular; ~larcelo An1aral, que até ha pouco 
tf:'1npo tornou parte nos progranrns ela e1nissora da 
Feira de An1ostnls; As ta, a sambista l oura; Cice­
ro de Olh·ei1'a, que hoje faz os seus prog1·amas na 
Hádio I)ifusora de São Paulo, :\Iaria Helena, que 
deixou saudades; OsYaldo Porto e Rey \\'ax que 
ainda cantant na Inconfidcncia. 

Os mais recentes contratados que saíram da "Escol!\ de Rádio", ainda hoje 
atuam na "Oficial" . São eles, como dissemos: Rey \\'ax e Osvaldo Porto. 

Rc•y, é cantor de foxcs e c.an("Õl'S francesas. 1;1terpreta tão bent un1 genr­
ro, quanto o outro. Te1n pouca publicidade porque ele. a.ssiin o quer. E' n1odes­
to, culto, pr<.>stativo, e possuidor de fina educação. ~es~c estilo, é o unico can­
tor que possuin1os. 

Osvaldo Porto, tamben1 saiu dn "Escola de Rúdio" con10 já dissemos, e vem 
atuando nos programas da uOficial". Tmn hôa vo:z, é rnuito es forÇa'do . 

:\Irnriona1nos aqui tmnbein o nome do "Roux inol das Alterosas": Olavinho 
~'lnta ).Iachado, que quando criança, torn ou THlrtc cn1 a lguinns audiçõt's da "r~­
cola de Rúdio" . Até hoje, foi o unico artista n1ineiro que jú atuou cmni "ex- · 
elush·idade'' nas Rádios: Tupi, )ilairink Yeiga, onde era anunciado co 1no o 
"garnto das mil e uma fans" e na Educadora, todas do Rio de J1oneiro. 

Conio vt~n1 os caros leitores, a "Escola de Rádio", tcrn dado oportunjcl adcs 
á n1uita ~ente e tern servido de dcizraus para. aqueles que os quercn1 galgar p.::t­
ra alcançar os programas de "studio". 

Elias Salomé tem se esforçado mu ito para manter esta Escola semprl' hem 
dirigida, af im de que possa ser ouvida e apreciada por todos . Estú pois, de pa­
ruhens. não só o sr. Elias Salom~ como lambem a direção artistica de Tiádi<I 
Inconfidt"ncja, que visando instruir e or ientar radjofõnica1nentc no,•os cantores, 
criou, divulgou e 1nate1n, rigorosan1ent<', a prin1eira "Escola de Rádio" do Brasil. 

* 
TINTA "YARA" 

O dr . ::\ewton :\1ariz Freire, 
conhecido industrial brasileiro, 
eslevc em nossa redacão acom­
panhado do sr. o;car Hugo 
:\lollcr, representante em :\Ti­
nas Gerais da conhecida tinta 
de escrever "YARA", af im de 
presentear a revista ALTERO­
SA com alguns vidros desse 
exple ndido produto brasileiro. 

A Linla de escrever "YARA" 
fnbricada em todas as cores 6 
absolutamente indelevcl e ex­
plendida para todos os misle­
rcs da escr ita. 

A representação desse nota­
vel produto nacional cm Belo 
Horizonte, está, como dissemo , 
entregue á capacidade do sr. 
Os~ar Hugo :\Ioller, com escri­
torio á rua Curit iba, 760 - 1.0 

andar - sala 2 8- Telefone, 
2-5686. 

.. 
Heloisa de Albuquerque 

Heloisa de Albuquerque, a 
grande arl is ta brasileira, do 
Tcalro :\Iunicipal do Rio de Ja­
n2iro, possuidora de maravi­
lhosa voz de soprano dramati­
co. voz quenle, extensa, de ra­
ro volume e timbre, não encon­
lra dificuldades para executar 
os mais difíceis trechos líricos. 

Dotada de um grande tempe­
ramento arlislico, tem atuado 
com ext raordinario exito nos 
Teatros :\Iunicipais do Rio e de 
São Paulo. 

Seu concerto realisado em 
nossa Capilal ,cm 25 de Outu­
bro, em homen agem ao ilustre 
prefeito dr. Juscelino Kubits­
che:~k, e suas audicões na Ra­
dio In confidencia; deixaram 
uma inolvidavel impressão em 
nosso público amante da arte 
lírica. 

:\'a recepção oferecida á bri­
lhante artista pelo casal Valmo­
ré Augusto Fernandes, em sua 
residencia á Av. Alvares Ca­
bral 577, Heloisa, num requin­
te de gentilesa, deliciou os con­
vidados com uma audição que 
causou a melhor impressão. 
:\'esta ocasião, a grande artista 
brasileira contou com a cola­
boração do grande barítono 
Asdrubal Lima e da exímia pia­
nista professora Emilia Gonza­
ga Velasco. 



T IRADENTES (Anapolis) -
O seu conto "Vampiro 

Humano" está muito realista. 
O prezado amigo possue estilo 
fluente e qualidades de narra­
dor. E' muito provavel que te­
nha acontecido em uma cidade 
do interior de :Minas, a histó­
ria que o sr. conta. E isso po­
de trazer complicações sérias. 
Por todos esse motivos, seu 
trabalho, que tem valor litera­
rio, deixa de ser p'ublicado. 

R AUL RENATO (Divino) 
Se o sr. morasse num 

grande centro seria poeta con­
sagrado. Os seus versos moder­
nistas contêm aquela angustia 
que caracteriza os chefes da es­
cola. Com alguma publicidade 
e elogios de capelinhas litera­
rias, seu triunfo seria certo. 
Aí em Divino muita gente, por 
1certo, duvidar.á da sua veia poe­
tiea. Para mostrar aos escrito­
res das capitais como é facil 
o poema moderno, vamos trans­
crever alguns versos de sua au­
toria. O "Barqueiro" é expres­
sivo: 

Ventos do mar. 
Ventos do norte, 
Ventos tristes. 
Ventos de morte. 

As crianças choram mal dormidas 
Na choupana triste e desabrigada. 
As mulheres magras esperam con-

[sumidas 
O barqueiro que volta de madrugada. 

Vasados nos mesmos moldes, 
com a necessaria dose de an­
gustia, aflição, martírio, ·estes 
versos da "Cruz Quebrada": 

Eu caminho dentro da escuridão no­
[turna, 

Eu perdi os meus passos na rota ,em 
~luz, 

~as n1argcns de um rio O Eu vejo, distante, 
De um inclio possante 

f)/ /Y A esbelta figura. 

------~Com séta certeira, 

Eu embaralhei a linha do meu d1·s­
[tino. 

Tempo máo desabou sobre a miaha 
[caheça 

Fustigando o galope das correnteza,, 

Cavando em minha frente a fáucc rlos 
[abismos. 

O meu corpo perdeu o cquilibrfo ver­

[tical, 

A 1ninha cabeça se inclinou con10 
[flôr murcha. 

Gritos de horror subiram aos meus 
[ouvidos 

E a covardia amolcc~u as minhas 
[carnes. 

Piedade, Senhor, para um miseravcl 
[caido no caminho, 

Por<1ue os mens pés tropeçaram nos 
[destrocos, 

Nos destroços de uma Cruz quebrada 
[pela ventania. 

São gritos de dôr que fazem 
mal aos nerv·OS. Muita gente 
considera isso poesia. Essas 
expressões de desespero e de 
tortura não emocionam, dei­
xam, apenas, no leitor, uma 
sensação insuportavel de des- . 
gosto. 

:vlais uma vez afirmamos: o 
sr. é um notavel poeta moder­
nista. genial talvez, mas, AL­
TEROSA, pela força da tradi­
ção, exige que o verso tenha 
poesia ... 

B EDUINO (Uberaba) - Re­
cebemos "Urubama". 

Seus versos estão ap·enas fóra 
da moda. Isso não quer dizer 
que sejam máus . Se a escola 
indianista ainda estivesse com 
as portas abertas, você gosaria 
'de prestigio e fama. Seu poema 
chega mesmo a lembrar Gon­
çalves Dias: 

Persegue um dourado 
Que, agora, fisgado, 
Debate cm loucura. 

E assim vai você icontando 
um caso q.ue teria sucesso em 
1860, mas que, agora, só pro­
voca saudades. 

P O. ROCHA (Belo Horizo!l-
• te) - Um bom soneto nao 

é facil. O. seu "Anseios" tem 
qualidades, mas ainda está lon­
ge da perfciç1ío. Por exemplo, 
você se esqueceu das rimas cru­
zadas nos quartetos. E é pena, 
porque, no mais, está tudo cer­
to e bom. Não se aborrera e 
insista. · 

M O;\'TE CRISTO (São João 
dcl Rei) - Recebemos 

".Dia de Finados". E' pena 
q11e seu interessante trabnlho 
tenha perdido a oportunidade. 
Xesla altura de novembro, nin­
gucm mais se lembra do dia 2. 
Dialogo perfeito, bom estilo e 
graça. Sentimos per.der essa 
pagina. 

B ENEFREDO JORGE (Belo 
Horizonte) - Seus traba­

lhos têm qualidades de leveza 
e graça. O verso superior á 
prosa. No conto "Vira-Lata" 
p'ouca originalidade, mas no 
sone<to "Belo Horizonte" ver­
sos magnificos, ao lado de ri­
mas fracas . Bons versos: 

nelo Horizonte se derrama inteira 
Sobre o regaço maternal de Minas. 

Versos fracos: 

~um plumbco entardecer - téla 

[altaneira! 
Yai dormitar num berço de boninas. 

A boi:iii;ia, desde 1830, perdeu 
o prestig10. Apesar disso, con­
fessamos: vo:ce tem talento e é 
poeta. 

ROBIRIO FROTA 

PRESENTES FINOS 

RELOJOARIA BATISTA 
SANTA CRUZ, 33 - TEL. 12 - NOVA LIMA - MINAS 
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Ainda o primeiro aniversario de ALTEROSA 

De todos os pontos do Esta­
do e do país, continuam a che­
gar-nos as mais expressivas de­
monstrações de simpatia e apre­
ço, pelo transcurso do 1.º ani­
versário de circulaç.ão desta 
revista. 

Cartas e telegramas, cuja 
enumeração ex1g1na um longo 
espaço, . chegaram á nossa re­
dação, trazendo o atestado evi­
dente do carinho e do apoio 
com que os leitores e anun·cian­
tes desta revista têm sabido re­
conhecer o nosso esforco em 
dotar :\Iinas Gerais de um· orgão 
ilustrado á altura de sua civili-
sacão. 

As estações difusoras, jornais 
e revistas de :\linas e de outros 
Estados registraram a nossa 
data com palavras repassadas 
de louvor, focalisando a signi­
ficaç-,ão dessa efeméride para os 
fóros de progresso da cultura e 
do progresso dos mineiros, re­
fletidos com sinceridade atra­
vez das paginas desta revista. 

Dentre esses calorosos aplau­
sos, que muito nos desvanece­
ram, destacamos os registros 
feitos pelas seguintes ~missa­
ras: Radio Difusora de. lJber­
landia, Sociedade Radio Ara­
guarí, Radio Guarani de Belo 
Horizonte, Radio Inconfidencia 
ele Belo Horizonte, Sociedade 
Radio :\Iineiro, Radio Cultura 
de Po cos de Caldas, Radio Cru­
zeiro é~o Sul de São Paulo, Ra­
dio :\Iairinque Veiga do Rio de 
Janeiro, Radio Ipanema do Rio 
de Janeiro e Radio Cruzeiro do 
Sul do Rio. 

Os grandes jornais de Belo 
Horizonte, "Folha de }.linas" e 
"ü Diario", registraram tam­
bem , em nolas destacadas, com 
pal:.1vras carinhosas, a passa­
gem do nosso 1.º aniversario. 

A imprensa do interior do 
Estado, tambcm registrou com 
destaque nossa grande data, as­
sinalando os scrvicos que AL­
TEROSA vem prestando ao Es­
tado e ao país. Den Ire esses or­
gãos, registramos os seguintes: 
"Lavoura e Comercio", de t:be­
raba; "Gazeta Comercial", de 
Juiz de Fóra; "Jornal do Povo", 
de Ponte :\'ova"; "Folha do Po­
vo", de Ubá; "·O .Estado de 
Goiás", de L'berlandia; "O La­
bor", de São :.Ia noel; "Gazeta 
de Leopoldina", de Leopoldi­
na; "O Sul }.lineiro", de Vargi ­
nha; "O Guiricema", c1~ Guiri­
cema; "A Tribuna", de Uber­
landia; "O Tricordiano", de 
Três Corações; "A Coluna", de 
Campo Belo; "O Correio", de 
São João del Rei; cujas refe-

rencias elogiosas muito nos pt!­
nhoraram. 

Orgãos de grande prestigio 
np imprensa dos Estados, tais 
como "A Noite" "O Globo" 
"Brasilidade" e ~utros jornai~ 
e revistas, lambem se referiram 
com carinhosas expressões á 
nossa grande data. 

U:.\f SIG:\fIFICA TIVO REGIS­
TRO DO :\'OSSO ANIVERSARIO 

Damos a seguir a transcricão 
de um artigo publicado na pri­
meira pagina do grande diario 
de Varginha, "O Sul :\'.lineiro", 
da lavra do intele ctual mineiro 
Pedro Milagres, em que o ani­
versario desta revista constitue 
motivo de comentarias que 
muito nos sensibiilsaram: 

"Há um ano, surgia á luz 
da publicidade, emoldurando 
as nossas bancas de revistas e 
penetrando galhardamente , n os 
lares mineiros, ALTEROSA, a 
novel revista de }.finas Gerais. 

Revista moderna de feição, 
aparecendo para a opinião pu­
blica mineira sem os alardes 
das grandes publicações, con­
ciente das inurneras dificulcb­
des que iria encontrar, a nova 
revista, trazia para ·a sua con­
sagração, como uma rnistica de 
viluria, os rhais seletos espiri­
tos da literatura e do jornalis­
mo mineiro, como aguerridos 
soldados de sua cruzada. 

Mario },fatos, Abilio Barreto, 
José Osvaldo de Araujo, Djal­
ma Andrade, Valdemar Ta­
vares Pais, },faria CasassanL1 e 
muitos outros autenti:cos valo­
res das nossas lelras cerravam 
fileiras em torno da nova pu­
bl icaÇ",ão cujo programa era a 
grandeza de }.finas Gerais, atra­
vés da divulgaçião ampla, efi­
ciente e sincera, do seu traba-

Cirurgião·dentista 
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lho, da sua inteligencia e do 
seu espírito sempre norteado 
em bem servir ao Estado hon-
rando o Brasil. ' 

Organisado o seu programa 
de ação, ALTEROSA viu cm 
hreve o coroamento do seu es­
forço, pela aceitação sempre 
crescente que vinha tendo não 
~. ó entre os mineiros, como' tam­
hem em todos os demais Esta­
dos da Federação, ansiosos de 
conhecer as nossas possiblida­
des econornicas e sociais. 

Dentro desse plano de din1l­
gacão em pouco tempo, AL TE­
ROSA foi se tornando conheci­
da em todos os pontos do Es­
ta<lo e no recesso dos lares mi­
neiros. Onde outrora entravam 
mensalm<>nte revistas sociais 
como "Vida Domestica" e 011-
tr<1s. passava a aparecer ALTE­
ROSA, revista !Jraciosa. capri­
"hosamente confeccionada de 
fcicão i1rnal .ás suas congen'eres, 
aqradando a todos indistinta­
m<'ntc. 

:.rantrndo perfeita reporta-
gem fotografica dos aconte1ci­
mentos ~ociais e mundanos do 
Es1 ado, do país, e do exterior 
eslampa~do, as melhores pagi: 
nas da literatura mineira. na­
rionnl ,.. Pstrangcira. interessan­
do. infeligentemente. ás crian­
'J~s mineirns com suas paginas 
infantis e ás mulhrres mineiras 
"ºm suas sec\ões femininas so­
bre os mais variados ass11ntos 
a nova revistn fPm sabido ~~ 
impor !i npreciacão dos incon­
taveis lcifores. qPP anoiando 0 
1 '.''lbalho de seus diriaentes. rea­
lisr>. a co~SV'ffação da perfeita 
re"'sta mineira. 

. Vcncen<lo llPste modo, a vito­
ria de ALTEROSA constilue 
um~ afirmativa solene do ma­
r~vilh9so _esforço da intcligen­
cia mrneira em prol da nossa 
g~·andeza e difusão da nossa 
vida. 

Ao fim desse intenso ano de 
lutas e de realizações proficuas 
o m~lhor quii:thão. pela consa ~ 
graçao da revista dos mineiros 
cabe sem dnvida, áqueles que' 
com pulso firme e vontade in~ 
quebrantavel, aplainando as 
arestas de tod_as as dificuldades 
que lhe. surgiam pela frente, 
consegmram trazer até aqui 
sem_ esmorecimentos. a bandPi~ 
rri imnculada desfraldada d 
ALT.EROSA. e 

A ~1irai:da e Castro e a Teo­
d_ulo Pereira, diretor e secretá­
rio, re~pectivamente, da opulen­
ta revista de Belo Horizonte 
ca~em os maiores louros da vi'. 
tona. 

Palmas, pois, aos vencedores 
,~Transcrito do "Sul l\Iinei: 

ro ' o grande diario de Var,'i-
nha, de 20-10-1940.) "' 

_,. 



PRECEITOS DE HIGIENE 
O TRATAMENTO DAS OTITES AGUDAS 

O tratamento das otites agudas é bastante deli­
cado; consiste em esviasi ar a caixa do seu 

contendo liqu ido, cheio de microbios. F::iz-se 
por certas insuflações pela trompa de Eusta­
chio, seja por uma operação chamada paracen-· 
tcise. Trata-se de abrir o timpp no com um esti­
lt!c eispecial para permitir a sabida do, liqui· 
do . O tímpano aberto não •Causa surdez infaJi. 
vrl, mesmo quando é a propria nattirezG que 
se encarrega de abrir esta brecha, pois todo 
ouvido que purga tem forçosamente o timp'ano 
aberto. 

Aliás n;1s grandes otites com puz, o timpa­
no resiste raramente: é muito melhor perfurá­
lo que d<:ixar a natureza agir . 

Não traz a surdez: atribuem-lhe sómente 
tornar mais fuceis as repetições; mas é um pe-· 
queno inconvenier.te comparando-se com as 
complicações graves da otite aguda supurada 
quando é mal tratada. 

Essas otites, ijobrevindo em geral depois 
de uma doença inf~cciosa - gripe, sarampo, 
escarlatina - ou depois de um f.erimento na 
orelha, podem com efeito trazer outras compii­
cações : as meningites e os abcessos no cerebro. 

O ouvido está com e.efeito situado muito 
perto do mastoide espec:e de -0sso oco que se 
infeta facilmente e que se é obrigado a raspar. 
i\Iuitas são as pessôas que teem atrás das orelhas 
uma cicatriz profunda. E' o rnsultado da ras­
pação do rnastoide causado por uma otite . Es­
ta raspaç-15.o é tanto mais delicada quanto o ner­
vo facial (dando à metade do rosto sua expres­
são e sua mobilidade) pasa através do mastoi­
cle e o cirurgião tem que empregar uma gran­
de habilidade para não o tocar. Quanto ao ce­
rtbro, sr parado do ouvido pelas meninges e 
uma fraca lamina ossea, que a infe~ção póde 
roer, percebe-se bem as coinsequencias que po­
dem sobrevir com o acesso dos microbios alí. 
O abcesso do cerebro e quasí sc!!mpre mort::il. 

Em resumo, não se deve tratar com pouco 
cuidado uma otite. 

Não se deve tambem perder a calma, porque 
sã '.J aos milhares as crianças que teem otites 
te; dos os anos e relativamente raros os abcessos 
do cerebro. Mas as mastoidites ,mesmo as me­
ningites e sobretudo as surdezes pr-0gressivas 
são bastante frequentes para que se chame a 
atenção d<'s pais para que consultem imediata­
mente o medico quando se apresenta um caso 
de oti!e nos seus filhos, deixando o medico agir 
quando julga necessaria a inte;·venção. l\Iuitas 
complicações serão assim evitadas, como t&m­
bl' ll1 a surdez. 

* 
A TORTURA DE BALZAC 

F OI hn pou~o. public.ado um interessant issimo depoimen­
to da ntiv1dadc lilerana do maior de todos os ro-

1nru1cistas. 

Escrevendo como escrevia, pela necessidade de pagar 
as dividas colossais, dava Balzac a sensação ele que as 
idéas lhe vinham á cabeça instantaneamente e instanta­
nca1ncnte se conc1 Ptiiza111 o papC'l, tal co1no t inham saHJo 

A numerosidade da sua obra, apoiava esta suposíção. 
Entretanto, o documento agora vindo á luz prova o con­
trario . 

Balzac ' ' ivia tem.bem sob a tirania da frnse. Emen­
davn dcscsperachvncnte, 1nuitas vêses fazendo co1n as emen­
<.las uma pagina iuteiramentc diversa do original. 

NOSSOS PLANOS, BASEADOS 
EM SORTEIOS QUINZENAIS, 
PROPORCIONAR-LHE-ÃO A 
PossE DO SEU LAR, EM 120 

PRESTAÇÕES SUAV ES 

POR SORTEIOS 
ou CONSTRUÇÕES 

NOVO PLANO LAR ECONOMICO 
Premios de bonificações por SORTEIOS QUINZENAIS 

1 p'remio principal no valor de 
2 premias de 5 :000$ ...... · · · · · · 
6 premias de 2 :000$ .... .. · .... . 
1 premio de REMISSÃO . ..... . 

10 premios de 1 :000$ ....... . .. . 
20 360 ... .. . .... . 

100 100$ .......... . 
100 " 50$ .......... . 

1000 " 20 ....... . . . . 
10100 10 

Valor total dos premias .... 

MENSALIDADE 10. 000 

PECAM tNFORMAÇÕES 

30:000$ 
10:000$ 
12:000$ 

1:200$ 
10:000$ 
7:200$ 

10:000$ 
5:000 

20:000 



NA VASTA E RICA REGIÃO 
DO BRASIL - CENTRAL, A 

PROPAGANDA DE SEUS PRODU­
TOS E: SEMPRE INTERESSANTE -

A RADIO DIFUSORA BRASILEIRA S/A. 
(P. R. C. ó) DIFUNDIRÁ COM EFICIEN­

CIA A SUA PROPAGANDA 

P. 
R. 

e. 
6 

RADlO DIFUSORA 
BRASILEIRA S. A. 

Hora das trans~sões : 

Das 9 ás 14 horas e das 17 ás 23 hs. 

Aos domingos: 

Das 12 ás 16 horas e das 17,30 ás 
23 horas. 

Canal: 151 O quilociclos. 

• 
Estudios: - Avenida Afonso Pena, 179 

Escritorio no n. 132 - Cai.<a P0stal, 173 

Endereço T el egrafico 11 JOV\PE" 

U B E R L A N D 1 A /Vinas 

UM PRINCIPE SUECO 
N Os paises escandinavos contam-se divertidas 

anedotas sobre Carlos XV, tio de Gustavo. V, 
que ocup'ou de 185!) a 1872 o lrono da Suecia e 
;\oruega. Era o filho mais velho de Oscar I e 
neto do marechid francez Bernadotle que:, ado­
ta(~O por Carlos XIII e eleito pela na,·.ão .• {undo~1 
em 1818 a aluai dinastia suC\~a e remou :te 
1844 com o nome de Carlos XlV ou Car:Ios Joac,i. 

Carlos XV foi um monarca energ1co e h­
beral, poeta delichdo. e pintor de talento, cujos 
quadros figuram nos museus de Stockolmo e 
de Oslo. ::\'a sua infancia, menino petulante e 
volutarioso, brinca·va de soldado com os irmão­
zinhos . . Era sempre o "general". Quando man­
davn locar a reunir, toda a gente tinha que en­
trar c·m fórma, inclusive a respeibvel gover­
nante, senhora Jeannson, que êle obrigava a 
alinhar-se com os outros recrutas e a fazer os 
exercícios do adestramen to militar. 

l.Jm dia o príncipe entendeu. que a senhora 
Jeannson se não colocava devidamente na fi­
la impc.ca vel. 

- Estás fóra do alinhamento! gritou êle 
- Yamos ! Corrige essa. diferença immediala-
mente ! 

A governante alegou em voz lastimosa: 
- .:\Ias, meu lindo príncipe, não posso obe­

decer a essa ordem, porque ... 

- E ' '1:rdadc. . . reconheceu o tiranete. -
TPns peito de mais p',ara isso. Sáe da fila . Eu 
Le nomeio oficial. 

* 
Certa manhã ,entrando Carlos a correr nos 

aposentos du rei s0u avô, para lhe dar bom dia, 
r-sbarrou num dps dois vnsos que ladeavam a 
por la e que se fez em pedaços. 

Carlos João, ex-Bernadotte, adorava os ne­
to•s. mas íinha um grande amor às suas precio­
sidades. Acudindo ao barulho da catastrofe, zan­
gou-se deveras e, depois de puxar as orelhas do 
culpado, mandou-o fechar no quarto escuro. 

Assim, isolado, o O.ativo chioramingou al­
gum rnmpo, mas depois resignou-se e acabou 
cantando alegremente. Seu irmão Gustavo, que 
o ouvia, foi parlai11entar 1com êle alravés da 
porta: 

- Escuta, Carlos, parece que te estás di­
vertindo bastante, aí dentr o . . . 

- ::\Iui liS5imo ! rQspondeu o outro - Isto 
é uma delicia, um paraíso! 

- Pois olha, eu me aborreço cá fóra, sozi­
nho, como nem podes imaginar. Se pudesse ir 
brincar com ligo ... 

Então Carlos soprou-lhe pelo buraco da fe­
chadura este conselho diabolico: 

- ::\'ada mais focil: quebra o outro vaso! 
Gustavo não hesitou em adotar o process() 

indicado. E, reunidos no mesmo carcere, os 
dois irmãos folgaram e traquinaram como 
nunca. 

* 

A lgumas pessoas são sujeitas a nma espantosa 
reacão. quando Lomam um vermifugo, chama·· 

do scptonina. Enquanto o medicamento não é 
totalmente eliminndo do organismo, vêem tudo 
amarelo ou vermelho. 

o 

' j 

• ' 
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GRANDE CONCURSO 
> 

MASSAS AYMORE 

6l@i1&,l~liil 
fãcil-VantgJ·oso-Garanrido! 

Junte 20 (vinte) capas, saccos 
ou caixinhas de qualquer typo 
de massa Aymoré, e troque por 
um coupon numerado para con­
correr ao ·sensacional Concurso 
Massas Aymoré com 2.054 pre­
mios no valôr de 200-:000$000 
(duzentos contos de réis), cujo 
sorteio será realisado no dia 
31 de Maio de 1941. 

t \ 

A TROCA SERÁ EFFECTUADA NOS ESCRIPTORIOS SEGUINTES: 

MASSAS AL1/11ENT1ClAS AYMORE' LTDA. • Rua da Quitanda 1118/llO • Rio de Janeirn 
MASSAS AllMENTlCl AS AYMORli' l .TDA. • Rua Curityba 4.14/444 • Bel/o llorizonte 
MASS AS AllMENTlClAS AYMURE' LTDA. - Avenida 15 de Novembro 312 - Petropoli.• 
MASSAS Alli1·1ENTlCIAS AYMORE' J,TDA. - Avenida Raul Soares 64 - Juiz de Fóra 
JL}'f)/0 SOARES & ClA. - Uua Visconde do Rio Branro 627/631 - Nictheroy 
ANTEl\'OR GUIMARÃES & CIA. LTDA. - Rua Jeronimu Monteiro 382 - Victoria 
1\10/NllU PAULISTA LIMITADA - Rua do Carmo 65 - São· Paulo 
S. A . MOJNJJO DA BAlllA • Esquina Ruas Estados Unidos e Argentina • Bahia 

Tambem serão attendidos pedidos de troca do interior mediante a remes­
sa dos envólucros e 1$200 em sellos para o porte de registro do correio . 

. AYMORE' . . . : . . . ~ 
A MASSA QUE O POVO EM MASSA EXIGE 



A' direita, pela ordem -
Lauro José, filho do dr. 
José Schettino , de Além Pa­
raíba· Maria Em ilia , filha 
do dr. João Azevedo , de 
Itajubá; Maria Inez, filha 
do sr. Francisco Pereira de 
Itajubá. 

J<tles e T11les Ma­
rhado, de Monte 
Cannelo; lo g » 
abaixo - Nina 
Crispe, de Ubci; 
á direita, Aàari 
M<>1v1is, de Ma­
clirul c- . 

A' direita - Mana Dalva, f\·1ce, Amadeu e 
João Bertolacino, de B<>rda da Mala; ao alio -
Celso filho do dr. Nels<>n Dias Aires, de Cam­
pan11~; Hillon, filho d<> sr. José de Oliv~im 
Lage, de Diamantina; Maria de Lourdes, f1llia 
do sr. Gastão Castro de Mar de Espanha; á 
esquerda pela ordem - Liege e Lei/a, filhas 
do u. Ilermes Costa Fernandes, de Mar de 

Espanha; Tcrezinha. filha do sr. José Perei· .,, Fernandes. de Diamcu1tina; Maria e V<1lquiria, filhos do sr. Celsn 
<;ardos<>, de Bom Despacho: SelmCI e >'ilitw, filhas do sr. Arinos Passos, de Nova Lima. 

* * * 
O CACHIMBO DO ARTISTA 

O pintor Diaz trabalhava certo dia numa sala das Tulherias. 
Pintava um céu csplendido com uma brocha, fazendo chover 

tinta a vontade cm redor. Como esse céu era a cinco metros do 
chão Diaz estava trepado em uma escada. Perdido no meio das 
nuve~s que ele esboçava, parecia um genio celeste - fóra de uni­
forme, bem entendido ... 

O rei Luís Felipe - isso se passou antes de 1848 - entrou na 
sala. O grande artista tirou respeitosamenle o cachimbo da boca. 

- Fume á vontade, senhor Dia:i - diz o rei - esteja corno si 
aqui fosse seu atelier. 

Diaz, que era fumante inveterado não esperou mais: levou 
novamente aos labios o cachimbo, enquanto Ü\ rei se afastava. 

Veiu em seguida um sujeito que parecia o mordomo. Não foi 
cordial :como o soberano: 

- Olá! bom homem - gritou ele - não se furo.a em nossas 
salas! 

A 

Diaz não ligou imp'ortancia, continuou a pintar e a fumar. 
- Está surdo - vociferou o mordomo, rubro de colera. 

Desta vez, do fundo do céu, Diaz respondeu: 
- :\Ieu velho, não amole. . . tenho permissão do "burguês" ... 

* 
PECUARIA EM CABO VERDE 

")!ILAGRE", bezerro "Indu-Brasil", com 18 meses de idade, propriedade do 
grande cri.ndor n1ineiro dr . Antonio de l\lelo, da "Fazenda Alves", no 1nuni­
cipio de Cabo Verde. O dr. Antonio de )feio, que é ainda um dos m~is con­
ceituados advogados do sul de Minas, vem desenvolvendo e aperfeiçoando, de 
forma nota,•el, a criação do "Indu-Ilras il" e,m Cabo Verde, possuindo já um 
dos maiores e mais selecionados rrhanhos clessa raça naquela prospera região 
do Estado. · 

BRANT, "EL MUCHACHO 
DEL TANGO" 

Brant, o conhecido cantor de 
tangos argentinos cuja voz tem 
encantado os mais severos cri­
ticos portenhos, é mineiro fi­
lho de eBlo Horizonte. 

Atualmente atuando nas mais 
conhecidas emissoras do Esta­
do de São Paulo, o cantor mi­
neiro vem conquistando os 
mais calorosos aplausos e for­
mando uma enorme lecrião de 
"fans" em todo o Brasll. 

Brant, já lanC'ou no Bras il 
diversos tangos· de autores ar­
gentinos e atualmente ·conta no 
seu vasto repertorio as mais re­
cen~es criações argentinas pro­
duzidas especialmente para êle­
Brant, "El muchacho del tan­
go", foi convidado recentemen­
te para figurar em varios fil­
mes brasileiros. 



.. 

.lmiouinhos de A.LTEROSA, pela ordem - Orlando, {ilhe do sr. José Gonçalves, deslo Capital; Jlercia. filha do sr. 
Q11i11tilia 11 0 José de 5011:<1, d esta Copilal; Terezinlw Cal' melila Mola., filha do s1•. llomcro .liola e d . ,tdelaide Mo-
1~1. d~sta Capital, 110 dia de sua. 1 ... rin1cira LOmunhdo. 

* 

O DIA DO EMPREGADO NO 
COMERCIO 

As com2morações realisadas na Capital 

Emµrca c. dos e empregadores 11a solenidade rnt .l. E. C . 

Tic,·estira1n -sc de br ilhnntis1no us 50l(•nidade" que H 
Associaç;lo dos En1pregados no Con1crcio fez rea l izar etn 
sua s&dc, c1n con1cn1ornção ao "Dia do En1prC'gatlo no Co­
n1crcio". 

A 's 21 horas, teve inic io no salão de festas a sessão 
c.oknr, presidida pelo rcpresentantcdo goYcrnador do Es­
tadc, e com a presença de represen tantes ele m1xi liares elo 
go Yeri:o rnineiro, do prefei to da capital, dos reprcsrntan­
les da .\ssociação Comercial, da l'niào dos \ 'arcjbtas e 
d e outra.s ag:re1niações de classe. 

I:ando inicio à sessão, o sr. Dmningos )louUnho Tei­
xeira, presidente d:J A. E. C., pronunciou um discurso 
alusiYo ú data, historianelo a sua fixação e referindo-se a 
toda~. as medidas e conquistas que vieram beneficiar a 
'Operosa c lasse dos empregados no comercio . 

* 
A sc·guir, foi dada a 1n1lavrn ao ~r. Luiz Saião de Fa­

ria, cm nome da Associação Comercial de lllinas, o qual 
teceu interessantes considerações sobre a vida e a ativi­
eladc elo comerciario, antigamcnlc e h oje em dia. 

Em nome da u nião dos Yarcj istas ele lllinas Gerais, 
usou da palavra o sr. Antonio Cabral Beirão. Disse que 
no comercio não falta a compensação ao ''crdadeiro es­
forí'O e que o empregado de hoje será o patrão de ama­
nhã, como o empregaelor de hoje foi o empregado de on­

tem. 
A seguir teve Jogar un1a home11age1n da Associação 

ús tlasscs i;atronllis de Belo Iloriz-ontc. Falou, nessa oca­
:.._. ião, o presidente Uon1ingos Moutinho Teixeira. 

.CAMPOcP l>ITANGU~ 6 elA. 
AV. AF'ONSO PENA, 719 - fON E · 2.-6819 - BE LO HO RIZONT E 



Crupo de alunos rio E:rlernato Marianense, da cidade de Mcu·iana, fundado em 
1920, sendo seu di1 elor o revmo. Con.ego Francisco Vieil'a Braga, que se v•] 
ao centro. 

* 
PENSAMENTOS 

Um coração alegre faz tanto 
bem como um medican1ento. 

SALO'.\!ÃO 

* 
Desculpar o mal é nrnltipli­

cá-lo. 
Gt:STAVE LE BON. 

* 

Lu ü Carlos. filho do sub-ofi cial chi 
nossá .\l<trinila de Guerr({, sr . Jlel­
ciliades Jlarcondes de Jlelo , quando 
esteve em Belo llorizonle ofereceu se:t 
rctr;1to <I ,1 LTE IWS.l. 

* 
O liberal é um lzomem que­

presta. reverência a Deus, mas. 
que re'speita o diabo. Aspira a 
ordem e lisonjeia a anarquia. 

LEON DAt:DET 

* 
Traja os grandes como se tra-

ta o lume; não te afastes nem 
te aproximes demais. 

DIOGENES 

* 
Quem nrã.o concebe a idéia 

de Pátria não concebe a do Lar 
nem a da Solidariedade lzuma­
na. 

OLA\'Q BILAC 

* 
Foge, quando f ôr preciso, do 

homem coZ.érico. Foge do ho­
mem colérico. Fope sempre do 
homem dissimulado. 

COFUNCIO 

* 
Uma conciéncia sem Dells é 

um tribunal sem juiz. 
LA'.\!AllTINE 

,lJiseravel de li si rico e po­
deroso, tens o coracão vasio. 
E' muito mais feliz ·aq11ele po­
bre mendigo que dorme todas 
as no;,tes com os ouvidos cheios 
de promessas amaveis. 

AL\'ARO DE LAS CASAS 

A experiencia é a mais tris­
te e crnel das enfermidades 
com qzze a velhíce nos aflige. 
Não nos impede de fazer toli­
ces e priva-nos o prazer d.e f a­
::.1?-las sem preocupações. 

FRA)ICIS DE CROISSET 



lldcu, filho do sr . Antonio Vei-siani 
Ataicle, da sociedade de Jl ontes Claros 

* 
PENSAMENTO 

F nlar quando se pod e eleva r a voz. 
Escrever, quan do se te111 só o 

livro. Ens inar n a rua, se fôr possi ­
·veJ, n1as qua n do a via publi ca esti­
ver fechada ensinar na sua casa . Xa 
falta da pa l a vra, tem -se o exemplo. 
~ão é uma virtude, ncn1 un1 ato de 
excrçc.io; é o de,:er si 1np les e puro . 
Ser na sociedade com respeito á illno­
rancia, como o 111ed ico para os n1a les 
elo corpo. O medico tem deveres pa­
ra com todos aqueles que sofrem e 
nós para com todos aqueles que ign o­
ram. Deus nos pedirá duas contas 
da nos-.n vida! Xão confiar nessas 
virtudes negativas, que consisten1 e111 
não fazer mal. . 'ossa lei é a de tra­
balhar para a obra comum, de amar 
nossos irmãos, {le i1uminü-los, conso­
lú-los, de arrancú-los do erro, de 
conduzi-los a Deus· eis aí a v ida! 
eis aí o homem l · 

.Tt:LES snrox 

* 

llrrbens, fillro do prefeito Domiciano 
Ji a<'lwdo·, de Cach oe iras. 

A(Aff. Pe11na, W~íl - f els. 2-rn~l -MílW - Caixa Poslal. U - B. Horirnnl~ 

COMt>11TA 
'te)<){ (AlOQ QUE 

0 '3U~{)CA/ 
• 

REFRIGERANTE 

REALMENTE 

DELICIOSO. 

FABRICA DE BEBIDAS 

PARAGU·AY 
JOSÉ JOAQUIM DE OLIVEIRA & C IA. 

132 -Rua Rio Grande do Sul-132 
BELO HORIZONTE 

l.nci!'. llelena . fi/Tia do s1·. Onofre 
raruas, re . ..,·idente e111 Carnanducaia. 

* 
HOLYWOOD EM PILULAS 

Drkob1·a inforn1a-nos que, duma 
"t•nquêtr" 1:ara definir Holly,vood 
riu pilulas (plagiando "Cnrcta,,), sur­
g irarn as seguintes respostas: 

"Pais da. clansa diante do espelho 

- Jiarlene Dietrirlz" . 
"'f'C'rra prmn<•tida. . . das proincs­

sas ao acaso - Garu Cooper". 

"Cidade cios pedestaes 
Jlrook". 

Clive 

"O Ch:ltclcl das crianças crescidas 

- Ricardo Corte:". 

"Eldorado do ga11gstcrisn10 - Jack 
Oakie". 

lkkohra ncrescen ta que Holl ywood 
poderia lambem ser chamada a "Ch i­
cago do ce lulóide" . 



\."et"~º VACINArg 
4lr ~q. (t~iQO tGOY. OE GARS.1'Tl4' 
:(lO CONTRA A PESTE DA MAHOUEIRA 

CARBUHCULO BATERIAHO 

CONTRA A OIARRÉA DOS BEZERROS 

AS VA C INAS 

DEPOSITARIOS: 

DROGARIA ARAUJO 
BELO HORIZONTE 

ACEITAM-SE AG E N T ES PAR A O INTER IOR D O E STADO 

* 

O ANIVERSARIO DO DR. V ASCO GIFONI 
As homen agens prestadas ao prefeito de Ub2rlandia 

Transcorreu no dia 10 de i\ovembro último mais um aniversario do dr. 
Yasco Gifoni, ilustrádo prefeito do municipio de T.:berlandia. 

A, data do natalicio do joven~ administrador é motivo de grande jubilo pa­
ra a população da prospera cidade do Triangulo Mineiro, onde êle vem, ha 
anos, desenvolvendo uma gestão profícua e patriotica, no sentido de acelerar 
o seu progresso, dotando-a de todos os melhoramentos indispcnsavcis a uma 
urbs moderna, e incent~vando todas as forças cconomkas e industriais do 
municipio. 

liberlandia, sob o seu esclarecido governo, tornou-se umn das mais belas 
e prosperas cidades trhu1guJjnas, possuindo tudo quanto u1n centro civi1izado 
neces~ila para ser digno desse nome. Adm inistrando com a preocupação do ser 
util e de realizar un1a obra. capaz de colocar e> seu n1unici p io no 1nesn10 nivcl 
dos mais bem aquinhoados de Minas, o dr. Yasco Gifoni pode ufanar-se de ha­
,·cr atingido esse objetivo. 

A fonnosa cidade do Triangulo é hoje considerada, pelos melhoramentos 
que ostenta, pelo seu perfeito serviço de força, luz, agua, calçamento etc., uma 
das melhores do Estado, oferecendo um conforto pouco vulgar em cida,des do 
lntreior. 

Todos os seus problemas urbanísticos foram resolvidos com intel igcncia e 
bom gosto, dentro dos melhores padrões no gcncro. Por outro lado, o jovem 

aclministraclor não descurou da estradas ele rodagem, do ensino primario, ela 
assistencia social sob diversas modalidades, realizando todos esses magnos 
assuntos governamentais con1 zelo e escrupulo, de rnancira a beneficiar a sua 
comuna amplamente e dentro de rigorosos princípios de economia. 

A's qualidades de descortinado e dinamico admin istrador, o 'c!r. Yasco Gi­
foni, reune as de encantador cavalheiro, finamente educado, culto e possuidor 
de ilibado caruter e formosa inteligenci!I. 

Por todos esses mot~vos, o ilu>lre aniversariante foi objeto de e'pcciais 
preitos po1' parte de todos os seus ·inconhweis amigos e admiradores que lhe 
prestnran1 significativas homenagc1n. 

A MORTE DE MONSÃ 

O PFSAR CAUSADO 
EM TODA A CIDADE 

Enonne pesar causou na capital a 
noticia da morte do grande artista 
!\lonsã, pscudonhno con1 que era co­
nhecido o sr. Domingos Xavier de 
Andrade. 

Elemento cuja colaboração se fazia 
ncccssaria en1 toda reunião de cara­
tcr artistico na cidade, o seu dcsapa­
rccilncnto produziu uni vacuo de acen­
tuado scntirnento naqueles 1ncios, on­
de cm muito querido e apreciado, 
pelos raros dotes de intcligencia e 
coração. 

,\o artista de meritos cxtraordina­
rios juntava-s.c o hon1c1n de reto cn­
ratrr e bondosa simpatia, o que o 
tornava admirado e bcnquisto de to­
da gente. 

Apesar de toda a sua atividade, 
que se manifestou na quasi totalida­
de dos nossos e1nprccndimentos ar­
tisticos, lllonsã desaparece ainda mo­
~·c. 

Em ALTEROSA que contou com sua 
apreciada colaboração, como ilustra­
dor, ficou imorredoura a figura no­
bre e boa de ll!onsã. 

Sua participação em concursos de 
desenho e caricatura va leu-l he v ito­
rias innu1neraveis, aq ui e nos gNln­
des cent ros do pais. 

Por tudo faso, o pcsa,r que causou 
·Sua morte ocorrida na Santa Casa, 
onde se achava cm tratamento, se 
justifica como o sentiment9 da per­
da de um dos nossos maiores arHs­
tas do lapis e do pincei: 

D rixa viuva a sra. D. Julieta de 
Oliveira Andrade e trcs filhos meno­
res: ~la ria Francisca, lllarcia Eliza e 
João Batista. 

SEPT.:LTAMENTO 

O enterramento realizou-se no dia 
10 de :-.'ovcmbro ultimo, com grande 
aconlpanha1nento, às 17 horas, sain­
do o feretro da Hua Paulo Afonso, 
14, no bairro de Santo Antonio. 

* 

ALEXANDRE DUMAS 
COSINHEIRO 

Alexandre Dumas escreveu tambem 
um li no para as donas de casa. No 
capitulo das iguarias, hu um trecho 
US$Ül1 : 

"Para fazer un1 g:uizndo de lebr<·, 
ton1e-sc priinciro uma lebre! ... ,, 

Naquele tempo, como se vê, já se 
comia gato por lchrc ... 



BUENO BRANDÃO CONCLUSÃO 1 

~uento de três açougues modelos em 
,franco e perfeito funcionamento, ofe­
recendo á população carne em ótimas 
oeonrlições higiênicas. 

O dr. Iemini Filho não se tem dcs­
'curado dos serviços gerais do distri­
to da cidade, aliás o único do muni­
'cipio, tendo melhorado suas ruas, 
·praças e jardins públicos, construin­
rJo meios-fios em diversas ruas, alem 
'de estar com todo o material neces­
-sário almoxarifado para melhorar a 
1luminação do jardim da Praça Go­
' "ernador Yaladares, com instalação 
subtcrranca. 

Para os serviços de agua da cida­
de, que constituem o maximo pro­
~Jlema da administração de uma ci­
<lade nova e com instalação arcáica 
e deficiente, já foram contratados os 
serviços de um engenheiro do Esta­
'Clo que em breves dias dará início 
:is obras d e remodelação da instala­
\'ão existente, a começar pela capta­
ção da melhor agua que se encontra 
l1ãri longe da cidade. 

Os serviços de estradas de automo­
\·cl e 1ncsn10 carroçaveis, que se 
nrham dentro das divisas do muni­
t:ipio, estão todos terminados, de sor­
te que, entre Bueno Brandão-Ouro 
;Fino, Bueno Brandão-Socorro, em S. 
Paulo, e Bueno Brandão-'.\fonte Sião, 
os melhores trechos de estradas são 
encontrados, superiormente dirigidos 
pelo dr. Roberto Icmini Filho. 

Existem na cidade muitas casas 
'Comerciais d0 grande 1novimento, três 
bars e confeitarias, uma boa sorvc­
taria, hotel, etc. 

Xos suburbios de Bueno Brandão 
eshio instaladas a fábrica de vinhos 
"Ramalho'', do sr. José Ramalho Jr., 
a de Ponte !\ova, do dr. Rodrigo 
Silva, a fábrica "Batogini ", do sr. 
Luis Ilatogini, além de outras cujos 
produtos são puros e de ótimo pa­
ladar. 

O município do Bueno Ilrandiio é 
um dos grandes produtores de uva 
do sul de Minas, estando a plantação 
de videira tomando tal incremento 
tJUC não só abastece a indústria vi­
nicola local como ainda é largamen­
te exportado para a indústria simi­
lar de Jundiaí. 

A safra do ano passado atingiu 
160.000 quilos e a deste ano prevê­
se que se eleve a mais de 250 mil. 

.AJé1u da uva o n1unicipio produz 
t!inda 1nuita laran ,ja., abacaxi, bana­
pa, ele., de cuja C'Xportação aufere 
lucros apreciaveis pela proximidade 
~m que se encontra do porto de San­
tos. 

E' grande lambem a colheita de 
111ilho, feijão, arroz, cana, café, fu-
1110, mandioca, batata doce, batati­
l1ha e outros cereais que concorrem 
enormemente para a opulência cco­
nêmica do rico munícipio de Bueno 
·nrandão. 

O dl'. Roberto Iemini Filho tem 
suas vistas voltadas atualmente pa­
ra os esportes que vêm sendo a pre­
ocupação dos modernos administra-
dores. 

Assim é que tem em construção 
um campo de ginástica dos alunos 
das escolas reunidas da cidade, em­
presta seu apoio moral e material 
ás instalações do campo de voleibol 
e tem em trabalhos o campo de fu­
tebol com que dotará a cidade. 

* 
S08IEDADE DA CAPITAL 

Senhorita Dolores Marim 

* 
CACHOEIRAS 

Conclusão 

põe acima de todo interess~ 
particular o bem geral que so 
pode ser compreendido1 devida­
mente pelos verdadeiros pa­
triotas. 

Cachoeiras não é somente 
um complemento da vida ec~­
nomica e administrativa de Mi­
nas no ·ce1rnrio federativo, al­
guma cousa mais representa na 
1•erfectibilidade dos altos des­
tinos do Estado dentro de um 
Brasil forte é unido. Nos pio­
res momentos da vida nacional, 
qua.ndo as instituições são. p~­
la demagogia das ruas, a m v1-
cta Cachoeiras posta-se logo ao 
l~do dos poderes constituidC:s, 
mercê da exata compreensao 
cívi.ca de seus homens que n~s­
ses momentos negros da nac1?­
nalidade, emprestam seu apoio 
incondicional 1á causa da na-

ção, com ela erguendo-se ~ara 
a vitória ou a seu lado camelo 
para a derrota. 

E porque os hom1 ns de Ca­
choeiras são assim, desse feitio 
invulgar das grandes atitudes, 
é que o município não en-con­
tra tropeços na sua vid.a evo­
lutiva atravez dos horizontes 
do progresso propugnado sem­
pre por todos e com verdadei­
ro entusiasmo acolhido nos seus 
mínimos efeitos. 

Desta maneira Cachoeiras 
prosseaue impavidamente, des­
pertad~ por novo sopro de vi­
da que se caracteriza por. to­
dos os seus setores econom1cos, 
produzindo o que necessita e 
exportando as sobras, de que 
lhe advêm os recursos para ad­
quirir o que não produz. 

Dotada de um clima incom­
paravel, possuindo alem disto 
ferras magnificas para toda sor­
te de cultura, seu solo fértil 
dá-lhe em consequencia todo o 
bem-estar que a fartura pro­
porciona ao lado do trabalho 
ele seu povo bom e ordeiro, 
perfeitamente conciente do fu­
turo de sua terra. 

São estas as impressões co­
lhicas pelo reportcr que visi­
tou Cachoeiras e SP sente á von­
tade nara traduzi-las ao púbH­
co, ainda enkvado pelo crne 
nonde ver e obserYar numa das 
mais modestas parliculas de 
Minas. tão imperfeitamente co­
nhecida elo resto do Estado. 

* 

Confidencias e Confissões 
Conclusão 

O seu noivo tem a fraqueza 
de ser forte. Não lhe custará 
muito elogiá-lo. Cubra-se com 
os louros que êle obtem nos 
campos de lufas. O rapaz ficará 
satisfeito e se julgará um Her­
cules. Não procure desfazer as 
suas ilusões, ou diminuir as suas 
forcas, como fez a Dalila da 
fanÍosa lenda. 

O poeta Julio Gezar da Silva, 
na sua Arte de Amar, livro que 
minha amiga de.ve ler, aconse­
lha: 
Como tipo de lleróe, tipo perfeito 

E' prouavcl que o tomem, 
Mas sabes que, no fnndo, o leu eleito 
E' fragil como todos, por ser homem. 

Se essa vaidade sua o ]Jroprio mundo, 
Que é máo, Jl(iO lll'a destróe 

Faze por crer lambem que êle, no 
fundo, 

E' realmente esse lieroi. 

Ha muita sabedoria nessas 
duas quadras do grande escri­
tor paulista. 

Respeitosamente, · 
SIL VIO CASTELAR 



O "INTELLIGENCE SERVICE" 
VINGA-SE . CONCLUSÃO 1 

Começcu então para :\Ii1cbacl, uma. existen­
cia metodica e rnonotona, cuja cxistencia de es­
perar paciente, era extenuante. 

Todas as manhãs fazia conciencios•amente 
uma hora de escalas e exercícios, depois estu­
dava com minucias a interpretação dos classi­
cos e almoçava quasi sempre ean compa,nhia 
do major Acheson. :\falava o temp·o com leitu­
ra e visitas a lugares típicos durante o resto 
do dia e à noitei entrava em pesquizas - ía a 
ch'.Ís elegantes, "dancings" em moda, concertos, 
cinemas, teatros. uma das informações dizia qnc 
ela gostava de música e esnetaculos. \íichael ia 
a todos os lugares onde poderia encontrit--la. Tl!­
co em vão. 

Passaram duas seman,as. Cc1rta manhã, afi­
nal, o inl!lês ouYiu bater na porta. - Afinal -
pensou êle - decidiram-se. 

.Abriu a porta e viu perto de si um homem 
baixo, gordinho, que lhe disse com ar ·Obse­
quioso: 

- Peço desculpas por importuná-lo mas sou 
S('U visinbo e não posso 1conter minha admira­
r,ão . .O senhor tem um e,norme talent.o e eu sou 
iepaixona.do por música . 

- Se é meu visinho - disse Michael -
eu é que lhe devo desculpas pelo muito que o 
aborreço com meu p,iano. 

- Nein, mim ... - Afirmo-lhe que o ouço 
oom extremo, prazer. 

Ü' inglês oforeceu-lhe urna cadeira e o "vi­
sinho" explicou em um inglês hesitante e fa­
lho: -chamava-se Stoffen, era um antigo ne­
gociante ... tinha todas as horas vag13s ... No­
tava que \fi.:--hael falava alemão com perfeição ... 
Se qu.izesse conversar com êle alguns minutos 
torlos / os dia,s para ajudá-lo a melhorar seu in­
glês ... 

:\Iich~ el concordou. Compreendendo que 
aquele er.a o melhor trabalho de aproximacão, 
estava disnosto a concordar com tudo. O "vi­
sinho" esfreg.ou as mãos, radiante. 

- Já Jlotei tambem que o senhor tem pou­
cas relacõe,s .em Berlim. Anda sempre sósinho ... 
Eu, ago.ra, if:ambem estou ahi31ndtonado. . . mi­
nha senhora está passando uns dias em Karls­
bad. . . De modo que, se quizer. . . terei muito 
gosto em mostrar Berlim. 

10 inglês aceitou, prevendo que frau Stof­
fen devia ser Ela. Si não fosse, não perderia seu 
tempo. Teria um companheiro para 1a.ndar por 
toda a ca,p'ihal alemã. 

Cinco di.as depois. teve um desengano. 
Frau Stoflfen chegou. .Era uma loura gordinha, 
haixinha. com pés enormes e pernas arcadas ... 
l\fas tinha uma amiga ... fraulein Kate von Lau­
zen, que· veiu visitá-la. . . e gostava muito de 
música. Tanto que, ao saber que morav1ai âü tão 
perto. um pianista de merito, fez questão de ou­
V'i -lo e ser-lhe apresentada. 

- E' tão bonita 1como dizem? - perguntou 
o major, quando :\fichael lhe comunicou <>i ocor­
rido. 

- ~ão ... ~ão se pode dizeir que seja bo­
nita; mas tem um.a fisionomia enigmatica, que 
atráe. 

- São ias mais perigosas. Cuidado, :\1ichael. 
~os dlias, que se seguiram, o jovem inglês 

teve oportunidade para verifiic'ar a sensatez des­
sa 01bservaç.ão. Ao que pan:ice, o sr. e a sra. 
Stoffen tinham por missão apenas aproximá-lo 

da ser('ia porque, poucos dias depois, aleg.3n­
do i:rwlestia em uma pessoa da familia, em 
:\Iumch, partiram e não deram mais sinal de 
vida . :\ol;!o!s a encantadora melomana telefonou­
hlle: 

- Kão prmse que o esqueci. Os Stoffen 
sairnm d~ Ber'lii_n mas iss·o não é razão para 
que cu fique privada de ouvi-lo. Quer vir to­
mar chá comigo? 

O apurtarncnto de Fraulein von Lauzen sur­
preendeu-o pelo bom gosto do mobiliaria e de­
coração. Como todo inglês, l\Iichael tinha idéias 
prec?1bc.cbidas e pessimistas sobre a estetica ger­
man~ca; mas foi forç.ado a reconhecer que era 
possivel encontrar no coracão de Berlim ambi­
entes que não destoariam ·em :\1aifair. E Kate 
nã0 destoav.a naquêle meio. v .encllo-a SC'rvir a 
odorante beberragem indiana deli!ciava-se com 
::i h~rmonia de seus gestos, ; elegancía de seu 
vestido branco, muito simples. E repetia men­
talmente o conselho de Acheson. "Cuidado" E~ 
uma .tentadora infernal!" 

~tas, Senhor! Como podiam ser lindas as 
agen1l•es de Satan! 

. 9uando êle se sentou ao piano, ela o ouviu 
religiosamente, fez algumas observações, que de­
mo.stravam bons conhecimentos sobre música; 
depois, dlurante duas horas palestraram com 
simplicidade e animação. A partir desse dia, 
ela encontrou pretextos para lhe falar ou encon­
trá-lo dmas ou 'três Vt)zesi por seman,31 e pouc') a 
pouco, foi se estabelecendo entre os dous 11ma 
intimidade, que encantava e inquietava o ma­
jor Acheson. Michael dizia-lhe não saber defi­
nir bem sua impressão, mas secretamente comc­
çaYa a pôr em 'dúvida 11i s idléias c.orn que chc·~á-
ra a Berlim. " 

Era impossível que Kate fosse a mulher que 
procurava. 

As creaturas desse genero deixam logo per­
ceiber seu cara ter; revelam Jc.uriosidade, fazem 
perguntas insidiosas. Mic~ael não era um fa-
1uo, mas tinha a impressão de que Fraulein von 
Lauzen s·e interessava por êle pessoalmente, não 
por seus atos nem por sua .situação na Alema­
nha. 

Um dià, jantando com êle num restaurantc­
dos ~aorre1dores de Berlim, perguntou-lhe se pn·­
tendia _se demorar na capital germanica. Mi­
chael filou-a atentamente . Ela corou e desviou 
o olhar. 

Não. A mel'hor atriz deste mundo não seria 
capaz de representar assim . A confusão de Kate­
n?o era i'.l· ele uma esniã, que teme ser su;preen­
d1da; era a de uma mulher que teme haver dei­
xado surpreende: o segredo de seu coração. 

~ada ".ez mais se enraizava nêle a idéia de 
qu~ l< raulem von Lauzen não era a mulher mis­
teriosa i ena. outra, urna c_reaturinha inocente, que. 
nada trnha com os serviços de espionagem· co­
nhecera-o por .a•caso e apaixonára-se por ê1e. 

Uma semana dep'oi:s, no restaurante onde­
S() _CJncont_ravam em dias certos, como velhos 
amigos ,dian.te de dc·zenas de pessoas o major­
Acheson viu Michael entrar, um pou~o piá:lido 
com a~· de ex~ranha resolução. Sentou-se diant~ 
do adido militar e, desdobrando 0 guardanapo 
com os ge~tos de 'um homem totalmente despre­
ocupado disse: 

- Te1n~o uma grave decisão a lhe c-0muni­
car ~ Frau_le_m von Uauzen teve hoje uma expli­
caç-ao clec1s1va comigo. Nós nos amamos e ela me 
c:onfessou seu passado. E' uma infeliz . Orfã foi 
cre~da por um tutor frio, s~co pouco con{uni­
cal1 yo mas que, assim mesmo, 'ela estimava co-



mo um pai. Perdeu-o há ano e meio e, dispon­
do de rendimentos, que lhe asseguram a subsis­
tcncia, ela acreditou que poderia vivc1r livre e. 
sosinha. Ignora que C\ mundo não perdôa esses 
pruridos de independência em uma mulher mo­
<'a e bonita. Passou a ser mal vista ,alvo de ma­
ierlicer.cia, calun~J s. Para cumulo da infeli-ci­
dadc. conhC1ccu Karl, amou-o, tornou-se sua noi­
''ª. l:m dia, em sua casa, êle bebeu de mais e 
disse cousas imprudentes. Estava presente um 
oficia l l~::> exercito. Karl foi preso; encontra­
ram cm seu poder documentos importante.s. 
Katc ficou deso l11da e difamada. Formou-se a 
knda de que fôra· ela quem o traira e denunciá­
rn. Isso não é verdade. 

O major ata lhou ,escolhendo uma azeitona, 
com o cuidado de um honrnm, que só pensa no 
prazer do proprio estomago: 

-- Quem lho disse? Ela? 
- O'! - exclamou ~fichael - Eu não sou 

uma criança .nem um tolo. Aiirmo~lhe que não 
é possivel ter dúvidas sobre sua sinceridade. 
Kate foi vitima de um acaso infernal. E' uma 
criatura simples ... imprudente talve121,_ incapaz 
de maldade e sobretudo de perfidfa. Sabe o 
que me propoz? Partir imediatamente; ir co­
migo i::nra a Inglaterra e lá casar comigo, pa­
r::: viver tranquila em uma cidade do interior. 
Acreirlita-me um rap·az rico, ocioso, com a ma­
nia de músiica ... 

- Ouça - disse o major, quando êle se ca­
lou , um pouco arquejante, mas com um ·Olhar 
que l:rvia decisão energica e viril. - Ouça. 
Com Karl. ela representou exatamente a mes­
ma comedia. 

-- Não é possivel - balbuciou ~lichaeJ. 
- Sim. Temos provas e o senhor tambem 

vai tê-las. Até agora, tem desempenhado muito 
hem sua missão. Leve-a até o fim; finja confi~r 
cegamente nessa mulher. Karl confiou e ela con­
seguiu lhe arrancar palavras que o comJ?romete­
ram. Havia no aposento, muito bem oculto, um 
mkrofone; no quarto visinho, dous policiais ... 
Xão conhec1a esse detalhe? Foi assim que pren­
deram Karl. 

Diante da estupefa~ão, da dúvida ele ~1i­
chacl, que já não se atr.ovia a protestar, passou 
a falar em voz mais baixa, dand o-lhe conselhos, 
sugerindo pJtanos de ação, conforme as circuns­
tanci as se apresen tassem. Por fim, entregou-lhe 
um cnvclop'e fechado. 

Quando '.\fich:rnl ~1urray bateu, Kate veiu, 
em pessoa, abrir a porta, já em. "toilette" para 
viagem. Ao ver o jovem inglês vestido do mes­
mo mod o e trazendo uma valise, ia braç,o u-o num 
impeto de ternura , que de novo abalou suas 
desconfianças. 

- Oh! meu qu~rido. . . Vamos partir mes­
mo? - exclamou ela, co,m um riso, que pare­
cia vibrar de alegria - Eslava 1com t.:rnto me­
do de aue não viesse ... de que me abandonas­
se . . . ::\' ão prevenido, ~1ichael teria se1 deixado 
i1uc~ir .. . como Karl. :\Ias seu olhar surpreendeu 
alguns detalhes insolitos. A porta do quarto fe­
chac~J · o telefone mudara de lugar; passara pa­
ra um'a mesa pequena, mais proxima da pare­
de-. Hcfleliu. O pé de um aparelho tclefonico é 
c.·ceien te esconderijo para um microfone . 

Imediatamente. o cerebro do ingl ês reco­
brou a lúcidez e êle se preparou para jogar .a 
suprema partida. 

- Oh! - exclamou om tom de carinhosa 
censura. Pôde imaginar que eu não viria? En­
tão, não con fi a cm mim? 

- Sim, sim - disse ela, tomando-lhe as 
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mãos, num gesto ·caloroso - 1\.1\as uma creatu­
ra, que tem sido infeliz, como eu, acah!J. medro­
sa, desconfiada de tudo. Sabe o q;ue cheguei a 
imaginar? Que você tem algum segredo em sua 
vida. 

- Um segredo? Eu? ... 
- Sim . Então, pensei. . . Ele não me ama. 

Se me amasse verdadeiramente não teria se<>re-
dos para mim. " 

- '.\fas, Kate ... Eu lhe afirmo ... Que idéia 
é essa? 

- ~ão sei - disse Fraulein van Lauzen, fi­
tando-o com olhos em que havia uma suplica 
ardente, desesperada - Oh! l\1ic]ia<ed. . . Nã'o 
me deixe com essa dúvida, que me tortura. Con­
fie cm mim. Lembre-se de que, seja qual fôr 
sua situa•0ão, eu o acompanharei q o amarei do 
mesmo modo. 

Certo de que estava sendo ouvido e talvez, 
até, observado, o inglês não foi menos habil nia 

simulação. Acentuou o ar de ingenuidade, que 
tão bem sabia assumir e perguntou, como quem 
não comprt'lende. 

- '.\Ias Kate. . . Enlouqueceu? Eu nã0> te­
nho segredo nenhum para lhe confiar. Que ' é o 
que vc1c.ê p;ensa? Que eu já sou casado na in­
glaterra e a estou arrastando para uma aventu­
ra indigna? Oh! meu amor. . . Como póde me 
julgar capaz de similhantq cousa! Isso me ofen­
de ... 

Kate von Lauzen, supreend'ida por aquela 
atitude, esque,c.eu por 'um momentoi a· comedia 
da paixão, eh inquietação. La1nçou-Jhe um olhar 
agudo, frio, que o despojou das ultimas ilusões. 
'.\I_as logo retomou a expressão dci .ternura, para 
dizer, aparentando apenas zelo de enamorada. 

- Sabe o qué cheguei a temer? Uma desgro­
ça como a que já caiu sobre mim. Perdoa-me, 
querido. '.\Ias é tão. . . qxtranho que um inglês, 
moço e parecendo dispor de recursos, venha a 
Berlim viver como um anacoreta. apenas para 
estudar piano! E sujas relações de intimidade 
com o adido militar de seu país . . . Michael. .. 
jure-m e q11f1 não é um agente secreto, um ... 

- Diga logo, um espião - atalhou o inglês, 
erguendo-se bruscamente - :Mas espere. . . _ 
continuou êlc, dando impressão de um homem 
acomelido por uma suspeita - Vqc,ê é que está 
me p arecl'n do zombar de mim. . . Você e Ache~ 
son. . . De combinação os d0ius, para ~azerem 
de mim não sei que ... envolvendo-me em ma­
nobras infames. 

- ~fas '.\iichael - ba'lbuciou fraulein von 
Lauzen, atonita. 

- Que rela<ções tem você com Acheson? _ 
pc.rguntou severamente ~fichael - Sim ... di-



,ga ... Por que razão tem êl_e mostrado .;anta 
curiosidjade pqr minhas rel~çoes com voce. Eu 
tenho sido um idiota, acreditando em s~u _a~or 
e na amizade de Acheson; mas agora a msisten­
cia de suas perguntas abriu-me os olhos. Vocês 
estão acrindo em acôrdo e eu fazellldo papel de 
bôbo e~tre os dous. Por isso mesn:io ago~a, le­
va·nta essas dúvidas para não partir comigos. 

Parecia desatinado pelo ,ciume. 
- Michael! - exclamou Kate, tentando se­

gurar-lhe de novo as mãos - Que tolice1! E':1 não 
conheço o major Aches~n, nunca lhe falei.. 

- Então como explica que eu tenha visto, 
hoje, em seu gabinete, quan~o fu~ me despedir 
dele, uma carta endereçada a voce? 

- Não é possivel ! 
_ Não negue. Eu me apoderei dessa car­

ta _ bradou Milc;hael, atirando sobre a me­
sa um envelope pequeno mas assaz volumoso -
"Kão o conhece e êle lhCi escreve? yam_os! Abra 
essa carta diante de mim. Vamos le-la Juntos. 

E como a mulher recuasse intergita, !lem 
saber o que pensasse, rasgou êle mesmo o enve­
lope. Dez notas de mil marcos se espalharam 
sobre a mesa. . 

Oh! - gritou fraulein von Lauzen - Di­
nheiro! Canalha! Isso é um'.Jo armadilha, uma 
traicão infame. 

·E precipitou-se para Michael, com furia .. 
Abriu-se a porta e ela foi segura por dois 

policiais, enquanto esbravejava, vociferava, co­
mo uma. louca. O outro oficial apanhou a male­
ta, o chapéu e entrCigou-os a l\fiic,hael, diz~ndo: 

- Viá embora. O senhor é apenas, um imbe­
cil ma~ acaba de nos prestar um grande serviço. 

Um mês depois, transferido "por conveni­
en.cia de serviço" da legação de Berlim para 
um regimento do Ulstf.'lr, o nrnjor Acheson, en­
controu o tene.nte l\Iurr,ay, em um corredor do 
Ministerio da Guerra, em Londres; e, notando 
ainda melancolia em seu olhar, murmurou: 

- Xão fique triste assim. Karl Bayer está 
vingado e Kate inutilisada para o seni•ço de es­
pionagem alemã. Trate de penSla·r em _outra cou­
sa. Ah! meu joven amigo. . . E' hornvel o qll:e 
somos obricrados a fazer ;mas, enquanto a s1-
tuacão inte;nacional se mantiver o que é hoje, 
é necessario que haja homens como nós. 

* 

AGUAS PASSADAS j CON C LU S ÃO i 

O livro de Yicente Raciopi narra a vida de 
todos os filhos do Rio Grande, em Ouro Preto. 
Es1Já visto que o sr. Getulio Vargas ocupa o pri-
meiro Jogar na atraente estatística. _ 

Para tornar mais leve ·a leitura, o autor nao 
se esqueceu do anedotario. Cita_, po~ ex~mplo, 
o caso de um velho preto que foi 1c?smheiro do 
sr. Getulio Vargas. O ilustre estadista, quando 
veio a :\finas, palestrou longo tempo com o ve­
lho servical. .Ao terminar a conversa amavel, 
ofereceu ~m charuto ao velho cozinheiro. O ve­
lho, emocionado, disse: 

- Esse não será fumado. E' para ser guar­
dado. 
· O sr . Francisco Campos, que assistira a ce-
na - aconselhou ao preto: 

' - Fume e guarde a cinza . São d~is pr?veitos. 
Q sr. Vicente Raciopi fez um livro mteres­

sante e de grande valor para o estudo da histo­
ria mineira. 

SE QUER SER FELIZ, VIVA A SUA 
PROPRIA VIDA 1CONCLUSÃO1 

ele porém não pode re1ceber um ordenado cer­
to .. Um dos empregos era em um1a mina para 
ganhar 500. 000 por mês, ele teria que pagar .. 
1508000 de pensão, tratando-se de uma modesta, a 
qual eu não poderia ir devido 1ás crianças esta­
rem na escola. O outro qmprego era de 300SOOO 
mensais, como vendedor de uma t1abrica de cal­
cados, o que é simplesmente ridiculo consideran­
do-se que Daniel é formado. Temos uma casa en­
cantadora pela qual estamos p·agando 140$000 
por mês. Com um ordenado de 300 000 o que 
nos ficaria para viver? 

Aluga ress.a· casa, ir com o marido para a 
montanha ,tornar-lhe o lar feliz e começar alí 
mesmo a educaç:ão de seus filhos, significaria se­
gurança para essa mulher, seria ter teto, vesti­
dos e bôa lc,omida, as tres coisas essenciais da 
vida. Ela porém estão tão longe da realidade da 
vida, que acha que não pode viver sem mil coi­
sas que lhe são essenciais e das quais a imensa 
maiorila das mulheres jamais ouviu falar. 

Pessoalmqnte gosto muito de luxo, como to­
das as mulheres. A minha infarncia foi extrema­
mente pobre, e agora sinto prazer em ver que 
fiz progresso até alcanç;ar o luxo, conf?rt? e in­
dependencia economica. Como a maioria dos 
homens e mulheres que obteem exilo na vida, tro­
quei minha juventude por esta segurança na ve­
lhice. As mulheres de nossa epoca não enten­
dem isso; querem começar onde nós acabamos. 
O dinheiro que poderia dar-lhes um . fim de vi­
da sem preocupações, elas o desperdiçam em ri­
dículas competencias 1com suas .amig_as, enviando 
telegramas ao envez de cartas, vestidos caros e 
films em cinemas chiics podendo vei-los no cine­
ma do bairro pagando quasi a metade. 
São muitos os miariclos que se sentiriam felizes 
de tentar esta e'Xperiencia,e muitas mulhe res en­
contrariam felicidade, juventude e alegria se o 
Íizessem. 

* 

A Companhia Hansealica prestou, ha dias, 
á imprensa e ás radio-emissoras,, carinhosa ho- C) 
menagem, que consistiu em um almoco realisa-
do no Restaurante Machado. • ' 

Oferecendo a home nagem, falou o sr. Anto­
nio de San Payo, funcio nario dessa impo:rtante 
companhia, tendo os nossos colegas ele Belo Ho­
rizonte agradecido a homenagem . 

O cliché que apresentamos é um flagrante 
do almoço. 



PREFEITO LUIZ COUTINHO 
A sua data aniversaria 

Transcorreu a 11 do corrente 
proximo passado, a data natali­
cia do cel. Luiz Coutinho, dig­
no prefeito do novél município 
de Guiricema. 

Há anos que s. s. -yem de­
votando sua inteligencia e ati­
vidade à administração publi­
ca, já tendo sido prefeito do. 
município de Rio Branco. Com 
a reorganizaÇiã.o administrativa 
do Estado. o Governador Bene­
dito Valadares foi procurar, na 
pessoa do cel. Luiz Coutinho, 
o chefe administrativo de Gui­
ricema, que é, aliás, a sua ter­
ra natal. 

Guiricema é hoje um dos 
mais florescentes munic1p1os 
da zona da Mata, e que muito 
deve á ação do cel. Luiz Couti­
nho. 

Na data de seu aniversario, o 
povo de Guiricema lhe prcs lou 
significativas homenagens. 

* 

JORNAL 
DO POVO 

- ORGÃO D E -

GRANDE CIRCULAÇÃO 

NA ZONA DA MATA 

* 
PONTE NOVA MINAS 

O ASSASSINATO DO DUQUE DE BERRY 

to, dei:x,ando livre o terreno para a obcessão homicida que retor­
na ao seu espfrito com nova intensidade. 

Tudo se transforma em sua pessoa. Seu ·caraler, sciu .aspecto 
sombrio, sua atitude medilativa susci lam entre os seus camaradas 
uma natural inquietação. Sua irmã Teresa, que lhe tem ver<ladiei- · 
ra vemjraçãOJ diz~lhc clontristada: "Quando te vejo tão triste e tão 
púlido, um terrivcl pressentimcnlo me conturba o coração. Tua 
presenç.a me aflige, já não te convido para me visitares. Fá-Io­
ás quando quiseres. 

Louve! havia já elegido sua vitima: o duque de B.erry. "Com 
~ua morte - pen[~ava êlc - destruirei ~oda a descendencia de 
Luís XIV. 

Pois o sobrinho de Luis XYlII era considerado como o "tron­
co em que havia de renascer o brilho dos I):iurbons". Louvel 
havia acertado na sua esicolha. 

O CIUME 

E' o pr~prio .Louvei quem fala: "Srt~uí o duque de I3erry d u­
nrntc quatro 1anos cons0culh1os. Observava-o no teatro, nos pas­
seios, nas igrejas, por t•ocla parle. DiYersas foram as oportu nida~ 
eles que me pan1~eram boas, mas sc'lllpre m\~ falfou ooragem. Em 
1817, em 1818, cm 1819 minha idéia fraquejava e esmorc1cia e mais 
dr uma vez renunciei Pio meu plano. :\lttito depressa, porém, eu 
voltava atrás. i\Ieus <;,cnlimenlos so sobrepunham a ludo. Lembro­
me de que um dia cu passeava pelo bosque. d:? Boulognc esperan­
do o principe. Sentia yerdadeiros estremecimentos de odio. pen­
sm1n?o nos Bourbons. Yia-os, horrorizado, a ajudarem o estrangei­
ro mvasor. A dúvid'ai logo me invadia. lJma voz interior conde­
nava meus plan~ sinistros. ?.fas o ranc!or não tardava a voltar 
com novas furias e veemencia. Por espaço de uma hora cru sofr i 
o choque dessas alternativas. E assim foi que o príncipe passá­
n~ ao meu lado sem que Pu me apcroebesse tlê~c. Esse dia, êle 
arncla me venceu." 

Em outra opor!unidadc, com seu punhal esicondido na manga 
elo pa~itó, acercou-se do P'ríncipe durante horas, espCJI'ando que 
êlc saísse< de um baile organizado pela condessa de Greffulhe. 

Uma dolorosa inclecisão roía sua alma: "Se tenho razão por 
que me falta coragem? Sei estou equivocado por que não me ·aban­
donam estas negras idéias?" 

No dia em que Louvei estava absorvido por eslas reflexões, 
realizava-fie na Opera de Paris um espcfl:.ículo a que d civia, compa­
recer o duque ele Berry. Era, portanto. necessario decidir-se de­
finitivamente. "Foi então quando tomoi a decisão extrema. Es­
perando chegar a hora fatal, distraia-me, passeando do Palais­
Royal à Opera, sem que minhas resoluções arrefecesse, senão em 
alguns instantes, cada vc1z mais breves e raros." 

Já firme em sru propósito, Louvel, à porta do teatro ,aguarda 
a sai da do duque. No meio da ó.pera, em um entreato, ao de&cer 
a cortina, a duqueza de Berry sofre uma sincopc. Sentindo-se 
doente, resolve retirar-se e o duque a acompanha então até à 
porta. 

- Adeus, Carolina - diz êlc despedindo-se - irei logo que 
i stO\ termine. 

E quando viraYa as coSltas pl'lra de novo entrar no teatro Lou­
ve! deslisando corno um gato entre os soldados que aprescnlaYam 
an{rns, acertou-lhe no ombro a 1n111halada mortal. Tão brutal e 
seguro foi o golpe que p, arma homicida enterrara inleiramente no 
oorpo do mailogrado duque. 

Este, pensando. a principio que havia tropeçado em um des­
conhecido apenas Jamenton: 

- Valer!te bruto! 
O conde Cesar de Choissel, que se achava jurnto do príncipe 

também pensara da m~·.sma formn e, empurrando Louve! para 
traz, gritou-lhe: 

- Tenha mais cuidado cidadão! 
Um segundo depois o duque de Berry caia ao solo murmuran­

do já quasi sem vidn: 
- Assassinaram-me. Eis o punhal. 
Gr<..1nde tumúlto se lc' anta. A duqueza que ouvira o grito de 

seu esposo, atira-se da (':Jrruagem para socorrê-lo. 



Entre vanos oficiais, carrega o desditoso duque até o aparta­
mento reservado à guarda do le<atro. A cêna não podia ser mais 
patética. Sobre um leito improvisado jaz ~ principe desvanecido. A 
extrema p'alidez de seu rosto e a imobilidade do seu corpo são tris­
tes presagios de um desenlace iminente e irremediavel. Ao seu 
lado, de joelhos, a duqueza comprime as vestes ensanguentadas, 
cqorando convulsivamente. Por alguns momentos, o éco da mu­
sica e o murmurio dos aplausos perturbam o silencio religiosc 
que impera no recinto, onde algumas damas e poucos oficiais con­
templam a agonia do principe. 

De repente, com vo:~ sumida e tremu1a, . o duque de Berry 
prnuilJcia suas últimas palavras: 

Venha, minha querida esposa, quero morrer nos sc·us 
braços. 

LOUVEL DIANTE DA JCSTIÇA 

Depois de várias e acidentadas tentativas, Louve! é, finalmen­
te aprisionado. Submetido imed'atamcrnte a um interrogatorio pe­
lo procurador geral, eis como responde ao juiz: 

- Por que razão cometestes o crime? 
- Pelas minhas idéias. 
- Quais são suas idéias? 
- Eu crPio que os Bourbons são os mais temíveis inimigos 

da Franç·a. 
- E por que escolhestes o duque de Berry? 
-- Pe ~•a simples razão qu er o príncipe, sc•ndo o mais jovem da 

familia real é, naturalmente o indicado para perpetuar a raçn. 
- Estais arrepenilido? 
- 1'ão 

Tm1des algum mandatario ou instigador? 
- Xenhum. 

Alguns dias depois dêste célebre dialogo inicia-se o pro1cesso 
em P1aTis, sob a presidem eia do chanceler Dambray. 

Louve], com singular alti,•ez e voz serena, faz o seu último 
depoimei<to diante do tribunal: 

"Senhores, antes de morrer, consola-me pensar que jamais 
deshonrei meus pais nem minha familia. Vejam em minha pessôa 
apenas um francês disposto a sacrificar-se para eliminar do po­
der homens que tomaram armas contra a pátria. Estou acu­
sado de _haver tirado a vida de um principe. Sou o único respon­
saYel pelo crime. i\Ias acho que entre os homens que ocupam al­
tos cprgos no govêrno hú alguém mais lclulpado e mais abomina­
vel c~o que cu. ti.'ites, a meu Ycr, cqmeterai111 crimes peiores." 

Referindo-se, rm seguida, aos Bourbons, acrescent.ou: 
Hoje êles prc ·'.endcm s.e arvorar em donos da nação. Os Bour­

bons leem qcmetido terríveis e abjetos dl"litos. O país há-de so­
frer uma humilhai:ão sem p'n,cedente, se se entrq;nr a êles". · 

Louvel foi condenado à morte. Seu ânimo, porém. não se 
a]·atc u cm um momento si quer. Anles que sua cabciç,a ro~~sse pe­
lo solo, lançou t~m olhar sobre o Pº"º que rodeava o tablado, com 
a mesma tristeza e !COm a mesma serenidade e firmeza ciom que 
naquela manhã fri'.1 dd fevereiro, sobre as muralhas d:> :\fr"z. pre<­
crutava no horizonte os tristes acontecimentos que se precipitavam. 

CAMANDUCAIA 

GO :OOOS, e jâ em 1937, sob o 
contrôle arministrativo do atual 
nrcfeito sr. Benedito 
Silva Santos, subia a - - - - -
109: 248.;300, para atingir em 
1938 a apreciavel sorna de - - -
128 :126 320 e, em 1939, elevar­
se finalmente a 139: 736~700 
com maior previsão ainda para 
este ano. 

A produção do município de­
senvolve-se com enormes pers­
pectiYas, destacando-se o feijão, 

* 
o fnmo. o café , o arroz, o milho, 
e outros cercais, cujos ensaios 
:em sido os mais promissores. 

Em 1939 exportou mais de 
mil cont~s de réis, além de qua­
renta n11l cabeças de suinos, 
que é da maior criação do mu­
nicípio. 

Os laticínios e as fábriicas de 
banha, constituem as principais 
in r'ústrias de Camanducaia. 

O Prcfe'to do município. es­
colhido com grande felicidade 
pelo Governador do Estado, é 
indiscutivelmente o homem in­
dicado para colocar Camandu-

A ANTE-SALA 
Dó CORAÇÃO Conclusão 

taboleiros e grelhas, regulou o 
forno, bateu ovos, extendeu 
masas, temperou caldas. Seus 
auxji'Piares mal ,binham tempo 
p·ara respirar, abrindo latas de 
compo,tas, d·escascando frutas, 
enchendo formas. . . atendendo 
a suas ordens concisas e termi­
nantes. 

Que .creatura ! Eu que vivo no 
perpetuo e consciencioso regí­
men magro da pensão ,estava 
com apetite profundo e o espe­
taculo dja.qt~eles esperancosos 
aprestos ainda mais me· anima­
va a merendar. Que merenda 
aquela! 

Nunca, em tempo nenhum se 
merendou tão bem naquela ca­
sa! A propria marqueza o reco­
nheceu, declarando que não po­
deria jantar. Havia uma torta­
moca, uns pasteis de creme· .. Eu 
nunca imaginára que pasteis de 
creme pudessem ser tão deli­
ciosos. Uma torr,ada •com quei­
jo. Qua1ndo provei a torta-mo­
ca, decid'i-me; diante das tor­
radas 'ººm queijo, curvei-me ... 
para lhe perguntar ao ouvido 
se me autorisava a ir falar co~ 
seu pai. 

9ue . queres? Não sei qual 
for o filosofo que disse esta 
grn1nde verdade: - O estoma­
go é a ante-sala do coração. 

Afinal, um homem não pode 
passar a vida, jogando poker 
com a esposa, para admirar a 
belezia1 de suas mão.s. E' mais 
pratico, mais humano e sobre­
tudo, mais nutrlitivo ~ontrm­
p~ar mãos como as de :\Iarga­
nda - que lambem são bonitas 
·- e sabem fazer tanta cousa 
deli~iosa, tornando-se uteis ao 
ma~1do, aos fiihos, à casa, à 
sociedade. 

Primo vivere ! Oaso-me com 
:.\fargarida. Manda tuas felici­
tacõcs ao amigo certo e feliz 
muito feliz ' 

(a) Pab lo Mende::". 

* 
caia no nível do progresso em 
que .se encontra, justamente nu­
ma epoca em que, estimado por 
gregos e troianos, o povo de­
monstra a maior boa vontade de 
cooperar com a administrarão 
em prol do · desenvolvimento ·· lo­
cal. 

A .o~ganizaç-,ão administrativa 
mumc1pal, assinala-se por um 
cunho eminentemente prático 
sendo d_igi_io de _nota o servir~ 
de estatrst.1ca do município qt1e 
mereceu sinceros elogios do ins­
petor do Serviço Geral do Es­
tado, por ocasião de sua visita 
a Camanducaia. 
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DE BELO HORIZONTE 

RADIO INCONFIDENClA 

DE M 1 NAS GERAIS 

A VOZ D E MINAS 

PARA TODA A AMERICA 

• 

Escritorios : 

EDIFICIO DA FEIRA PERMANENTE DE AMOSTRAS 

1.0 ANDAR - BELO HORIZONTE 
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Secção comercial : 

FONE 2-5763 

• 

880 KILOCICLOS 22.000 W. NA ANTENA 

140.000 W. NA BASE - 341 METROS DE ONDA 

o br ilhante concu rso da 

Mineira de Viação 

Congresso Ferrovia rio 

Rêde 

ao Ili 

CONCLUS ÃO 

tando, na Exposiçüo de )foleriais , 
u 1na das n1ais aprC'c iadas mostras 
<1ue n os foi dndo observar. 

Ko seu "stand", q nC' foi aprrcia­
dissin10 por quantos o vi s itaran1, 3 
nossa grande fr rroovía apresentou 
un1a brilhante dc·monstração de sua 
p ujança técnka, 1nostrando, de for­
n1a interessante, o trabalho de suas 
oficinas de Di vinopolis, Cruzeiro, La­
vras, Barra Mansa e São João dd Rel. 
Todo o material alí exposto era de 
fabricaç;io de suas oficinas . 

Gráficos ilustrat ivos das atividades 
administrativas; vasta documenta ção 
fotografica de suas obras e constr u­
ções; maquete da grande ponte li­
gando l\Iinas a Goiás, atravez do Rio 
Paranaíba, por onde passam os seus 
trilhos em busca do visinho Estado; 
acumuladores; material de ilumina­
ção; lubrificador de frisos inventado 
por um oficial de suas oficinas; 
accessorios para locomotivas e car­
ros eletr icos; injetores e monitores 
para Iocon1otivas; enfim, uma longa 
ser ie de materiais de sua fabricação. 
ilus traYam o "stand" apresentado 
pela Rêde . 

No seu "stand" rncontravan1-se 
ainda u ma das grandes atrações téc­
nkas do certame, tal como a demons­
tração da fabricação ele um roddro 
<le carro, f un dido em coquilha, que 
const itúe verdadeira vitoria da enge­
n h aria ferroviar ia. Os processos da 
fabricação são d em onstr ndos detalha­
damente, desde a materia p r ima -
coque, socata, gusa e ca lcar eo - a té 

o mockl o, a coqu ilha e n roda cor­
t ada, m ostrando a fud n ição e o cn­

cl urccimento . A espessura endureci­
da é- de 3 cent imetros, atingindo-se 
com esse resultado o mesmo que se 

faz nos Estados Unidos e, portant o, 
capacitand o as oficinas da Rêde a 

servi r ás ferrovias nacionais. Esse 
r oclciro de carro fundido em coqui­

lh a, fn.br icado nas oficinas de Divi­

nopoli s, que foi, como ~issemos, o 

e/ou da mostra ferrov iaria, foi exi­

bido de mn l a <!~ n oyo ainda, isto é 
sem ser usado, e do ou Iro lado com 

11 m il quilomctros, não apresentan­
do d esgast e apreciavel. 

Essa realização da Rêde Mineira 

de iVação tem chamado a atenção 
cios tecnicos que visita1·nm a expo-
sição. 

' ' 



~t'sta paginn, apresentan1os nlguns ninigui­

nhos de ALTEROSA, cujos nomes são os se­
guintes: 1) Paulo Emilio, filho cio sr .. Tosé 
Furtado Neto, de Divis.a Nova; 2) Virgilia l\la­
clalena, filha cio sr. Vicente Ambrosio, ele !\fa­

nhumirim; 3) Zaide, filha do sr. J. Peixoto, 
de NoYa Lima: 4) Ninfa, filha do dr. lrani 
Ferreira, de Goiar:.ia; 5) 1'1arin Antonieta, filha 
do ca>al .Justino Carvalho-Iris Carvalho, de 
Araguarí; 6) A garciosa filhinha do dr. Sehas­
ti:io Ilabelo, de Brazopolis; 7) Conceição Te­
resinha, filha do sr. Sebastião Magalhães, de 
Laranjal; 8) Gilberto e Luiz Fernando, filhos 
cio dr. João Azevedo, de Itajubá; 9) Teresi­
nhn, filha cio sr. Gil ll!assote, de Campo Belo 
(Foto !'.'<' nen); 10) Nilza e Glaucia, netas do 
sr. Ro<lolfo :\f. Ferreira, ele Bicas; 11) )faria, 
filha do casal dr. Bonfim Freire, ele )lar ele 

Espnnh.a; 12) Lislie, filha do sr. Jnir 
Zcrte, de :\Ianhumirim; 13) Geraldo Ro­
nald, filho do dr. Geraldo Paiva, de 
Araxá; 11) Nil7a )faria, filha do casal 
Inúcio Bustam.ante, de Itajubá; 15) l\laria Apa­
recida, filha cio dr . Astolfo Leão, de Rio Vereie, 
em Goiás; 16) ) faria José, filha do sr . José 
Araujo Vilela, ele Aragaui-i; 17) Fernando, fi­
lho do sr. Sancloval Roque, de Diamantina; 
18) Luzia, filha cio casal dr. Ah·aro C. l'er­
rdna, de Catalão, em Goiás; 19) José l\farcius, 
filho cio sr . José Fala.bela, de )lar ele Espa­
nha; 20) Leilah, filha do sr . Antenor de Oli­
v1·1ra, de Matias; 21) Vicente de Paulo, filho 
d e Elói Gribel, ele )far ele Espanha; 22) Her­
mes da Fonseca, filho do sr. )!a noel Quintino 
dn Fonseca , de lla raguassú; 23) Filhinha do 
dr. Ataliba de '.\forais, prefeito de Brazopolis. 

l (; 
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